
Los errores distinguen la 
política en materia de carne 
SE IMPROVISAN LAS SOLUCIONES 

Ctónieu ESFUERZOS INÚTILES QUE HAN 
HIPOTECADO LOS PRESTIGIOS DE 
L A P R D U C C I O N G A N A D E R A 
PE S E a l o s v a r i o s m e s e s d e 

e s f u e r z o s , a u n a s e n s a c i o n a l 
i n t e r p e l a c i ó n y a l o s r í o s d e t i n t a 
q u e h a n c o r r i d o e n d e f e n s a d e 
u n a u o t r a p o s i c i ó n l o c i e r t o e s 
q u e l a p o b l a c i ó n d e M o n t e v i d e o 
c o n t i n ú a s i n e l r e n g l ó n m á s e l e ­
m e n t a l d e s u a l i m e n t a c i ó n : l a 
c a r n e . 

S e p u e d e a f i r m a r q u e p o r u n a 
r a r a y p o c o f e l i z p e r t i n a c i a e n e l 
e r r o r , e l E j e c u t i v o l i a e n s a y a d o 
t o d a s l a s s o l u c i o n e s q u e d e b í a n 
c o n d u c i r l o a l f r a c a s o . 

P a r a e s t a e q u i v o c a d a p o l í t i c a 
n o h a h a b i d o ; n i h a y e n e l p r e ­
s e n t e , v a l l a s d e c o n t e n c i ó n . S e 
c o m e n z ó p o r e l r e m e d i o q u e d e ­
b i ó s e r l a ú l t i m a t e c l a a t o c a r s e : 
l a i m p o r t a c i ó n d e g a n a d o a r g e n ­
t i n o . E s t a e t a p a t e r m i n ó e n l a 
f o r m a l a m e n t a b l e d e m o s t r a d a e n 
e l t r a n s c u r s o d e l a i n t e r p e l a c i ó n 
a l u d i d a . 

E l p a s o s i g u i e n t e s i g n i f i c ó e l 
d e r r o c a m i e n t o d e l m o n o p o l i o d e l 
F r i g o r í f i c o N a c i o n a l p a r a e l a b a s ­
t o d e M o n t e v i d e o , m o n o p o l i o q u e 
f u é l a c o n s e c u e n c i a d e u n a l u c h a 
d e a ñ o s c o n t r a l o s i n t e r e s e s r e ­
p r e s e n t a d o s p o r l o s f r i g o r í f i c o s 
e x t r a n j e r o s y q u e h o y s o n e u f e -
m í s t i c a m e n t e d e n o m i n a d o s " p a r ­
t i c u l a r e s " p o r l o s p r o h o m b r e s d e l 
m i s m o p a r t i d o p o l í t i c o , q u e p r e ­
t e n d i ó a d j u d i c a r s e l a p a t e r n i d a d 
d e l a c r e a c i ó n d e l F r i g o r í f i c o N a ­
c i o n a l . L a s p r e m e d i t a d a s m e d i d a s 
a d o p t a d a s c o n t r a e l F r i g o r í f i c o , 
c u l m i n a r o n e n e l f a m o s o e i l e g a l 
d e c r e t o d e 2 5 d e s e t i e m b r e d e 
1 9 4 8 , c o n e l q u e s e t e r m i n ó e l 
p r o c e s o d e a t a q u e d e l E j e c u t i v o 
a e s e i n s t i t u t o . 

J U B I L O S I T F A C T O X I S T A 

A p e n a s l i q u i d a d a l a i n t e r p e l a ­
c i ó n d e m a r r a s , s e a n u n c i ó j u b i ­
l o s a m e n t e p o r l a p r e n s a d e l a s i ­
t u a c i ó n , h a b e r s e l l e g a d o a l a s o ­
l u c i ó n q u e p e r m i t i r í a e l n o r m a l 
a b a s t o d e M o n t e v i d e o : i m p o r t a ­
c i ó n d e c a r n e a r g e n t i n a f a e n a d a . 
V a l e d e c i r , q u e s e r e c u r r i ó u n a 
v e z m á s a l o s m e d i o s r e ñ i d o s c o n 
n u e s t r a s c o n v e n i e n c i a s y s e a g u - ! 
d i z ó l a c a m p a ñ a c o n t r a n u e s t r a 
i n d u s t r i a g a n a d e r a , p r e t e n d i é n ­
d o s e a s í h a c e r f r e n t e a u n a i l e -
v a n t a b l e r e a l i d a d e c o n ó m i c a n a ­
c i o n a l c o n i m p r o v i s a d a s m e d i d a s 
d e e m e r g e n c i a . 

S i p o r l o m e n o s e s a i m p o r t a ­

c i ó n d e c a r n e a r g e n t i n a , a ú n c o n 

t o d o s l o s i n c o n v e n i e n t e s q u e s u ­

p o n í a , h u b i e r a a l i v i a d o d e p e n u ­

r i a s a l o s m o n t e v i d e a n o s , e l l o h u ­

b i e r a c o n s t i t u i d o u n é x i t o p a r c i a l 

p a r a l a z a r a n d e a d a o r i e n t a c i ó n 

d e l E j e c u t i v o e n m a t e r i a d e a b a s ­

t o d e M o n t e v i d e o . N i s i q u i e r a e s o 

s e c o n s i g u i ó . L o s e m b a r q u e s a r ­

g e n t i n o s n o l l e g a r o n a t r e s , a n t e 

e l a s o m b r o d e l a p o b l a c i ó n q u e 

f u é v í c t i m a d e l a f r o n d o s a p r o ­

p a g a n d a g u b e r n i s t a e n s a l z a n d o l o 

q u e l l a m a b a " d i l i g e n c i a " d e l M i ­

n i s t r o p a r a e n c a r a r y r e s o l v e r p r o 

b l e m a s q u e , p o r o t r a p a r t e , y e s ­

t o v á p o r c u e i i t a n u e s t r a , t a m p o ­

c o e r a n d e l a c o m p e t e n c i a e s p e c í ­

f i c a d e s u c a r t e r a . ' 

S I N E M B A R Q U E S 

¿ C u á l e s s o n l a s r a z o n e s i n v o c a ­

d a s p a r a e x p l i c a r e l c e s e d e l o s 

e m b a r q u e s a r g e n t i n o s ? E l ó r g a ­

n o p r e s i d e n c i a l , e n s u e d i c i ó n d e l 

s á b a d o 4 d e l c t e . , a f i r m a q u e e l 

e m p e ñ o d e l G o b i e r n o a r g e n t i n o 

e n o b t e n e r p o r e s a c a r n e a e x ­

p o r t a r s e , u n p r e c i o s u p e r i o r a l i n ­

t e r n a c i o n a l , d e c r e t ó q u e n u e s t r a 

A d m i n i s t r a c i ó n s e a p a r t a r a d e u n 

n e g o c i o i n c o n v e n i e n t e . R e c o r d e ­

m o s d e p a s o q u e e l p r e c i o e x i g i d o 

p o r A r g e n t i n a , s e g ú n e l ó r g a n o 

d e l P r e s i d e n t e , e s d e 3 3 0 m i l é s i ­

m o s , a p e n a s i n f e r i o r a l p r e t e n d i ­

d o p o r n u e s t r o s t a n a t a c a d o s g a ­

n a d e r o s . 

U n a s o l a e n u n c i a c i ó n d e e s t a s 

c i r c u n s t a n c i a s , b a s t a t a m b i é n p a ­

r a d e m o s t r a r l a i m p r o v i s a c i ó n i n ­

h e r e n t e a e s t a g e s t i ó n d e l E j e c u ­

t i v o y e l f á c i l o p t i m i s m o q u e p e r ­

m i t i ó a n u n c i a r a l o s c u a t r o v i e n ­

t o s l a c u l m i n a c i ó n d e u n a o p e r a ­

c i ó n i n t e r n a c i o n a l e n l a q u e t o • 

d a r í a f a l t a b a d e t e r m i n a r a l g o t a n 

e s e n c i a l c o m o e l p r e c i o a p a g a r s e . 

L A P A L A B R A B E " E L 

D E B A T E " 

P e r o h a y a l g o m á s . A n t e l a p r o ­

p a g a n d a m i n i s t e r i a l , n u e s t r o c o l e ­

g a " E l D e b a t e " p u n t u a l i z ó a l g u ­

n a s o b s e r v a c i o n e s a l a c u e r d o i n ­

t e r n a c i o n a l m e n c i o n a d o . U n a d e 

e l l a s , c o n s i s t í a e n e l d r e n a j e d e 

d i v i s a s q u e l a i m p o r t a c i ó n - d e c a r 

n e e x t r a n j e r a s u p o n í a , a u n q u e 

e l l a f u e r a p a r a s a t i s f a c e r e l c a ­

p r i c h o d e u n M i n i s t r o . L a p r e -

( P a s a a l a p á g . 1 0 ) 
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CON LOS VOTOS COMUNISTAS, EL MINISTRO BATLLISTA 
FARIÑA, SE SALVO DE UNA DERROTA EVIDENTE 

Fué evidente el Interpelaciones 
de muy escasa 

utilidad 
N o s p r e g u n t a m o s p a r a q u é s e 

r e a l i z a n i n t e r p e l a c i o n e s y s e p i ­

d e n l a s e x p l i c a c i o n e s d e r i g o r a l 

P o d e r E j e c u t i v o s o b r e l o s a s u n ­

t o s q u e s o n d e d o m i n i o p ú b l i c o . 

S e h a n r e a l i z a d o d o s i m p o r t a n ­

t e s i n t e r p e l a c i o n e s : l a d e l a c a r ­

n e y l a d e l l i n o . A m b o s p r o b l e ­

m a s , d e i m p o r t a n c i a m a n i f i e s ­

t a , h a n s i d o d e b a t i d o s . e n p r o l o n ­

g a d a s s e s i o n e s d e n u e s t r a C á m a ­

r a c o n e l r e s u l t a d o p o r t o d o s c o ­

n o c i d o . E s t o e s ; e s c u c h a n d o e x ­

p l i c a c i o n e s d e d u d o s a c l a r i d a d d e 

p a r t e d e l M i n i s t r o i n t e r p e l a d o , 

t r a t a n d o s u s p a r t i d a r i o s d e o b t e ­

n e r u n v o t o d e c o n f i a n z a y l o ­

g r a n d o s u s e n e m i g o s d e s a u t o r i z a r 

a u n q u e i m p l í c i t a m e n t e , s u d e s a ­

f o r t u n a d a g e s t i ó n n o o t o r g á n d o l e 

e s e v o t o d e c o n f i a n z a s o l i c i t a d o . 

E n b u e n c a s t e l l a n o t o d o e s ' o s i g ­

n i f i c a q u e , s i e l S r . F a r i ñ a n o h a 

o b t e n i d o m á s q u e u n e m p a t e e n 

v o t o s e n l a s e g u n d a d e l a s i n t e r ­

p e l a c i o n e s a l u d i d a s y a u n q u e n o 

t o t a l m e n t e , h a . s i d o d e r r o t a d o e n 

l a p r i m e r a , n o s a b e m o s i n v o c a n ­

d o q u é c l a s e d e " p r o p ó s i t o : p a ­

t r i ó t i c o s " p u e d e q u e d a r s e , m u y 

u f a n o a l p a r e c e r , d o n d e s e e n ­

c u e n t r a . E s t o e s o c u p a n d o s u l u ­

g a r m i n i s t e r i a l , s i n q u e a l p a r e ­

c e r e n m u c h o l e a f e c t e n l a s o r í -

t i c a s , n o s o l o d e c a r á c t e r p o l í t i ­

c o s i n o d e c a r á c t e r p o p u l a r c o n 

q u e s e h a v e n i d o e n j u i c i a n d o s u 

El Ministro 

E l S r . F a r i ñ a f u é p o c o e x p l í c i t o 
d u r a n t e l a i n t e r p e l a c i ó n . 

l a m e n t a b l e a c t u a c i ó n a l f r e n t e 
d e t M i n i s t e r i o d e I n d u s t r i a s y 
T r a b a j o . 

P i é n s e s e a d e m á s , q u e p a r a l o ­
g r a r a q u e l l o s d u d o s o s ~ " r e s u l t a d o s 
t u v o q u e s e r p a l a n q u e a d o , e n l a 

( P a s a a l a p á g . 1 0 ) 

fracaso de los 
colorados 

Ha terminadlo días pasados, 
una nueva interpelación. La del 
lino. Como en la de la carne, si 
bien en medio de otro "ambien­
te", más pacifista, allí no ha pa­
sado gran cosa. 

El miembro interpelante Sr. 
Bottinelli, expuse claramente en 
nombre de su bancada, la nacio­
nalista independiente, cifras, he­
chos y otros pormenores que no 
fueron al parecer, debidamente 
contestados por el Ministro in­
terpelado Sr. Fernando Fariña. 
Se ha criticado durante esta in-

j terpelación, una vez más, la in-
| tervención del Estado en cues-
| tiones que á deben pertenecer en 

su mayor parte a dominios de 
particulares. Empero el Sr. Fa-

I riña, parece no haberse sentido 
aludido por las críticas ni por el 
virtual veto de censura con que 
la Cámara le obsequió al fin de 
la referida interpelación. 

Sus amigos políticos afirman 
que al no obtenerse mayoría en 
la votación en estricto sentido 
de censura, ésta no cabe. No obs­
tante el hecho de que la vota­
ción haya sido empatada en tres 
oportunidades y si tenemos en 
cuenta que en la misma han in­
cidido cuestiones puramente po-

( P a s a a l a p á g . 1 0 ) 

La significación democrática de la Unión Nacional 
I g k E S D E e s t a s m i s m a s c o l u m -

ñ a s a f i r m á b a m o s q u e l a p o ­

s i b i l i d a d d e l a U n i ó n N a c i o n a l s a 

h a l l a e n e l t e x t o d e l a C o n s t i t u ­

c i ó n y d e l a l e y y e x p r e s á b a m o s 

n u e s t r a c o n v i c c i ó n ' d e q u e s u r e a ­

l i z a c i ó n c o n s t i t u i r í a u n e v i d e n t e 

p r o g r e s o e n l a e v o l u c i ó n d e n u e s ­

t r o s i s t e m a d e m o c r á t i c o r e p u b l i ­

c a n o . 

C r e e m o s q u e e n c o n c r e t o l a 

U n i ó n N a c i o n a l , s i g n i f i c a r á a ú n 

m á s . S i g n i f i c a r á l i s a y l l a n a m e n ­

t e l a a b o l i c i ó n d e l i r r i t a n t e p r i ­

v i l e g i o d e l o s p a r t i d o s m a y o r i t a -

r i o s e n l a d e f i n i c i ó n d e l p l e i t o 

p r e s i d e n c i a l . E s t e p r i v i l e g i o q u e 

v u l n e r a l a e s e n c i a m i s m a d e n u e s ­

t r o r é g i m e n e l e c c i o n a r i o y que 
c o n t r i b u y e p o d e r o s a m e n t e a l f a l ­

s e a m i e n t o d e l o s r e s u l t a d o s d e l a 

v e r d a d e r a o p i n i ó n m a y o r i t a r i a , 

i m p i d e a l c i u d a d a n o p e r t e n e c i e n ­

t e a l o s p a r t i d o s m e n o r e s , d e f i ­

n i r s e c o m o d e s e a r í a e n la» l u c h a 

p r e s i d e n c i a l , y a q u e l a v o t a c i ó n 

p o r e l c a n d i d a t o a t i t u l a r d e l E j e ­

c u t i v o p r e s e n t a d o p o r a l g u n o d e 

l o s p a r t i d o s m a y o r i t a r i o s , s ó l o 

p u e d e r e a l i z a r l a v o t a n d o t a m b i é n 

p o r l o s c a n d i d a t o s d e e s e p a r t i ­

d o a t o d o s l o s d e m á s c a r g o s e l e c ­

t i v o s n a c i o n a l e s , a b a n d o n a n d o a 

l o s p r o p i o s d e s u c o l e c t i v i d a d 

p o l í t i c a . 

L a p o s i c i ó n d e n u e s t r o p a r t i d o 

e s f i r m e e n e l s e n t i d o d e p r o p i ­

c i a r l a c r i s t a l i z a c i ó n d e l a t a n 

d e s e a d a U n i ó n N a c i o n a l . Y o b ­

s é r v e s e e l l e g í t i m o s e n t i d o r e p u ­

b l i c a n o y e l d e s i n t e r é s q u e i n f o r ­

m a n s u a c t i t u d , d e s d e e l m o m e n ­

t o q u e s e t r a t a d e u n p a r t i d o m a -

y o r i t a r i o , c u y o s c o m p o n e n t e s 

p u e d e n , p o r l o t a n t o , i n t e r v e n i r 

e f i c a z m e n t e e n l a e l e c c i ó n d e 

p r e s i d e n t e . S e t r a t a , p u e s , d e u n a 

e m p r e s a e n l a q u e c o n t e m p l a m o s 

m á s l a s p o s i b i l i d a d e s y c o n v e ­

n i e n c i a s d e l a s m i n o r í a s q u e l a s 

d e l a c o l e c t i v i d a d a q u e p e r t e n e ­

c e m o s . 

Y p a t e n t e d e m o s t r a c i ó n d e q u e 

e s g e n e r a l e l d e s e o d e q u e l a e l e c 

c i ó n d e l P r i m e r M a g i s t r a d o c o n s ­

t i t u y a u n a v e r d a d e r a s o l u c i ó n n a ­

c i o n a l , a j e n a a l o s m a n e j o s y p r e 

e m i n e n c i a s d e u n a l e y d e l e m a s 

f o r j a d a a r t i f i c i o s a m e n t e , l o c o n s ­

t i t u y e e l r e s u l t a d o r e g i s t r a d o e n 

e l p l e b i s c i t o o p e r a d o e n l o s c o ­

m i c i o s d e 1 9 4 6 . 

L a m a y o r í a d e l p a í s s u f r a g ó 

a p r o b a n d o e l s i s t e m a q u e p e r m i ­

t í a l a e l e c c i ó n d e P r e s i d e n t e e n 

h o j a a p a r t e , s i s t e m a q u e f u é i n ­

t e r p r e t a d o p o r l a o p i n i ó n p ú b l i c a 

c o m o u n a d e l a s p o s i b l e s s o l u c i o ­

n e s p a r a a c a b a r c o n l a t i r a n í a d e 

l a l e y d e l e m a s . 

L a t a n a n s i a d a m o d i f i c a c i ó n n o 

s e l o g r ó , p e s e a l a m a y o r í a a b s o ­

l u t a l o g r a d a , p o r l a d i s p o s i c i ó n 

c o n s t i t u c i o n a l q u e e x i g e a d e m á s 

o t r o s r e q u i s i t o s n u m é r i c o s . Y f u é 

e n t o n c e s c u a n d o s e c o m p r o b ó 

c l a r a m e n t e l o a b s u r d o d e l s i s ­

t e m a v i g e n t e q u e p e r m i t í a l a e l e c 

c i ó n d e l c a n d i d a t o q u e o c u p a b a 

e l s e g u n d o p u e s t o , a l p a r q u e d e ­

c r e t a b a l a p o s t e r g a c i ó n d e l q u e 

h a b í a o b t e n i d o e l m a y o r n ú m e r o 

d e s u f r a g i o s e n l a h i s t o r i a d e l p a í s 

H o y s u r g e l a U n i ó n N a c i o n a l 

c o m o e f i c a z r e m e d i o c i u d a d a n o a 

e s e m a l q u e d e s v i r t ú a n u e s t r a d e ­

m o c r a c i a . S e h a l l a c o n s a g r a d a 

p o r l a C o n s t i t u c i ó n , p o r la i l e y y 

p o r e l d e m o s t r a d o c o n s e n s o d e 

te. o p i n i ó n p ú b l i c a . 
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Pague usted el 
veinte por ciento... 

ga I bien es cierto que la ig-
Vk norancia de la ley no sir-

ve de excusa, no es menos 
cierto que muchas veces se san­
ciona cada proyecto de ley, que 
obliga a pensar si sus autores 
lo entendieron al estructurarlo o 
si estaban pensando en otra co­
sa cuando le pusieron la firma. 

No otra cosa sucede, por ejem­
plo, con la ley sobre desalojos 
en vigencia, que alguien ca­
lificó de ley "loca" y debe ser 
así, porque, de lo contrario, va­
mos a creer que los que no es­
tamos cuerdos, sjomos precisa­

mente aquellos para quienes ella 
se hizo. ' 

Lo cierto es que por todos la­
dos se habla de la ley de desalo­
jos, que nadie entiende, y que 
pasará seguramente a la histo­
ria como algo tan fenomenal co­
mo los Institutos de Justiniano, 
las partidas de Alfonso El Sabio 
o la Carta Orgánica de los de 18 
y Yaguarón. 

Los inquilinos, pasado el mo­
mento de lógica preocupación 
que vivieron cuando la discusión 
de la ley, son los que ahora vi­
ven contentos ante el intríngu­
lis jurídico que se ha armado 

alrededor de su interpretación y 
conste que la expresión tan grá­
fica que empleamos no es de 
nuestra cosecha, sino que la re­
cogimos de labios de un distin­
guido letrado. 

Los inquilinos, decíamos, están 
que se salen de la vaina. En el 
café, en la calle, en el ómnibus, 
en las oficinas públicas, en los 
comercios, luego del comentario 
se oye siempre el consejo pater­
nal acompañado de una sonrisa, 
dirigido a aquel que todavía vi­
ve en la luna: "Usted diga que 
quiere pagar el veinte por ciento 
y vamos a ver lo que pasa". Y 
si el aconsejado no se convence 
llega entonces la afirmación ca­
tegórica: "Vaya al Juzgado, di­
ga que quiere pagar el 20 o'o más 
y lo revienta al dueño"; "Si pa­
ga el 20~o'o tiene 4 años y no lo 
saca nadie de la casa"; "Pague 
el 20 ojo y le arruina el asunto 
al propietario"; "Pague el 20 o'o 
y chau!" 

Con respecto a los propietarios, 
el asunto es más difícil. Son los 
doloridos de la hora. Hablarles 
del 20 o|o es provocarles dolor 
de estómago. Muchos de ellos, 
los que no quieren saber nada 

La cenicienta administrativa 
Lo que sucede con la Iustitu-

ción Postal, en términos gene­
rales merece nuestro comenta­
rio muy especial. 

Si hubiéramos de referirnos 
a la situación angustiosa del 
mencionado Instituto, podríamos 
calificarla acertadamente como 
la Cenicienta Administrativa del 
Estado. 

Y no pecamos de exageración 
en el calificativo. Bastaría con 
expresar que hace ya muchísi­
mos años el Correo, no ha me­
recido del gobierno, ni del Par­
lamento, la más mínima atención 
olvidando que es uno de los ser­
vicios públicos que más debiera 
contemplarse, porque sirve en 
su función a todas las clases so­
ciales del país. 

Distintos Directores del Co-

Los Batlii-
Magyares 

S e h a o c u p a d o d e t e n i d a m e n t e l a 
p r e n s a d e l a a p a r i c i ó n e n e l f i r ­
m a m e n t o p o l í t i c o d e l o s b a t l l i s -
t a s - h ú n g a r o s , q u e r e a l i z a n s u 
a u d i c i ó n r a d i a l , c o n t r a d u c c i ó n 
a l c a s t e l l a n o y t o d o . 

V e r d a d e r a m e n t e e s d i g n o d e 
s e r d e s t a c a d o e l e m p e ñ o d e e s t o s 
d e s c e n d i e n t e s d e S a n E s t e b a n , 
n u e v o s c a t e c ú m e n o s q u e a e s t a s 
h o r a s e s t a r á n a d e n t r á n d o s e e n 
l a s t e o l ó g i c a s s u t i l e z a s d e l a C a r ­
t a O r g á n i c a y e n l a s i n e f a b l e s y 

m í s t i c a s e x c e l e n c i a s d e l C o l e g i a ­
d o I n t e g r a l . S i e s t a o r i e n t a c i ó n 
p o l í t i c a d e l a s c o l e c t i v i d a d e s e x ­
t r a n j e r a s c o n t i n ú a , s e r á l l e g a d o 
e l d í a e n q u e l a C o n v e n c i ó n b a t -
l l i s t a s e a s e m e j a r á a l a A s a m ­
b l e a d e l a TJ. N . , d e b i é n d o s e v e r ­
t i r a v a r i o s i d i o m a s l a s d i s c u s i o ­
n e s e n t r e e l C é s a r y S a r m i e n t o , 
c o m o t a m b i é n l a s f l o r e s q u e h a n 
e m p e z a d o a c r u z a r s e e n t r e l o s 
p a r t i d a r i o s d e l p r i m o — P r e s i ­
d e n t e y l o s d e l p r i m o — C é s a r . 

N o s g u s t a r í a m á s o t r a s o l u c i ó n , 
q u e " E l D í a " , e n r e t r i b u c i ó n a 
e s o s e s f o r z a d o s c i u d a d a n o s , s a l ­
g a a l g u n o q u e o t r o d í a e n h ú n ­
g a r o , p e r o s i n t r a d u c c i ó n p o s t e ­
r i o r , l o c u a l s i g n i f i c a r á u n a l i ­
v i o p a r a l o s q u e , e n r a z ó n d e 
n u e s t r a p r o f e s i ó n , t e n e m o s l a 
d e s d i c h a d e l e e r l o d i a r i a m e n t e e 
i g n o r a m o s e l h ú n g a r o . 

rreo han llamado en vano la 
atención de los Poderes Públi­
cos y se han elavorado varios 
proyectos de leyes orgánicas de 
los cuales ninguno ha merecido 
estudio. 

Si el Correo es uno de los ma­
yores exponentes de la cultura 
de los pueblos y sirve para co­
nocer el grado de progreso de 
un país en sus relaciones polí­
ticas y comerciales decimos con 
profunda amargura que ni el 
Gobierno ni el Parlamento han 
estado a la altura que las cir­
cunstancias exigen, olvidando 
parecería que deliberadamente, 
de mejorar en forma paulatina 
los servicios administrativos, 
con especial descuido de sus ser 
vidores. 

No creemos que al Correo lo 
arregle una nueva estructuración 
jurídica, aunque pueda eviden­
temente perfeccionarlo, no de­
jándolo convertido como hoy lo 
está, en una simple oficina dei 
Ministerio de Industrias y Tra­
bajo, ya que el mejoramiento to­
tal de sus servicios se hará 
cuando se le dote de suficientes 
recursos con carácter urgente 
dándole facilidades —con todos 
les controles administrativos que 
se quieran— para que las tasas 
postales aumentadas últimamen­
te constituyan algo así como re­
cursos propios para la Institu­
ción sin vertirlos al pozo de 
Rentas Generales. , 

La creencia general ha sido 
jue el aumento decretado, befi-
ñaría al Correo y a sus servido­
res, cuando precisamente ha 
ocurrido todo lo contrario. 

Nada ha llegado al organismo, 
para mejoramiento de sus servi­
cios o para la adquisición de los 
más elementales materiales de 
que hoy carece, ni nada tampo­
co para sus funcionarios. Entre 
éstos existe un evidente males­
tar que se ha traducido en estos 
días por una ¡protesta die los 
carteros que, aunque injustifir 
cable en cuanto al aspecto legal 
de su actitud, se explica, en cam 
bio, perfectamente desde un 
punto de vista equitativo y hu­
mano. 

Como el tema es vasto, vol­
veremos c on otros comentarios 
por requerirlo así la importan­
cia del problema planteado. 

de procuradores ni abogados, en 
cuando sale la conversación de 
los desalojos, ponen cara de do­
loridos y pasan el eterno disco: 

—"Yo tengo una casita ¿sabe? 
Es mi única propiedad, ¡un chi­
che! y el inquilino sólo me pa­
ga S 15, mensuales. ¡Quince pe­
sos! ¿Se da cuenta? P e r o . . . ¡dí­
game, por favor! ¿Podré desalo­
jarlo? Algunos me dicen que sí 
y otros que n o . . . Yo había ini­
ciado el desalojo antes de la lev 
nueva, pero en el Juzgado me 
dijeron que tengo que hacer to­
do de nuevo y que quien sabe 
si el inquilino se va, porque quie­
re pagar el 20 o|o. 

¡Dígame señor! ¿Podré de­
salojarlo? . . . ¿Cómo hago, señor, 
para desalojarlo si paga el 20 
por c iento? . . . 

Hay otros propietarios que 
quieren sus casas y están dis­
puestos a todo para desalojar a 
sus inquilinos. Consultan a pro­
curadores, a escribanos, a aboga­
dos y visitan a los jueces y el 
diálogo más frecuente se des­
arrolla así: 

—Usted quiere hacer reformas 
totales en la propiedad? 

—Sí señor! ¡Cualquier cosa! 
¡Lo que quiero es echar de la 
casa al individuo que vive en 
ella, que no me saluda y me 
manda anónimos insultantes con 
firma y todo y que para colmo 
tengo que intimarle el pago del 
alquiler de tiempo en tiempo! 

—El suyo es un asunto bravo, 
señor. . . 

—Cómo bravo? ¡Pero la ley 
me ampara!!! 

—¿El inquilino quiere pagar 
el 20 por ciento? 

—¡Como no va a querer pa­
garlo si tuvo el atrevimiento de 
mandarme decir que "agarrara 
viaje" con el aumento deL20 o'o, 
porque de lo contrario iría por el 
Juzgado a manifestar que estaba 
dispuesto a pagar el 20 ojo, lo 
que al final de cuentas era me­
jor así no me veía la cara!! 

—Entonces, ¡el asunte es bra­
vo!! 

—Pero la l e y . . . 
— A h . . . pero está ese asunto 

del 20 por c ien to . . . ! 

Directorio del P. Nacional 

Los jueces de Paz también se 
las ven en apuros. Sacando en 
consecuencia que la ley no es 
clara, han ido a consultar su es­
píritu y, apoyados en argumen­
tos de distinta naturaleza ex­
puestos en escritos, artículos de 
diarios, y de la propia cabeza, 
han dicho algunas veces que no 
hay quien pueda con el 20 o'o y 
otras que el 20 o'o vale, pero que 
no vale y que contra él están las 
excepciones, o lo que es lo_mis­
mo, el derecho del que tiene la 
sola casa o del que quiere refor­
marla. Pero como las contras y 
los "hinchas" del 20 o'o no pier­
den ocasión de discutir, casi to­
das las sentencias han sido ape­
ladas, por lo que no se sabe to­
davía quien tiene razón, si los 
veienteporcientistas o los anti-
veinteporcentistas o los anti-

Por nuestra parte, sin mani­
festarnos anti, ni veinteporcien-
tistas solo nos concretaremos, tal 
como están las cosas, a dar un 
pequeño consejo a los propieta­
rios: Que si quieren la casita, 
averigüen primero si el inquili­
no fué o no a Punta del Este o 
a Piriápolis o a cualquier otro 
balneario alejado de Montevideo, 
hasta que venga el plazo para 
firmar el acta del 20 o'o. Es el 
recurso más seguro, para no fa­
llar! . . . 

CELEBRO SESIÓN EL LUNES 
EL DIRECTORIO DEL P. 

NACIONAL 

Bajo la Presidencia del Dr. 
Martín R. Echegoyen y con la 
asistencia de sus miembros se­
ñores Dr. Luis Alberto de Herre­
ra, Dr. Roberto Berro, Ramón 
Viña, Eduardo Víctor Haedo, Da­
niel Fernández C respo y Ricar­
do Gómez Gavazzo, celebró se­
sión el lunes el Directorio del 
Partido Nacional. 

Ofrecemos a, continuación una 
reseña de los principales asuntos 
tratados. 

\ 
LA INTERPELACIÓN DEL 

LINO 

Se acordó luego tributar un 
voto de aplauso a la bancada de ' 
diputados del Partido por la con­
ducta asumida en la reciente in­
terpelación planteada con respec­
to a la comercialización del li­
no, destacándose la brillante in­
tervención del activo y ejemplar 
legislador Dr. José Olivera Ubios 
a quien le correspondió asumir 
la defensa de los intereses del 
productor. 

I 
EN EL CONSEJO DEL NIÑO' 

Planteó después la señora di­
putado Valverde de Grana, la si­
tuación creada en el Consejo del 
Niño, con motivo de las desig­
naciones que acaba de hacer de 
numerosos empleados cuyos suel­
dos so npagos con los rubros des­
tinados al vestuario y alimenta­
ción de los niños sometidos a su 
custodia. A efectos de esclarecer 
los hechos denunciados se resol­
vió solicitar informes al Minis­
terio respectivo. 

L O S J U I C I O S P E N A L E S 

R e c o r d ó e l d o c t o r H e r r e r a l a 

p ú b l i c a d e n u n c i a h a c h a e l a ñ o 

a n t e r i o r s o b r e e l a b a n d o n o , l l e ­

v a d o h a s t a l o i n c r e í b l e , d e l t r á ­

m i t e j u d i c i a l , e n l o r e f e r e n t e a 

l o s j u i c i o s c r i m i n a l e s , d á n d o s e e l 

c a s o i n a u d i t o d e q u e m u c h o s p r o ­

c e s a d o s s e e t e r n i c e n e n e l E s t a ­

b l e c i m i e n t o d e D e t e n i d o s , p o r 

a ñ o s , s i n q u e n u n c a s e r e s u e l v a 

s u s i t u a c i ó n . L o s " o l v i d a d o s " . . . 

E n t a n t o , s i g u e n h a c i n a d o s l o s 

p r e s o s , e n c o n d i c i o n e s i m p o s i b l e s , 

e n r a z ó n d e l e x c e s o d e p o b l a c i ó n 

p e n a l , s i n c o n d e n a . . . P r o d u j o e n 

l a o p i n i ó n i n d i g n a c i ó n l a r e v e l a ­

c i ó n d e l a s a c u s a d o r a s v e r d a d e s 

c u y o v a l i e n t e e n u n c i a d o e n C á ­

m a r a p o r e l D i p u t a d o F e r r e r S e -

r r a s u b l e v ó e l e s p í r i t u p ú b l i c o ; 

p e r o q u i e n e s d e b i e r o n h a c e r , n a ­

d a h i c i e r o n . N o s e p u d o a r r a n ­

c a r d e s u a p a t í a a l a C o r t e d e 

J u s t i c i a , r e s p o n s a b l e d e l o s d e s ­

m e d r o s d e l p r o c e d i m i e n t o q u e t o ­

l e r a . S e h a b l ó d e l a r e f o r m a d e l 

C ó d i g o d e I n s t r u c c i ó n C r i m i n a l , 

d e l o s D e f e n s o r e s , y s u i n c u r i a , 

d e l o s F i s c a l e s y s u m o r o s i d a d . 

M á s e l t i e m p o h a c o r r i d o e s t é ­

r i l m e n t e , p u e s t o d o s i g u e e s t a n ­

d o t a n m a l c o m o e s t a b a . A s í s e 

i m p o n e m a n i f e s t a r l o . 

A e s t e p r o p ó s i t o s e r e c o r d ó q u e 

e n l a C o m i s i ó n d e C o n s t i t u c i ó n 

d e l S e n a d o , s e e n c u e n t r a a e s t u ­

d i o u n p r o y e c t o d e l e y , p r e s e n t a ­

d o p o r e l s e ñ o r S e n a d o r D o c t o r 

E c h e g o y e n , d e a b r e v i a c i ó n d e l o s 

j u i c i o s p e n a l e s - , t e n d i e n t e a c o ­

r r e g i r e s t o s g r a v e s i n c o n v e n i e n ­

t e s s e ñ a l a d o s e n r e i t e r a d a s o c a ­

s i o n e s p o r e l D r . H e r r e r a . 

L A C O M I S I Ó N D E V I V I E N D A S 

D e s t a c ó e l D r . H e r r e r a l a o b r a 

f e l i z q u e e s t á d e s a r r o l l a n d o l a 

C o m i s i ó n H o n o r a r i a d e l D o s t i t u -

t o N a c i o n a l d e V i v i e n d a s E c o n ó ­

m i c a s , c u y o n u e v o p l a n d e e d i f i ­

c a c i ó n d e b a r r i o s , p o p u l a r e s , e x ­

t e n d i d a a l a s c i u d a d e s d e l i n t e ­

r i o r ^ s e ñ a l a u n g r a n p a s o a d e ­

l a n t e , s i e n d o d o b l e m e n t e e l o g i a ­

b l e s u l a b o r d i r i g e n t e p o r s u c a ­

r á c t e r e s t r i c t a m e n t e h o n o r a r i o . E l 

r e p u t a d o c o r r e l i g i o n a r i o d o n R a ­

f a e l M u ñ o z d e l C a m p o , n o s h o n ­

r a e n s u s e n o . A l c o n s i d e r a r e l 

t e m a , e s d e e l e m e n t a l j u s t i c i a , 

r e n d i r h o m e n a j e a l d o c t o r E c h e ­

g o y e n a u t o r , c o m o M i n i s t r o , d e 

l a L e y d e V i v i e n d a s E c o n ó m i c a s . 

N A C I M I E N T O S I L E G Í T I M O S 

R e f i r i ó e l d o c t o r H e r r e r a a l a s 

c i f r a s r e a l m e n t e p a v o r o s a s — c a ­

s i l a m i t a d — d e l a s i n s c r i p c i o n e s 

i l e g í t i m a s d e r e c i é n n a c i d o s e n 

l a c a p i t a l . S i g n o d e d e s c o m p o s i ­

c i ó n s o c i a l q u e n a d i e i m a g i n ó a l ­

c a n z a r a t a n c r u d a e x p r e s i ó n . 

— " ¡ E s m i o b r a q u e p a s a ! " , 

p u e d e n e x c l a m a r , c o n l a t r i s t e 

u f a n í a d e l o s é x i t o s m a l s a n o s , 

q u i e n e s d e s d e - m á s d e u n c u a r t o 

d e s i g l o h a n v e n i d o m i n a n d o s i s -

t e n i á t i c a m e n t e l o s c i m i e n t o s d e l 

o r d e n s o c i a l . 

A h o r a m i s m o , l o q u e j a m á s s e 

v i e r a ¿ a p e n a s a n o c h e c e , n o v e ­

m o s a l a p r o s t i t u c i ó n c o n s e n t i d a , 

c a s i a l e n t a d a , d e r r a m á n d o s e p o r 

l a s c a l l e s m á s c e n t r a l e s d e l a 

c i u d a d ? . . . ' 

— A g r e g ó q u e l a e s t a d í s t i c a d e 

l a i l e g i t i m i d a d , p l a n t e a u n p r o ­

b l e m a f u n d a m e n t a l — c o m o q u e 

h i e r e l a e s e n c i a d e l a f a m i l i a — 

e i m p o n e , e n c o n s e c u e n c i a , u n a 

i n m e d i a t a a c c i ó n d e f e n s i v a y c u ­

r a t i v a . P o n e s o b r e l a m e s a t a n 

g r a v e t e m a , q u e r e c l a m a l a a t e n ­

c i ó n s e r i a d e l o s l e g i s l a d o r e s y 

d e l P o d e r P ú b l i c o . V o l v e r á s o b r e 

é l . 

E L P R O B L E M A D E L A 

C A R N E 

L l a m ó l a a t e n c i ó n e l d o c t o r H e ­

r r e r a s o b r e e l c a r á c t e r p r á c t i c o 

y c o n c i l i a t o r i o d e l a f ó r m u l a s u ­

g e r i d a p o r e l D i p u t a d o G o n z á l e z 

( J . G . ) e n C á m a r a , p a r a e s t i m u ­

l a r l a e n t r a d a d e c a r n e a l a c a ­

p i t a l ; a b r i r e l D e p a r t a m e n t o a l a 

l e y d e l a U b r e o f e r t a y l a d e ­

m a n d a . A u n q u e f u e r a a t í t u l o e x ­

p e r i m e n t a l . E n e s e o r d e n d e i d e a s 

e s t a m o s n o s o t r o s . P o r o t r a p a r t e 

l a s i t u a c i ó n s e a g u d i z a y a l g o p o ­

s i t i v o e s y a p e r e n t o r i o h a c e r . N a 

s é p u e d e n c e r r a r l o s o j o s a n t e l o 

q u e s u c e d e , q u e e x i g e t é r m i n o . 

A p o y a n d o e s t a s m a n i f e s t a c i o ­

n e s d e l D r . H e r r « r a ; s e e x p r e s a ­

r o n v a r i o s l e g i s l a d o r e s e n e l s e n ­

t i d o d e c o l a b o r a r e n c u a l q u i e r s o ­

l u c i ó n q u e t i e n d a a d a r s o l u c i ó n 

e n f o r m a d e f i n i t i v a a e s t e g r a v e 

p r o b l e m a . 
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CtótUea, 
^ " S O M O S I D E A , L A U N I O N N O S H A R Á F U E R Z A " / ! 

El Desafuero de Arismendi 

Urge aclararla ley de alquileres 

E s n o t o r i a l a s i t u a c i ó n p l a n ­

t e a d a a l d i p u t a d o c o m u n i s t a R o d -

n e y A r i s m e n d i , a r a í z d e l o s s u ­

c e s o s d e l c i n e T r o c a d e r o . 

T a m b i é n e s n o t o r i o q u e e s e 

m i s m o S r . A r i s m e n d i h a s u f r i ­

d o d i v e r s a s c a n c i o n e s j u d i c i a l e s 

p o r a p l i c a c i ó n d e l a L e y d e . 

P r e n s a , « a n c i o n e s d e l a s q u e u n a 
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m a n d a s e n t a b l a d a s p o r h o m b r e s 
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h e c h o , d e q u e (Siendo d i r e c t o r 
d e l d i a r i o " J u s t i c i a " e l S r . A r i s ­

m e n d i , d e s d e l a s c o l u m n a s d e d i ­

c h o p a s q u í n e e i n c i t ó a l a s e s i n a ­

t o de L u i s A l b e r t o d e H e r r e r a , 

s i n que l o s g o b e r n a n t e s de e n ­

t o n c e s — v a r i o s d e l o s c u a l e s s o n 

los q u e a h o r a c l a m a n p o r e l d e s ­

a f u e r o — m o v i e r a n u n d e d o p a ­

r a i m p e d i r u n a p r o p a g a n d a d e 

e s e t e n o r . 

I d é n t i c a n o t o r i e d a d H e n e e l 

h e c h o d e q u e m i e n t r a s e l c o m u ­
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l o s d e r e c h o s d e l a s m i n o r í a s , n o 

e s t á d i s p u e s t o a p r e s t a r s u s v o ­

t o s p a r a c r e a r u n p r e c e d e n t e q u e 

a l g u n a v e z p u d i e r a u s a r s e c o n 

l a m á s n e g r a d e l a s i n t e n c i o n e s . 
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b l e s . Y c o n i s t e q u e l o d e " p o c o 

r e c o m e n d a b l e s " e s u n e u f e m i s m o . 

Se esbozan en la U. N. nuevas 
perspectivas del Estado de Israel 

Posiblemente cuando se publiquen estas líneas se haya lle­
gado en la U.N. a una solución sobre el tan debatido y difícil pro­
blema del nuevo Estado de Israel. Por lo menos así lo hacen es­
perar las resoluciones adoptadas el tres del corriente por la Co­
misión Política de la Asamblea de la U.N., aprobando el plan de 
creación de un comité tripartito de conciliación con facultades pa­
ra promover entre los gobiernos interesados un acuerdo sobre lí­
mites y territorios en disputa. Lo más significativo de dicha re­
solución radica en el hecho de que se autoriza el apartamiento 
tanto de las condiciones originales establecidas en el primitivo 
plan de pratición de la Palestina como de las conclusiones acon­
sejadas en el célebre plan Bernadotte. 

Entre líneas, la resolución mencionada abre el camino a Is­
rael para conseguir la obtención de dos fundamentales objetivos: 
retener el desierto del Negev y la Galilea Occidental, puntos neu­
rálgicos en torno a los cuales se habían centralizado las negocia­
ciones de las últimas semanas. 

Asimismo se encara desde ya la posibilidad de admitir a Is­
rael en la comunidad de naciones, otro de los fines esenciales per­
seguidos por la Cancillería del nuevo Estado. 

Consideramos que después de tantas indecisiones y contra­
marchas, ocasionadas por los fuertes intereses internacionales en 
juego, se ha tomado el verdadero derrotero. Las esperanzas ju­
días, hoy realidades, que tomaron en los ultimes años a partir de 
la Declaración Balfour, lá faz de verdaderas y legítimas reclama­
ciones se hallan, a punto de cristalizar exitosamente. El primiti­
vo plan de partición adoptado por la U.N., aunque objetable en 
muchos aspectos, estaba informado por un sentido de equidad 
que permitía esperar la pronta solución de asunto. Los Estados 
árabes, en rebeldía frente a lo resuelto por el organimo interna­
cional del cual eran miembros, decidieron hacer uso de las armas 
para presentar así como razón esencial que permitiera derribar 
dicho plan, el ehcho consumado. 

Ante el asombro del mundo entero, el flamante Israel rechazó 
fácilmente la invasión de cinco naciones árabes y hasta se per­
mitió llevar la guerra a territorio enemigo, anortando entonces 
otro elemento más a tener en cuenta en el planteamiento de la 
cuestión. ' r ' 

La gestión del mediador, conde Bernadotte, fué desafortunada 
desde todo punto de vista. No podemos de ninguna manera encon­
trar justifeiación al asesinato- de Bernadotte, como tampoco han 
intentado hacerlo las autoridades de Israel, pero podemos encarar 
ese hecho como demostración del estado de ánimo que causó en 
los judíos el intento de privarlos de territorios que consideraban 
esenciales para el desenvolvimiento futuro del nuevo Estado y 
que les habían sido adjudicados en el plan de partición de la U.N. 

La cuestión del desierto del Negev se convirtió entonces, re­
petimos, en el punto más debatido, ya que la misma gravitación 
de la campaña militar, redujo la pretensión de los Estados árabes 
en el sentido de oponerse totalmente a una participación de Pa­
lestina y, por ende, a la creación del Estado judío. "Los árabes tie-
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n a t u r a l , s i t e n e m o s e n c u e n t a q u e c a d a h a b i ­
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S i p o r n u e s t r a p a r t e , r e c o n o c e m o s q u e l a l a ­

b o r d e l l e g i s l a d o r s e p r e s e n t a b a d i f í c i l , n o d e ­

j a r e m o s p o r e s o d e m a n i f e s t a r n u e s t r a p r o f u n ­

d a d i s c r e p a n c i a e n t r e l o q u e s e h i z o y l o q u e s e 

d e b i ó h a c e r , s o b r e t o d o , s i s e t i e n e e n c u e n t a 

q u e e l l e g i s l a d o r , p a r a a r r i b a r a s o l u c i o n e s d e 

f o n d o i n s u m i ó u n t i e m p o m u c h o m a y o r q u e e l 

a c o n s e j a d o p o r l a p r u d e n c i a . 
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t o n c e s p r e t e n d i e n d o d a r e s t a b i l i d a d a l o s a r r e n ­
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L a n u » v a Bey, s e c a r a c t e r i z a p o r e u a m b i g ü e -

Recién ahora 
L o s q u e h a s t a n o h a c e m u c h o 

t i e m p o a l e n t a b a n a l c o m u n i s m o 

y a p l a u d í a n a l o s a g e n t e s d e 
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c i e r t o é x i t o e m p l e a r o n d u r a n t e 

l a p a s a d a g u e r r a . 

P e r o , e s t a v e z e l i n f u n d i o n o 

o r o s p e r a r á . 
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La U. Nacional 
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d e l p ú b l i c o , r e p r e s e n t a n u n v e r ­
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v a m e n t e e n l a e l e c c i ó n p r e s i d e n ­
c i a l . 

I^a " U n i ó n N a c i o n a l " e s e l l l a ­
m a d o q u e h a c e l a c o n c i e n c i a p a ­
t r i ó t i c a a t o d o s l o s h o m b r e s d e 
b u e n a v o l u n t a d . P o r e s o e l p a -
" h e n n i s m o l a t e m e , - p o r e s o t r i u n 
f a r á . ! 

nen demasiados desiertos, tantos cerno para no necesitar del Ne­
gev", reza palabra más o menos un slogan de la propaganda ju­
día. Y, caso único registrado con respecto a estas frases hechas, 
la misma es completamente exacta. La gran extensión de los te­
rritorios árabes y su escasa población nos están demostrando pal­
mariamente que la adquisición de nuevos territorios no constitu­
ye problema esencial para los mismos. 

Muy distinto es el caso judío. El reducido territorio de Pa­
lestina ya alberga un respetable número de habitantes y debe so­
portar las consecuencias de una acertada política gubernamental 
en el sentido de habilitarlo para recibir grandes contingentes ju­
díos que esperan en el exterior la oportunidad de incorporarse al 
reciente Estado. Por lo demás, si al observador desprevenido le 
causa extrañeza la encarnizada disputa trabada en torno a la po­
sesión de un territorio desértico, es oportuno recordar que el mis­
mo es pasible de una colonización y adaptación que los judíos se 
hallan en perfectas condiciones de realizar, como lo han demos­
trado concluyentcmente con la labor efectuada en pocos años en 
el mismo territorio de Palestina. 

Es de desear, pues, que el comité tripartito a nombrarse re-
prepsente un paso definitivo en la consolidación del Estado de Is­
rael y que, en consecuencia, la situación mundial, de la que el 
Medio Oriente es punto neurálgico, experimente en ese sector la 
normalización tan ansiada. 
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Un grave mal 
Hace algún tiempo, la prensa 

de la capital se preocupó de po­
ner en evidencia el problema 
planteado por la libertad de ac­
ción con que desarrillaban sus 
actividades cierta clase de mu­
jeres dedicadas al infamante co­
mercio de la prostitución calle­
jera. Honorables comisiones de 
vecinos de ciertas zonas afecta­
das por esta plaga, presentaron 
sus quejas a la autoridad poli­
cial y aún en el parlamento se 
hizo oír alguna voz de protesta 
en este sentido. La Policía por 
aquel entonces prometió su co­
laboración en el sentido de susa-
nar en lo posible tal situación. 
Con todo, opuso reparos, algu-
bertad" de acción o trabajo que, 
nos de carácter puramente teó­
rico y otros más invocando al­
go así como una especie d» "li-
decía la Policía, tenían esta cla­
se de elementos. 

Pues bien, nosotros no com-
orendemos en nombre de qué li­
bertad, qué clase de libertad que 
no sea puro libertinaje, pueden 
permitirse tales abusos. Porque 
ya no se trata de que por deter­
minadas zonas pululen esta cla-
=e de personas haciendo obsten-
sible su condición de tal°~ 

También se trata de hacer más 
marcada esa ostensibilidad con 
palabras y ademanes grotescos 
y obscenos que hieren la sensi­
bilidad de cualquier persona que 
tenga la más mínima noción de 
lo que sea delicadeza y cuyos 
más elementales normas de mo­
ral común, impiden aceptar es­
te estado de cosas que parece 
desarrollarse y proliferarse a 
vista y paciencia de las autori­
dades encargadas de reprimir 
tales excesos. 

Además esta cuestión tiene 
una consecuencia inmediata que 
es la reaparición del "compadri­
to" el ruffán al que creíamos 
desaparecido para siempre y cu-
va estampa inconfundible ador­
na noche a noche las esquinas 
más pobladas o calienta las sillas 
de los cafetines céntricos de núes 
tra ciudad, fiscalizando con ce­
lo profesional la actividad de 
esas desgraciadas mujeres. Esta 
doble situación debe llamar, de 
una buena vez. la atención de 
nuestras autoridades. En estos 
momentos sobre todo, y sin per­
juicio de que el mal sea corta­
do de raíz definitivamente, en 
que nuestra ciudad por el hecho 
de constituir un centro turístico 
de extremada importancia, se ve 
invadida de extranjeros que nos 

(Pasa a la pág. 8) 
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Una importante reunión del Consejo 

t í a a u t o r i d a d m á x i m a d e l a ' C o n c e n t r a c i ó n H e r r e r i s t a d e M o n t e v i d e o * ' 

i o c a s i ó n d e s u ú l t i m o a c u e r d o . 

a p a r e c e e n l a n o t a e n 

Una importante reunión fué la realizada e 
jueves último por el Consejo Directivo de 

a Concentración Herrerista de Montevideo 
Una importante reunión, fué 

la realizada el jueves último por 
_el Consejo Directivo de la Con­
centración Herrerista de Mon­
tevideo. 

Bajo la Presidencia del doctor 
Oriente Aguirre y actuando en 
la Secretaría el Esc. Dardo Or-
tiz, se adoptaron importantes re­
actividades a desarrollar por la 
soluciones relacionadas con las 
prestigiosa entidad partidaria 
del epígrafe. 
ACTIVIDAD INSCRIPCIONAL 

Se aprobó luego de diversas 
consideraciones, el plan de ac­
ción inscripcional estructurado 
por una Comisión designada a 
tales efectos. Las conclusiones 
arribadas por dicho cuerpo, com­
prenden todos les aspectos de la 
importante tarea a la cual se ha­
lla abocada la Concentración He­
rrerista de Montevideo, empeña­
da a desarrollar en esa materia 
una grande y amplia actividad, 
en sincronización con el Comité 
de Casa Blanca de la Mujer Na­
cionalista y el Comité de Ju­
ventud. 

LA APARICIÓN DE 
"CRÓNICA" 

Motivó luego entusiastas co­

mentarios, la reciente aparición 
de CRÓNICA, semanario nacio­
nalista que se difunde todcs les 
jueves, bajo la dirección del Dr. 
Luis M. Guarnaschelli, joven y 
distinguido abogado a quien se­
cundan un selecto núcleo de co­
rreligionarios. Al respecto se re­
solvió enviar nota de felicitación 
a la Dirección y Redacción de 
CRÓNICA y de acuerdo a lo so­
licitado, se enviarán periódica­
mente, todas las informaciones 
relacionadas con la marcha y ac­
tividad de la Concentración. 

\ 
EL VIAJE DEL Dr. PONS 

Dióse a conocer posteriormen­
te, el viaje que en representa­
ción del sector de la industria 
y producción de nuestro país, 
realiza en estos momentos el Dr. 
Julio B. Pons, distinguido ciuda­
dano correligionario, cuyo nom­
bre honra los cuadros de esta en­
tidad partidaria. Con el propósi­
to de asistir a las deliberaciones 
del Consejo del Instituto Inter­
nacional del Trabajo, el Doctor 
Pons se encuentra actualmente 
en Ginebra, ciudad en la cual 
tiene su sede la importante Ins­
titución mencionada. 

LAS REUNIONES DE LOS 
DOMINGOS 

Por último se destacó, la con­
currencia de numerosos compa­
ñeros de todas las seccionales de 
la capital, a las reuniones que se 
realizan todos los domingos en 
la sede central de la Concentra­
ción, 18 de Julio 1476, en cuyas 
circunstancias se debaten temas 
de palpitante actualidad polí­
tica. 

HOMENAJE A LA MEMORIA 
DE AUGUSTO M. VÁZQUEZ 
El Consejo Directivo, interpre­

tando el unánime sentir parti­
dario por la muerte de este ilus­
tre correligionario, dispuso en 
esta sesión la realización de un 
gran homenaje a su memoria, 
haciendo suyas las elocuentes 
palabras pronunciadas al res­
pecto por el Presidente Dr. O. 
Aguirre. A los efectos de pro­
gramar debidamente este acto y 
crganizarlo, se nombró una Co­
misión integrada por los señores 
Ricardo Salgado, Julio González 
Vigil y Adoración Quesada, la 
que deberá someter a considera­
ción del Consejo Directivo, en la 
sesión próxima, el proyecto men­
cionado. 

ALMACÉN " E L VASQUITO" 
Bernardo Latíuche 

Especialidad en dulces, 
manteca y leche 

CELIAR 3502 Haga sus pedidos por el 5 21 25 

Partidarias 
A LAS AGRUPACIONES Y ENTIDADES PARTIDARIAS DE 

TODO EL PAÍS 

Como no puede ser de otra manera, CRÓNICA, sensi­
ble a toda manifestación partidaria, dedicará preferente 
atención en la información y comentario de los actos que 
realice el herrerismo en teda la República. Al informarlo 
así, establecemos que nuestras publicaciones se caracteri­
zarán por una estricta imparcialidad, otorgándoles a cada 
a#to la importancia y trascendencia que merece. 

Por ello, mucho nos complacemos, al saludar a los ca­
ntaradas que dirigen los detinos de tantos y esforzados ba­
luartes partidarios, rogarles se sirvan enviarnos toda clase 
de información al respecto, encareciéndoles que en base al 
escaso espacio disponible, los comunicades contengan un 
texto extactado y sintético. Deberán dirigirse los mismos 
a CRÓNICA, 18 de Julio 1476, hasta el día martes a fin de 
ser publicados en la edición inmediata del jueves, día de 
aparición de nuestro semanario. 

Montevideo, Diciembre 3 de 1948. 
Señor Director de CRÓNICA. Dr. Luis M. Guarnaschelli. 
De nuestra mayor consideración: 
La Comisión Departamental Nacionalista de Montevideo, ha 

sido gratamente impresionada por la aparición en nuestro medio, 
del periódico partidario CRÓNICA que Vd. tan dignamente dirige. 

Es seguro que la aspiración de los blancos de la Capital es 
que andando el tiempo ese periódico se convierta en un paladín 
partidario digno de la tradición periodística, valiente y firme de 
nuestro Partido. 

Tiene el Sr. Director y sus colaboradores cuanto es menester 
para ello, inteligencia, dinamismo y profunda fe partidaria. 

Al agradecer el ofrecimiento de sus columnas a nuestra acti­
vidad hacemos votos cordiales nara que el camino emprendido 
reirá. Presidente. — Eduardo Vázquez v Alejandro C. Fernández, 
desembarque en una promisora realidad. — Dr. Julio César Mo-
Secretarios. 

CONCENTRACIÓN NACIONA­
LISTA COLONIENSES RADI­

CADOS EN MONTEVIDEO 
CLUB HERRERA -
CARBALLO SOLER 

Se cita a todos los miembros 
de la Comisión Directiva y adhe-
rentss, para la gran Asamblea 
aue se realizará el Miércoles 15 
de Diciembre a las 21 y 30 ho­
r a s en nuestro local de la calle 
Olivos. 929 

Dada la importancia de los 
asuntos a tratar, se encarece 
Duntual asistencia. — Esteban 
Bcnjour, Presidente. — José P. 
Heguy, Secretario General. 

CONCENTRACIÓN HERRERIS­
TA DE MONTEVIDEO 

COMITÉ DE JUVENTUD 
"JUAN PEDRO SUAREZ" 

La Comisión Directiva del Co­

mité de Juventud "Juan Pedro 
Súérez" exhorta a los Miembros 
de la Directiva y a todos les 
componentes de dicho Comité a 
la reunión que se realizará en 
nuestro leca! social cito en 18 d? 
Julio 1476, el próximo viernes 10 
del corriente a las 19 horas, a 
fin de considerar asuntos de vi­
tal imoortancia. 

Dado el interés de los puntos 
a tratar, se encarece puntual asis 
tencia. — La Secretaría. 

< 

COMISIÓN DEPARTAMENTAL 
DE MONTEVIDEO 

Se reúne hoy a las 18.45 para 
tratar diversos asuntos de inte­
rés. La Mesa solicita de todos 
los miembros la más nuntual 
asistencia. — Julio C. Moreira, 
Presidente. — Alejandro C. Fer­
nández y Eduardo Vázquez, Se­
cretarios. 

Fábrica Nacional de 
Productos Higiénicos 

JABÓN DE COCO Y MARSELLES 

C R E O L I N A E I N S E C T I C I D A 

A I R 
FRANCISCO LAVANDEIRA 3499 
Teléfono 2 54 51 Montevideo 
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La nueva historia que se impone 
E X n u e s t r o p r i m e r n ú m e r o e x p r e s a m o s q u e , d e s d e e s t a s c o l u m n a s , e s t á b a ­

m o s d i s p u e s t o s a e n g r o s a r e l n ú m e r o d e r e i v i n d i c a d o r e s d e n u e s t r a H i s t o ­

r i a . C o n e s t o t a m b i é n n o s r e f e r i m o s a l a H i s t o r i a q u e h e r m a n a d o s h e m o s c o n s -

t r u í n o l o s p u e b l o s p l a t e n s e s . E s t a l a b o r l a s a b e m o s d u r a . L l e n a d e d i f i c u l t a d e s 

L a s d i f i c u l t a d e s q u e s i e m p r e h a e n c o n t r a d o l a V e r d a d p a r a a b r i r s e p a s o a t r a ­

v é s d e l o s s i g l o s . P e r o e s t a r e m o s s a t i s f e c h o s s i n u e s t r o s l e c t o r e s c o m p r e n d e n 

n u e s t r o e s f u e r z o y c o l a b o r a n c o n - n o s o t r o s e n e l s e n t i d o d e e x p a n d i r e s a s v e r d a ­

d e s p a r a m u c h o s a ú n n o c o n o c i d a s . Q u e s e e s c o n d e n e n i n n u m e r a b l e s a r c h i v o s . 

P o r q u e h a s t a h a c e p o c o n a d i e s e h a b í a d i g n a d o s a c a r l o s a l a l u z d e l a o p i n i ó n 

s e r e n a e i m p a r c i a l d e l o s p u e b l o s i n t e r e s a d o s e n c o n o c e r l a v e r d a d s o b r e s u s 

h é r o e s . O , l o m á s p r o b a b l e , p o r q u e l o s p r o p i o s i n v e n t o r e s d e l a l l a m a d a " H i s t o ­

r i a O f i c i a l " h a n p r e f e r i d o q u e p r e c i o s o s d o c u m e n t o s y c o n e l l o s , h e c h o s s a l i e n ­

t e s d e l a v i d a n a c i o n a l r i o p l a t e n s e , p e r m a n e z c a n e n l a m á s c o m p l e t a o s c u r i d a d . 

A t o d o s n o s o t r o s s e n o s h a e n s e ñ a d o H i s t o r i a . D e s d e l a e s c u e l a , d o n d e s e n o s 

e n s e ñ a r o n l o s p r i m e r a s n o c i o n e s , p o r s u p u e s t o p r i m a r i a s , h a s t a e l l ó g i c o p e r ­

f e c c i o n a m i e n t o d e l o s a ñ o s s e c u n d a r i o s . P e r o l a m e n t a b l e m e n t e l o q u e s e n o s 

h a e n s e ñ a d o h a s i d o l a q u e l l a m a r í a m o s " v e r s i ó n o f i c i a l " d e n u e s t r a H i s t o r i a . 

E s a v e r s i ó n o f i c i a l h a s i d o y e s , i n t e r e s a d a , y f a l s a p o r l o m e n o s p a r c i a l m e n ­

t e . F u é c r e a d a p a r a s e r v i r l o s f i n e s d e u n p a r t i d o , f u é e l a n t e c e d e n t e y j u s t i f i ­

c a c i ó n d e l a a c c i ó n p o l í t i c a d e n u e s t r a s o l i g a r q u í a s g o b e r n a n t e s . L o q u e d e s d e 

t i e m p o i n m e m o r i a l s e h a d a d o e n l l a m a r e l p a r t i d o d e l a " c i v i l i z a c i ó n " . N o s e 

h a t r a t a d o d e e n c a u z a r l o s h e c h o s h i s t ó r i c o s a t r a v é s d e l a e n s e ñ a n z a , p a r a q u e 

l o s c o n o z c a m o s t a l c o m o e l l o s f u e r o n . N o s e t r a t ó d e s e r i n d e p e n d i e n t e s , f u e r ­

t e s y d i g n o s ; s e t r a t a b a d e s e r c i v i l i z a d o s . X o s e t r a t ó d e i n c u l c a r n o s e l s e n t i ­

m i e n t o d e S o b e r a n í a y P a t r i a , p o r s o b r e t o d a s l a s c a s a s , e n l o s q u e s e e n c u e n ­

t r a i n v o l u c r a d o s e l s e n t i r n o s d e s e o s o s d e s e r d u e ñ o s , d e . n u e s t r o d e s t i n o h i s t ó ­

r i c o . X a d a d e e s o . T a m p o c o d e c r e a r u n a c u l t u r a p r o p i a s i n o d e c o p i a r l a a j e ­

n a . E n u n a p a l a b r a , e n v e z d e f o r m a r e n n u e s t r a s m e n t e s l a i d e a d e q u e , d e n ­

t r o d e n u e s t r o s l i m i t a d o s r e c u r s o s m e n t a l e s p e r o c o n u n a gra-n r e s e r v a d é s e n ­

t i m i e n t o s e s p i r i t u a l e s , p o d í a m o s s e r u n a X a c i ó n f u e r t e y u n i d a , p r e f e r i m o s s e r 

u n a e s p e c i e d e c o l o n i a p r ó s p e r a . C o n u n o s p o c o s i n d u s t r i a l e s r i c o s e n v e z d e 

m u c h o s h é r o e s p o b r e s . A s í s e a n a t e m a t i z ó a n u e s t r o a u t é n t i c o h é r o e , e l g a u c h o 

y p o r e n d e a s u c a u d i l l o . P o n i é n d o l e e n f r e n t e a l p r o c e r d e l e v i t a m u y a m e n u d o 

t a n " c i v i l i z a d o " q u e p o c a s v e c e s t u v o r e p a r o s , e n n o m b r e d e e s a " c i v i l i z a c i ó n " 

q u e h a b í a q u e m a n t e n e r a t o d a c o s t a f r e n t e a l a s m o n t o n e r a s d e l a P a t r i a , e n 

v e n d e r u n p e d a z o d e t e r r i t o r i o a l e x t r a n j e r o . D e t o d o e s t o p u e d e i n f e r i r s e q u e 

l a s c o n s e c u e n c i a s f u e r o n l a s d e h a c e r n o s p o r s o b r e t o d a s l a s c o s a s p a c i f i s t a s 

p e r o s e n t i m e n t a l e s y q u i m é r i c o s y p o r q u e n o d e c i r l o , a d q u i r i m o s t a m b i é n Un 
a c e n t u a d o c o m p l e j o d e i n f e r i o r i d a d n a c i o n a l . P o r l o d e m á s n o s e n c o n t r a m o s 

e n u n m u n d o e n q u e t o d o s e s o s p r i n c i p i o s h a n f r a c a s a d o . E s e l f r a c a s o d e l a 

s o l i d a r i d a d q u e h a p o s t u l a d o d e s d e l a R e v . F r a n c e s a , e l l i b e r a l i s m o , h o y e n 

b a n c a r r o t a . F r e n t e a t o d o e s o n o e s d e e x t r a ñ a r q u e l o s j ó v e n e s q u e h a n i n t u í -

d o q u e e n l a s l e c c i o n e s q u e r e c i b i e r o n h a b í a n s i d o v í c t i m a s d e u n a e n o r m e 

m i s t i f i c a c i ó n , h o y e n c a r e n n u e s t r a r e a l i d a d h i s t ó r i c a d e s d e o t r o s á n g u l o s y 

v u e l v a n l a v i s t a h a c i a a q u e l l o s " b á r b a r o s " q u e c o n e l c o r r e r d e l t i e m p o h a n 

v i s t o a g i g a n t a r e s u s f i g u r a s a n t e l a e x h u m c a i ó n d e a q u e l l a s v e r d a d e s q u e h a n 

p e r m a n e c i d o o c u l t a s a l o s o j o s d e i n c o n t a b l e s g e n e r a c i o n e s . X i M a n u e l O r i b e 

n i J u a n M a n u e l d e R o s a s t i e n e n m o n u m e n t o s . L o s t i e n e n a l g u n o s q u e n o s h a n 

v e n d i d o , m e n o s p r e c i a d o e l a m o r h a c i a e l t e r r u ñ o y h a n e n t r a d o e n l a s m á s 

f u n e s t a s c o n f a b u l a c i o n e s c o n t r a l a P a t r i a . P e r o a f o r t u n a d a m e n t e l a V e r d a d s e 

e s t á a b r i e n d o p a s o a t r a v é s d e l a m a l e d i c e n c i a y ' n o e s t á l e j a n o e l d í a q u e e s t o s 

a u t é n t i c o s h é r o e s s e a n v e n e r a d o s p o r t o d o s a q u e l l o s q u e s e p a n c o m p r e n d e r q u e 

a e l l o s l e s d e b e m o s m u c h a s c o n q u i s t a s , e n t r e o t r a s l a s d e p r e t e n d e r , p o r l o m e ­

n o s s e r l i b r e s y s o b e r a n o s e n l a m á s c o m p l e t a a c e p c i ó n d e l v o c a b l o . 

Conciencia colectiva de la inscripción 
L A v i g e n c i a d e e s t a L e y , a s í r e d a c t a d a , a p a ­

r e j a r í a i n c a l c u l a b l e s b e n e f i c i o s . 

E n p r i m e r t é r m i n o , p r o v o c a r í a e l c u m p l i m i e n ­

t o , p o r p a r t e d e l o s c i u d a d a n o s , h o y o m i s o s , d e 

u n p r e c e p t o c o n s t i t u c i o n a l . i 

L a l e y c r e a r í a c o n r e s p e c t o a l a C r e d e n c i a l 

C í v i c a , u n a c o n c i e n c i a c o l e c t i v a s e m e j a n t e a l a 

q u e h o y s e t i e n e c o n r e s p e c t o a l a c é d u l a d e 

I d e n t i d a d . E s s a b i d o q u e p a r a l a o b t e n c i ó n d e 

é s t a , d e b e a b o n a r s e l a s u m a d e $ 1 . - , a d e m á s 

d e p r e s e n t a r e l c o r r e s p o n d i e n t e r e c a u d o d e l R e ­

g i s t r o C i v i l , a l o q u e h a y q u e a g r e g a r l a e x i ­

g e n c i a d e d o s t e s t i g o s , m a n t e n i d a h a s t a h a c e 

p o c o . A d e m á s , e l c a r n e t d e i d e n t i d a d s e , o b t i e n e 

e n u n s o l o l o ' c a l — e l d e l a J e f a t u r a d e P o l i c í a 

d e n t r o d e u n l i m i t a d o h o r a r i o d e o f i c i n a y 

a s u r e s p e c t o j a m á s s e e f e c t ú a p r o p a g a n d a a l ­

g u n a , n i e x h o r t a c i o n e s . Y m u c h o m e n o s , p o r 

s u p u e s t o , s e o c u p a n i n g u n a p e r s o n a o i n s t i t u ­

c i ó n d e f a c i l i t a r l o s t r á m i t e s o t r a n s p o r t a r a l a s 

p e r s o n a s . 

X o o b s t a n t e t o d o s s e p r e o c u p a n d e o b t e n e r l o 

y d e p r o c u r a r s e l a s r e c a u d o s n e c e s a r i o s a t a l 

e f e c t o . I i 
L a r a z ó n , a j u i c i o d e e s t a C o m i s i ó n , e s u n a 

s o l a y c o n s i s t e e n q u e e l C a r n e t d e I d e n t i d a d 

e s e x i g i d o e n n u m e r o s o s t r á m i t e s y g e s t i o n e s . 

A i g u a l s i t u a c i ó n d e b e l l e g a r s e c o n l a C r e d e n ­

c i a l C í v i c a . D e b e n s e r l o s p r o p i o s c i u d a d a n o s l o s 

q u e s e o c u p e n y p r e o c u p e n d e o b t e n e r l a . Y a q u e 

l a s e x h o r t a c i o n e s y f a c i l i d a d e s n o h a n d a d o h a s ­

t a l a f e c h a r e s u l t a d o , t i e m p o e s d e v a r i a r « 1 s i s ­

t e m a . ' 

E s c i e r t o q u e s a l i r d e l r é g i m e n d e l i b e r a l i d a d 

r e s p e c t o e n q u e a h o r a v i v i m o s , p a r a p a s a r a l d e 

r í g i d a s e v e r i d a d q u e e s t a l e y c o n c r e t a , s i g n i f i c a ­

r í a u n c a m b i o s e n s i b l e e n l a s c o s t u m b r e s d e l 

p ú b l i c o , l a c o m o d i d a d , l a d e s i d i a y l a d e s p r e o ­

c u p a c i ó n r e i n a n t e s , s e s e n t i r á n s o b r e s a l t a d a s y 

e l l a s d a r á n o r i g e n a l a s c r í t i c a s y o b j e c c i o n e s 

q u e d e s d e y a s o n d e p r e v e e r s e . P e r o l o s q u e 

p r o p c g n a m o s p o r l a s a n c i ó n d e e s t a l e y c o m o 

ú n i c a s o l u c i ó n c o m p l e t a d e l p r o b l e m a i n s c r i p c i o -

n a l c r e e m o s a s i m i s m o q u e s o l o p r o d u c i r á l o a 

e f e c t o s p e r s e g u i d o s , e n c a s o d e s e r f o r m u l a d a 

c o n m á x i m a s e v e r i d a d y e s t a b l e c i é n d o s e e n e l l a 

e l m í n i m o p o s i b l e d e e x c e p c i o n e s . 

S i e n e s a s c o n d i c i o n e s s e l o g r a s e s a n c i o n a r l a , 

a s e g u r a m o s d e s d e y a q u e c o n s o l o u n a o f i c i n a 

i n s c r i p t o r a , s e l o g r a r í a e n M o n t e v i d e o c u b r i r 

p e r f e c t a m e n t e l o s s e r v i c i a s i n s c r i p c i o n a l e s . C l a ­

r o e s t á q u e d i c h a o f i c i n a t e n d r í a i n p r e s c i n d i ­

b l e m e n t e q u e c o n t a r c o n p e r s o n a l c o m p e t e n t e 

y n u m e r o s o . P e r o l a c o m p e t e n c i a n e c e s a r i a s e -

i i a s i m p l e m e n t e l a q u e h o y t i e n e n l o s f u n c i o ­

n a r i o s p e r m a n e n t e s d e l a J u n t a y C o r t e E l e c ­

t o r a l L a e x p r e s i ó n " f u n c i o n a r i o s c o m p e t e n t e s " 

n o d e b e e n t e n d e r s e e n e l s e n t i d o d e r e q u e r i r 

p a r a l a s t a r e a s i n s c r i p c i o n a l e s c o n d i c i o n e s e x ­

t r a o r d i n a r i a s s i n o e n e l d e e l e v a r e l n i v e l a c ­

t u a l p o n i é n d o l o a l a a l t u r a d e l a s f u n c i o n e s a 

r e a l i z a r q u e n o r e v i s t e n c o m p l e j i d a d a l g u n a 

Y e n ' c u a n t o a l a n e c e s i d a d d e " p e r s o n a l n u ­

m e r o s o " n o s i g n i f i c a e n m o d o a l g u n o e l d e s p j -

j a r a l a C o r t e E l e c t o r a l d e u n a c a n t i d a d e l e v a ­

d a d e f u n c i o n a r i o s . A f i r m a m o s q u e 2 5 s o n m á s 

q u e s u f i c i e n t e s p a r a a t e n d e r l a i n s c r i p c i ó n t o ­

t a l d e l a i n s c r i p c i ó n d e M o n t e v i d e o . 

A d e m á s t a m p o c o s e r í a n e c e s a r i a l a i m p l a n ­

t a c i ó n d e u n r é g i m e n e x t r a o r d i n a r i o d e t r a b a ­

j o E l h o r a r i o d e o f i c i n a c o m ú n a l a A d m i n i s ­

t r a c i ó n P ú b l i c a , s e r í a s u f i c i e n t e . O b s é r v e s e p u e s , 

l a s v e n t a j a s d e l r é g i m e n p r e c o n i z a d o . D e s d e e l 

p u n t o d e v i s t a d e l a A d m i n i s t r a c i ó n , s u p r i m i r í a 

l o s g a s t o s u u a n t i o s o s q u e e n l a d a p e r í o d o d e ­

b e n e f e c t u a r s e p o r l a C o r t e E l e c t o r a l p a r a p r o ­

v e e r d o l o c a l e s , m u e b l e s y ú t i l e s a l a s n u m e r o ­

s a s m e s a s i n s c r i p t o r a s . L a r e a l i z a c i ó n d e l a i n s ­
c r i p c i ó n p o r f u n c i o n a r i o s c o m p e t e n t e s , p r e s u ­
p u e s t a d o s , o s e a d e c a r á c t e r p e r m a n e n t e y d e n ­
t r o d e l h o r a r i o d e l a s o f i c i n a s p ú b l i c a s , c o n v e r ­
t i r í a a l a i n s c r i p c i ó n e n u n a a c t i v i d a d n o r m a l 
d e l a s q u e r e a l i z a l a C o r t e E l e c t o r a l y p o r e n ­
d e e n u n t r á m i t e c o r r i e n t e c o m o e l q u e s e r e a ­
l i z a a n t e c u a l q u i e r o f i c i n a d e l E s t a d o . 

D e s d e e l p u n t o d e v i s t a d e l o s c i u d a d a n o s l a 
o b l i g a t o r i e d a d d e l a i n s c r i p c i ó n h a r í a q u e e n 
p o c o t i e m p o e l i n s c r i b i r s e c o n s t i t u y e r a u n a r u ­
t i n a m á s , c o m o l a d e l a v a c u n a c i ó n o b l i g a t o r i a 
e l c a r n e t d e i d e n t i d a d o e l p a g o d e l o s i m p u e s ­
t o s : Y a c a m b i o d e u n a u e q u e ñ a m o l e s t i a c u m ­
p l i r í a n u n d e b e r c o n s t i t u c i o n a l m e n t e i m p u e s t o 
y c o a d y u v a r í a n e f i c a z m e n t e a l o r d e n a m i e n t o c í ­
v i c o d e l p a í s . 

D e s d e e l p u n t o d e v i s t a d e l o s p a r t i d o s , p o r 
f i n , l a o b l i g a t o r i e d a d d e l a i n s c r i p c i ó n , a s ' í r e ­
g l a m e n t a d a , c o n s t i t u i r í a u n a t r a n s f o r m a c i ó n r a ­
d i c a l y a b s o l u t a m e n t e b e n e f i c i o s a e n l a s p r á c t i ­
c a s i m p e r a n t e s . P i é n s e s e u n i n s t a n t e e n l a s u ­
m a d e e s f u e r z o s , p r o p a g a n d a , * t r a b a j o s y o r g a ­
n i z a c i ó n q u e l o s p a r t i d o s d e d i c a n a c t u a l m e n t e a 
l a i n s c r i p c i ó n c í v i c a . E n e l i n m e n s o n ú m e r o d e 
p e r s o n a s y e n t i d a d e s q u e p o d r í a n d e d i c a r s u s 
a c t i v i d a d e s a o t r o s m e n e s t e r e s d e n t r o d e l q u e ­
h a c e r p o l í t i c o . Y e n e l a h o r r o d e t i e m p o y d i ­
n e r o q u e t o d o e l l o s i g n i f i c a r í a . 

D a s e v e r i d a d d e l a l e y e s c o n d i c i ó n " s i n o q u e 
n o n " d e s u e f i c a c i a . S i n e m b a r g o e l l a d e b e p r e -
v e e r l ó g i c a m e n t e a l g u n o s c a s o s d e e x c e p c i ó n . E l 
c a s o d e l a s e x t r a n j e r o s , p o r e j e m p l o a q u i e n e s 
s e l e s e x i g i r á l a c r e d e n c i a l s i e m p r e q u e c o m ­
p r o b a r a n s u c a l i d a d d e t a l e s c o n e l c a r n e t d e 
i d e n t i d a d , y a d e m á s — r e s u l t a o b v i o e l d e s t a c a r ­
l o — a q u e l l o s c a s o s e n q u e l a p e r s o n a n o c u m ­
p l a l o s 1 8 a ñ o s a n t e s d e l a e l e c c i ó n i n m e d i a t a ­
m e n t e p o s t e r i o r a l a c t o o g e s t i ó n q u e r e a l i z a . 

X i n g u n a o t r a e x c e p c i ó n d e b e a d m i t i r s e . N i s i ­
q u i e r a ¡ a p r i m e r a q u e a p a r e n t e m e n t e d e b i e r a 
i n c l u i r s e , l a d e l a s p e r s o n a s q u e . n o h a n o b t e ­
n i d o s u c r e d e n c i a l p o r n o e s t a r i n s c r i p t a s e n e l 
R e g i s t r o C i v i l . L a s l e y e s r e l a t i v a s a l E s t a d o C i ­
v i l e s t a b l e c e n p r o c e d i m i e n t o s s e n c i l l o s y e n o c a ­
s i o n e s g r a t u i t o s p a r a e f e c t u a r l a s i n s c r i p c i o n e s 
o m i t i d a s . L o s D e f e n s o r e s d e p o b r e s t r a m i t a n 
t a m b i é n e s a s i n s c r i p c i o n e s s i n d e s e m b o l s o a l g u ­
n o d e p a r t e d e l o s i n t e r e s a d o s . Y l o s p r o p i o s 
c i u d a d a n o s d e b e n s e r l o s m á s c e l o s o s e n l a r e ­
g u l a r i z a r o n d e s u e s t a d o c i v i l . A e s t a a l t u r a d e 
n u e s t r o d e s a r r o l l o s o c i a l n o e s c o n c e b i b l e q u e 
h a y a p e r s o n a s q u e n o e s t a n d o i n s c r i p t a s e n e l 
R e g i s t r o C i v i l , s i e n d o , c i v i l m e n t e , u n o s e n t e s s e -
m i - a n ó n i m o s , n o s e h a y a n p r e o c u p a d o d e s u b ­
s a n a r e s a s i t u a c i ó n . L a j u s t i f i c a c i ó n d e l e s t a d o 
c i v i l e s n e c e s a r i a e n n u m e r o s o s c a s o s e n l a s q u e 
e s t á n e n j u e g o l o s i n t e r e s e s p a r t i c u l a r e s . H a g á ­
m o s l a t a m b i é n n e c e s a r i a p o r l a v í a i n d i r e c t a d e 
e s t a l e y , p a r a p r o t e g e r i n t e r e s e s m á s a l t o s , - ' l o s 

d e l P a í s - l i , , [jOÉSÉhl 
S a b e m o s q u e m u c h o s s e a l a r m a r á n d e l a r i ­

g u r o s i d a d d e e s t a l e y y p l a n t e a r á n d e i n m e d i a ­
t o s i t u a c i o n e s d e a p a r e n t e i n j u s t i c i a e n l a s q u e 
l a n o e x h i b i c i ó n d e l a c r e d e n c i a l c í v i c a c a u s a ­
r í a p e r j u i c i o s i r r e p a r a b l e s . A t o d o s e l l o s l e s d e ­
c i m o s ; h e m o s p r e v i s t o e s t a s s i t u a c i o n e s . L a v i ­
g e n c i a d e e s t a l e y c o m e n z a r á s e i s m a s e s d e s p u é s 
d e s a n c i o n a d a y e n e s e i n t e r v a l o t o d o s l o s c i u d a ­
d a n o s e s t á n e n c o n d i c i o n e s d e o b t e n e r s u c r e ­
d e n c i a l . S i l a i d i o s i n c r a c i a c r i o l l a h a c e q u e v e n ­
c i d o e s e p l a z o a ú n n o s e d i s p o n g a d e e l l a , . n a ­
d i e d e b e r e s p o n s a b i l i z a r a o t r o s d e s u p r o p i a 
d e s i d i a . P r e c i s a m e n t e l o s p e r j u i c i o s q u e s e c a u ­
s e n a l o s c i u d a d a n o s o m i s o s , s e r á n e l m e j o r e s ­
t i m u l o p a r a q u e t o d o s l o s d e m á s c u m p l a n l a 

l e y . 

Proyecto de ley 
De la Comisión 
Departamental 

Artículo 1<? — En todo escrito 
que se presente ante cualquier 
oficina del Estado (Ministerios, 
Municipios, Entes Autónomos, 
Servicios Descentralizados y Po­
der Judicial, deberá establecer­
se, con su puño y letra, por el 
funcionario que lo reciba, la se­
rie y número de la credencial 
del o de los firmantes, a cuvc 
efecto dicha credencial o cre­
denciales, le serán exhibidas en 
el momento de la presentación" 

Art. 2 o — Ninguna persona, 
firma o empresa comercial o in­
dustrial podrá intervenir en lici­
taciones públicas de cualquier 
clase ante la Administración 
Central, Entes Autónomos y Mu­
nicipios, sin la exhibición de la 
credencial cívica del represen­
tante de dicha empresa, indus­
tria o casa de comercio. 

Art. 3 o — Los Jueces de Paz 
nio sin la previa exhibición de 
no autorizarán ningún matrimo-
la credencial cívica de los con­
trayentes y testigos, de cuya se­
ries y números se dejará cons­
tancia en el registro respectivo. 

Art. 4 o — En todas las escri­
turas públicas, los escribanos de­
jarán constancia de la serie y 
número de la credencial cívica 
de los firmantes de las mismas. 

Art. 5 o — Nadie podrá inscri­
birse ni rendir examen ante 
cualquiera de las Facultades de 
la Universidad, sin exhibir su 

credencial cívica de cuya serie 
y número se dejará constancia 
en el formulario de inscripción 
o en el acta de examen, según 
los cases. 

Art. 6 o — Ninguna empresa o 
compañía de transporte de pa-
pajeros por vía marítima c aérea, 
expedirá pasajes para sus barcos 
o aviones sin la exhibición de 
las credenciales cívicas corres­
pondientes a las personas que 
harán uso de los mismos, dejan­
do constancia en sus libros o 
registres, de la serie y número 
de dichas credenciales. 

Art. Vo — Las exigencias con­
tenidas en los artículos prece­
dentes no serán aplicables: 

a) A los extranjeros que jus­
tifiquen su calidad de ta­
les con la exhibición del 
Carnet de Identidad poli­
cial, u otro documento fe­
haciente. 

b) A las personas que cum­
plan los 18 añes de edad -en-
fecha posterior a la de rea­
lización de las elecciones 
siguiente inmediatamente 
al día en que la credencial 
les es exigida. 

Art 8 o — Esta Ley comenza­
rá a aplicarse a los seis meses de 
promulgada. 

Art. 9 o — El Poder Ejecutivo 
reglamentará la presente Ley. 

Art. 10. — Deróganse tedas las 
disposiciones que se opongan a 
la presente Ley. 

Gran Casa de Remates 
Y COMISIONES EN GENERAL 

ESPECIALIDADES EN TEJIDOS Y MERCERÍA 

Se recibe toda clase de 
mercaderías para remate y 
se anticipa dinero sebre 

las mismas 
* 

VENTA DE PROPIEDA­
DES E HIPOTECAS 

R E M A T E S 
S E M A N A L E S 
P E R M A N E N T E S : 

* M I É R C O L E S 
* L U N E S 
* Y VIERNES 

Local de Ventas: RINCÓN 501/ 03 esq. TREINTA Y TRES 

Teléfono 8-42-21 MONTEVIDEO 
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" L A B Ú S Q U E D A ' 

E n t r e l a s r u i n a s d e A l e m a n i a 
v e n c i d a F r - e d Z i n n e m a n n n o s d a , 
c o n s o b r i e d a d y t e r n u r a , l a t r a ­
g e d i a d e l o s d e s p l a z a d o s . 

L o s p r i m e r o s m o m e n t o s s o n n o ­
t a b l e s . S e a c e r c a u n t r e n a u n 
c a m p a m e n t o d e l a U N ' R R A c o n 
n i ñ o s r e f u g i a d o s , - t o d a l a a n g u s ­
t i a y e l t e m o r d e e s o s r o s t r o s m a r ­
c h i t o s , e l a p a g a d o e i n d i f e r e n t e 
m i r a r , l o s e x t r a ñ o s m o v i m i e n t o s , 
s e m u e s t r a n c o n l a s o b r i a t é c n i ­
c a d e l d o c u m e n t a l y c o n u n a f i ­
n e z a e x t r a o r d i n a r i a q u e l o g r a c a p 
t a r u n g e s t o p e q u e d o y h u i d i z o , 
u n a m i r a d a f u r t i v a y a t e r r a d a . 
L u e g o l a a c c i ó n s e v a d e s p l a z a n ­
d o d e s d e l o c o l e c t i v o a l o p e r s o ­
n a l , y e e v a c e n t r a n d o e n l a f i g u ­
r a r u b i a y t i e r n a d e I v a n J a n d l . 
A c o s t u m b r a d o s a l o s m o q u a n t e s 
n i ñ o s — p r o d i g i o s d e H o l l y w o o d , 
— n o s a s o m b r a l a r e a l i d a d , l a 
s i n c e r i d a d q u e s a b e d a r e s t e g r a n 
a c t o r a s u p e r s o n a j e ; u n n i ñ o 
c h e c o q u e f u é s e p a r a d o d e e u f a ­
m i l i a y a l q u e s u m a d r e r b u s c a 
m i l i a y a l q u e s u m a d r e b u s c a d e 
m a n e r a o b s e s i o n a n t e p o r t o d a 
A l e m a n i a . 

E s t o s m a g n í f i c o s p r i m e r o s m o ­
m e n t o s n o p u e d e n s e r i g u a l a d o s , 
d e s p u é s , e n i n t e n s i d a d y t e r n u r a , 
p o r e l r e s t o d e l f i l m . P e r o e n u n 
p l a n o e s c a s a m e n t e i n f e r i o r y c o n 
p e q u e ñ a s i r r e g u l a r i d a d e s , e l i n ­
t e r é s y l a e m o c i ó n s e m a n t i e n e n 
M a s a ú n , h a y h a l l a z g o s m e m o r a ­
b l e s d e m o n t a j e , d e i m á g e n e s , d e 
e d i f i c i o s r e f l e j a d o s e n e l r í o d o n ­
d e s e a h o g a e l n i ñ o , - l a b ú s q u e d a 
a l u c i n a d a d e K a r i l ( I v a n J a n d l ) 

TEATROS 
c a b a r e t y s u m ú s i c a a l e g r e , y f i ­
e n * r e l a s r u i n a s , l u e g o f r e n t e a l 
n a l m e n t e , e n t r e l a s m u j e r e s q u e 
• s a l e n d e u n m e r c a d o , - e l d i á l o ­
g o e n t r e R a l p h ( M o n t g o m e r y 
C l i f f ) y K a r i l , a o r i l l a s d e l a r r o ­
yo,- t o d o s s o n e j e m p l o s e x t r a í d o s 
a l a z a r p a r a a b o n a r n u e s t r a a f i r ­
m a c i ó n . Y t o d a v í a , s e t i e n e l a s u -
f i c i e n t e c a l i d a d c i n e m a t o g r á f i c a 
c o m o p a r a i n c l u i r d e m a n e r a s o ­
b r i a y j o c o s a b u e n o s m o m e n t o s 
d e c o m e d i a , y h a s t a u n a p e q u e ñ a 
s á t i r a , a l p a s a r , a l 3 - a n q u i R a l p h , 
b o n a c h ó n e i n g e n u a m e n t e o r g u ­
l l o s o d e s u p a í s . 

P e r o , y l a m e n t a b l e m e n t e t i e ­
n e n q u e h a b e r p e r o s , e l f i l m t i e ­
n e m o m e n t o s i n f e l i c e s q u e r e b a ­
j a n s u c a l i d a d ; a s í e s a v o z f e m e ­
n i n a q u e c o n e s t r i c t o s e n t i d o d e l 
m á s r i d í c u l o r a d i o t e a t r o n o s t r a ­
t a d e e x p l i c a r e l s e n t i d o d e l a s 
m a g n í f i c a s e s c e n a s i n i c i a l e s , - a s í 
e s e f i n a l e n e l q u e c a e i r r e m e d i a ­
b l e m e n t e e n l o c u r s i , y s e n o s t r a ­
t a d e e n v o l v e r , c o n u n a t r a m p a 
e x c e s i v a m e n t e v i s i b l e , e n l a f a l s a 
y r e b u s c a d a s e n s i b l e r í a . 

E n r e s u m e n ; c o n u n t e m a v a ­
l i e n t e , d e s e n v u e l t o p o r u n d i á ­
l o g o l ú c i d o y s i n t é t i c o , e l d i r e c ­
t o r Z i n n e m a n n ( c u y o s n i ñ o s s o l o 
s o n c o m p a r a b l e s a l a s d e s o l a d a s 
f i g u r a s d e " R o m a , c i u d a d a b i e r 
t a " ) a y u d a d o p o r u n a e x c e l e n t e 
f o t o g r a f í a y u n m a g n í f i o e l e n c o 
r e p r e s e n t a t i v o e n e l q u e d e s c u e ­
l l a n , I v a n J a n d l , d e q u e y a h e m o s 
h a b l a d o , y J a r m i l a N o t v o n a , r e a ­
l i z a u n v e r d a d e r o y e x a c t o d r a ­
m a c i n e m a t o g r á f i c o , q u e s e v e 
e m p a ñ a d o p o r u n f i n a l t o n t a m e n ­
t e t r a z a d o . 

Octavio A. Quesada 
Importador - Exportador 

M A Q U I N A R I A S 

Rincón 454, 2? Piso Teléfono 8-69-80 

Un tema serio que 
convirtieron en "Saínete 

m a l 

Un amor cual ninguno 

C A S I L D A , S A M E M J L Y O L A 

G U E R R A M U N D I A L 

S a m ( R o b e r t Y o u n g ) a m a a 
C a s i l d a ( S i l v i a S i d n e y ) p e r o s e 
c a s a c o n E m i l y ( A n n R i c h a r d ) . 
S i g u e a m a n d o a C a s i l d a , p e r o s i ­
g u e c a s a d o c o n E m i l y d i c i é n d o l e , 
d e m a n e r a e x p l í c i t a y r e p e t i d a 
q u e é l a m a a C a s i l d a . 

P a r a p l a n t e a r l o s p r o b l e m a s d e 
e s t e t r i a n g u l o a m o r o s o , H o l l y ­
w o o d n o e n c u e n t r a m e j o r e x p e ­
d i e n t e q u e m e z c l a r l o c o n p r o b l e ­
m a s p o l í t i c o s . Y s i S a m n o s<; 
c a s ó n i a l a p o s t r e s e c a s a r á c o n 
C a s i l d a e s , ¡ o h m a n e s d e l f e m i ­
n i s m o ! , p o r d i f e r e n c i a s p o l í t i c a s ; 
é l t o l e r a r á l a m a r c h a d e M u s s o -
l i n i s o b r e R o m a , e l l a n o ; é l t o ­
l e r a e l n a c i e n t e p a r t i d o n a c i o n a l ­
s o c i a l i s t a , e l l a no,- é l , d i p l o m á ­
t i c o - o b s e r v a d o r , r e m i t e s i e m p r e 
i n f o r m e s c o m p l a c i e n t e s y t i b i o s , -
e l l a l o s p r e f i e r o f u e r t e s . 

Y t o d a s e s t a s d i f e r e n c i a s c r i s ­
t a l i z a n d e m a n e r a a t e r r a d o r a e n 
p a l a b r a s , y m á s p a l a b r a s , c h a r -
l a y m á s c h a r l a , y a l o s d i s c u r s o s 
d e S a m y C a s i l d a , h a y q u e a g r e ­

g a r l o s d e E m i l y , l o s d e S a m , 
j ú n i o r ( a t a v i s m o s h e r e d i t a r i o s ) y 
h a s t a l o s d e u n d i s t r a í d o c r i a d o , 
q u e n o s a f i r m a , m u y s e r i e c i t o , 
u n a t e o r í a g a s t r o n ó m i c a s o b r e e l 
f a s c i s m o , - e s t e s u r g i ó p o r q u e W i í -
s o n s e q u e d ó a a l m o r z a r c o n V í c ­
t o r M a n u e l I I I y n o l e h a b l ó a l 
p u e b l o i t a l i a n o . 

A V i l l i a m D i e t e r l e s e e n c u e n t r a 
a p l a s t a d o b a j o t a n t a c h a c h a r a , y 
s o l o p u e d e d a r n o s , d e m a n e r a 
m a g n í f i c a l a s d i f e r e n t e s r e a c c i o ­
n e s d e u n g r u p o d e p e r s o n a s q u e 
e s c u c h a n e l a n u n c i o d e l " P a c t o 
d e M u n i c h " , p o r m e d i o d e p r i ­
m e r o s p l a n o s r á p i d o s d e r o s t r o s 
i n d i f e r e n t e s o e n l a d e s o l a d a f i ­
g u r a d e u n a n c i a n o l l o r a n d o s i ­
l e n c i o s a m e n t e , m i e n t r a s u n s o l ­
d a d o b a i l a d e a l e g r í a y a b r a z a a 
u n a m u j e r . 

R o b e r t Y o u n g s i g u e s i e n d o u n 
e x c e l e n t e a c t o r f r e n t e a S i l v i a 
S i d n e y , e x c e s i v a m e n t e v i e j a y p o r 
l o m i s m o e x c e s i v a m e n t e c h a r l a ­
t a n a . 

C r e e m o s q u e e l p r o b l e m a t e ­
r r i b l e d e u n a p r ó x i m a g u e r r a m e ­
r e c e y d e b e t e n e r , u n t r a t a m i e n ­
t o m u c h o m á s s e r i o . 

I Í E N A V E N T E A T R A V É S D E L A 
5 1 E A I B R I V E S — 

L a t e m p o r a d a d e L o l a M e m b r i -
v e s n o e s m á s q u e u n a n u e v a d e ­
m o s t r a c i ó n d e l a e s t e r i l i d a d d e l 
a c t u a l t e a t r o e s p a ñ o l . E l n o m b r e 
d e B e n a v e n t e e s t á d e a m b u l a n d o 
d e s d e h a c e c a s i m e d i o s i g l o p o r 
l o s e s c e n a r i o s h i s p a n . o - a m e r i c a -

n o s . Y c a d a v e z s e n o s h a c e m á s 
i n s o p o r t a b l e . E s p o s i b l e q u e e l 
v i e j o p ú b l i c o , a l e s t i l o d e l q u e 
a ñ o r a Z w e i g , c o n t i n ú e a ú n g u s ­
t á n d o l o ; c u e s t i o n e s d e b u e n p a ­
l a d a r . 

E n " A l f i n m u j e r " , B e n a v e n t e 
l a n z a p e n s o n a j e s h e c h o s , c o n f r a ­
s e s h e c h a s , e n l a s q u e e l s e n t i d o 
c o m ú n t r a t a , a v e c e s , d e t o m a r 
p o s t u r a s i r ó n i c a s , e l e g a n t e s y 
s i e m p r e s e n t e n c i o s a s , q u e n o h a ­
c e n m á s q u e d e n u n c i a r s u p e s a > -
d e z . 

E n c u a n t o a l a f i g u r a p r i n c i p a l 
d e l e l e n c o , s u s c o n d i c i o n e s y a s o n 
c o n o c i d a s c o m o i n t é r p r e t e d e l 
t e a t r o b e n a v e n t i n o . E s t a v e z s e 
e n g o l o s i n a d e m a s i a d o , y d e j á n ­
d o s e e n t u s i a s m a r l l e v a a s u p e r ­
s o n a j e d e p e q u e ñ a c o m e d i a h a s ­
t a l o s l í m i t e s d e l " v a u d e v . r e ­
b a j á n d o l o a ú n m á s . L o s d e m á s 
a c t o r e s s o n s ó l o u n p r e t e x t o p a r a 
s u l u c i m i e n t o . 

E n r e s u m e n : L o l a M e m b r i v e s 
t a n b i e n r e c i b i d a p o r _ e l p ú b l i c o 
p u d o h a b e r c u m p l i d o m e j o r . 

Gondrand Brothers Limitada 
B A S L E - - S W I T Z E R L A N D 

EMBARQUES INTENARCIONALES 

DESPACHO DE ADUANA 

OFICINA EN MONTEVIDEO: CALLE MISIONES 1475 Teléfono 9 09-10 

m CONCURSO DEL CIN 
E n e l N ° 6 d e l a r e v i s t a " C I ­

N E C L U B " , h a n s i d o d a d a s a c o ­
n o c e r l a s b a s e s d e u n G R A N 
C O N O ' U S O d e c i n e a m a t e u r q u e 
d i c h a e n t i d a d o r g a n i z a . 

C o m o d i c h a i n i c i a t i v a e s t á d e s ­
t i n a d a a t o d o s l o s a f i c i o n a d o s d e l 
p a í s , y e l m o v i m i e n t o q u e l a p r e s ­
t i g i a y a l i a d a d o p r u e b a s d e s u 
c a p a c i d a d , h e m o s c r e í d o c o n v e ­
n i e n t e i n c l u i r l a s a q u í . 

" C o n e l f i n d e p r o p e n d e r a l m a ­
y o r d e s a r r o l l o d e l c i n e a m a t e u r 
d e l p a í s y t e n d i e n d o a e s t i m u l a r 
a l o s a f i c i o n a d o s d e l U r u g u a y , l l e ­
v á n d o l o s a l n i v e l q u e e l c i n e s u b -
s t a n d a r d h a a l c a n z a d o e n l o s p a í ­
s e s m á s a d e l a n t a d o s d e l m u n d o , 
q u e e l C I N E C L U B D E L U R U ­
G U A Y h a r e s u e l t o o r g a n i z a r u n 
G R A N C O N C U R S O q u e s e d i v i ­
d i r á e n d o s c a t e g o r í a s : P e l í c u l a s 
d e A r g u m e n t o y D o c u m e n t a l e s . 

N u e s t r a i n s t i t u c i ó n d e s e a q u e 
e n l a p r e s e n t a c i ó n d e f i l m s p a r a 
e s t e c o n c u r s o s e p o n g a n d e m a ­
n i f i e s t o v a l o r e s h a s t a h o y d e s c o ­
n o c i d o s q u e p u e d e n s e r l l a m a d o s 
a d e s e m p e ñ a r e n u n c e r c a n o f u t u ­
r o , u n r o l d e i m p o r t a n c i a e n l a 
c i n e m a t o g r a f í a n a c i o n a l . E n e s t e 
c a s o n o s s e r á s u m a m e n t e g r a t o e l 

a h o r a c a s i n u l o , d e n u e s t r o c i n c " . 

.ÁiL.. 
A — B A S E S 

" 1 ) E n l a f e c h a q u e d a a b i e r t o a 
t o d o s l o s a f i c i o n a d o s d e l p a í s , 
s e a n o n o s o c i o s d e l C i n e C l u b 
d e l U r u g u a y , e l c o n c u r s o c i n e ­
m a t o g r á f i c o d e " p e l í c u l a s d e 
a r g u m e n t o " y " d o c u m e n t a ­
l e s " . 

2 ) E s t e c o n c u r s o c o m p r e n d e s ó ­
l o p e l í c u l a s d e p a s e s u b - s t a n -
d a r d , ( 8 y 1 6 m m . ) y a s e a n 
m u d a s o s o n o r a s . 

3 ) C a d a u n o d e l o s p a r t i c i p a n ­
t e s p T i e d c p r e s e n t a r v a r i a s 
p e l í c u l a s . 

4 ) E l m e t r a j e e s s i n l i m i t a c i ó n , 
y n o s e r á t e n i d o e n c u e n t a 
n i n g ú n t r a b a j o q u e n o s e a 
i n é d i t o . 

5 ) a C a d a p e l í c u l a d e b e r á p r e ­

s e n t a r s e d e b i d a m e n t e c o m ­
p a g i n a d a d e p r e f e r e n c i a e n 
u n s ó l o t a m b o r . 

b D e b e r á e n c a b e z a r l a e l t í t u ­
l o d e l a m i s m a , n o d e b i e n ­
d o f i g u r a r e n e l l a n i n g ú n 

n o m b r e q u e i n d i v i d u a l i c e a l 
a u t o r o r e a l i z a d o r . 

c P o r s e p a r a d o , y b a j o s o b r e 
s e r r a d o , e n c u y o f r e n t e - f i • 

l a , s e i n c l u i r á e l n o m b r e y 
d o m i c i l i o d e l p a r t i c i p a n t e 
y e l t í t u l o d e l a p e l í c u l a . 

I í — T E C H A D E C L A U S U R A 

G) E s t e c o n c u r s o q u e d a r á c l a u ­
s u r a d o e l 3 0 d e J u n i o d e 
1 9 4 9 . 

C — E N V I Ó D E L A S P E L Í C U L A S 

7 ) C a d a p e l í c u l a d e b e r á r e m i t i r ­
s e e n p a q u e t e l a c r a d o , f i g u ­
r a n d o , e n l u g a r v i s i b l e e l t í ­
t u l o d e l a m i s m a y l a i n d i ­
c a c i ó n : " P e l í c u l a d e a r g u ­

m e n t o ' " o " d o c u m e n t a l " . 
8 ) T o d o s l o s t r a b a j o s d e b e r á n 

e n v i a r s e p o r c e r t i f i c a d o — o 
p o r m a n o — d i r i g i d o s a l A d ­
m i n i s t r a d o r d e l C i n e C l u b d e l 
U r u g u a y , J u a n B . B l a n c o 
8 5 9 . M o n t e v i d e o . 

D — R E S E R V A D E D E R E C H O S 

9 ) E l C i n c C l u b d e l U r u g u a y s e 
r e s e r v a e l d e r e c h o d e d i s p o ­
n e r d e l o s t r a b a j o s p r e m i a ­
d o s a l o s e f e c t o s d e s u p r o ­
y e c c i ó n e n p x i b l i c o c a d a v e z 

q u e l o j u z g u e o p o r t u n o d e n t r o 

l a f e c h a d e c l a u s u r a d e l c o n ­
c u r s o , a s í c o m o d e o b t e n e r 
c o p i a d e t o d o s l o s t r a b a j o s 
p r e s e n t a d o s a l m i s m o , e n e l 
ú n i c o y e x c l u s i v o f i n d e e n r i ­
q u e c e r s u c i n e t e c a . 

E — E L J U R A D O 

1 0 ) L o s t r a b a j o s p r e s e n t a d o s e n 
e s t e c o n c u r s o s e r á n c o n s i d e ­
r a d o s p o r u n j u r a d o i n t e g r a ­
d o p o r : J . M . P o d e s t á , H . R . 
A l f a r o , C a r l o s A l v a r e z O l i o -
n i e g o y d o s m i e m b r o s d e l C i -
c e C l u b , e l c u a l s e e x p e d i r á 
d e n t r o d e l o s 3 0 d í a s h á b i l e s 
a p a r t i r d e l a f e c h a d e c l a u ­
s u r a . P a r a l a " p e l í c u l a d e a r ­
g u m e n t o " t e n d r á e n c u e n t a 
p a r a s u f a l l o , l o s s i g u i e n t e s 
p u n t a j e s m á x i m o s : 

a ) F o t o g r a f í a 1 0 0 p u n t o s 

b ) E n c u a d r e 1 0 0 p u n t o s 
c ) D i r e c c i ó n 1 0 0 p u n t o s 
d ) I n t e r p r e t a c i ó n . . 1 0 0 p u n t o s 
e ) M o n t a j e 1 0 0 p u n t o s 
f ) A r g u m e n t o 1 0 0 p u n t o s 

g ) P r e s e n t a c i ó n 
G e n e r a l d e l f i l m . 1 0 0 p u n t o s 

M á x i m o t o t a l . . 7 0 0 p u n t o s 

c u r s o i m p l i c a e l c o n o c i m i e n ­
t o y c o n f o r m i d a d t i c s u s b a ­
s e s . 

L O S P R E M I O S 

S e d i s t r i b u i r ; 
f o r m a : 

n d e l a s i g u i e n t e 

P E L Í C U L A S D E A R G U M E N T O : 

U n l e r . p r e m i o : — A l m e j o r 
f i l m . | "; 

U n 2 d o . p r e m i o : — A l q u e s i g a 
e n m é r i t o a l p r i m e r o . 

U n 3 e r . p r e m i o : — A l q u e s i g a 
e n m é r i t o a l 2 d o . 

U n l e r . p r e m i o : — A l a m e j o r 
i n t e r p r e t a c i ó n , s i n d i s t i n c i ó n d e 
s e x o s . 

U n 2 d o . p r e m i o : — A l a i n t e r ­
p r e t a c i ó n . 

D O C U M E N T A L E S : 

U n l e r . p r e m i o : — A I m e j o r 
f i l m . 

U n 2 d o . p r e m i o : — A l q u e s i ­
g a e n m é r i t o a l 1 r o . 

U n S e r . p r e m i o ; — A l q u e s i g a 
e n m é r i t o a l 2 d o . 

U n G R A N P R E M I O G E N E R A L 
a l m e j o r f i l m s i n d i s t i n c i ó n d e 



J u e v e s 9 d e D i c i e m b r e d e 1 9 4 8 " C R Ó N I C A " 

Un organismo olvidado es la C . 
Departamental de Montevideo 
Sin recursos y sin 
alicientes: con su 
fervor partidario 

IRv 1) a c u e r d o c o n l a C a r t a O r g á -

P"? n i c a d e l P a r t i d o N a c i o n a l , 

l a C o m i s i ó n D e p a r t a m e n t a l d e 

- M o n t e v i d e o e s l a m á x i m a a u t o r i ­

d a d p a r t i d a r i a e n e l D e p a r t a m e n ­

t o . P o r e l l o n o s h a p a r e c i d o i n ­

t e r e s a n t e o c u p a r n o s h o y , d e u n 

c u e r p o q u e t i e n e s o b r e s i , l a i m ­

p o r t a n t e f u n c i ó n d e o r g a n i z a r y 

d i r i g i r e l e c t o r a l m e n t e a l o s n a ­

c i o n a l i s t a s d e l a c a p i t a l , i m p o ­

n e n t e f u e r z a c í v i c a q u e a g r u p a a 

o b t e n d r á s i n d u d a p a r a e l P a r t i -

l a m a y o r í a d e l o s v o t a n t e s y q u e 

d o , e n l o s p r ó x i m o s c o m i c i o s , l a 

I n t e n d e n c i a M u n i c i p a l . 

E L L U G A R 

C u a l q u i e r a c r e e r í a q u e u n o r ­
g a n i s m o d e t a l e n t i d a d , d e b i e r a 
t e n e r u n a s e d e c o n d i g n a c o n s u 
c a t e g o r í a y l a i m p o r t a n c i a d e l a s 
f u n c i o n e s a s u c a r g o . X o y a c o n 
s u n t u o s i d a d o l u j o , s i n o c o n e l m í ­
n i m o d o c o m o d i d a d e s n e c e s a r i a s 
p a r a l l e v a r a c a b o s u s c o m e t i d o s 
c o n l a e f i c i e n c i a q u e l o s i n t e r e ­
s e s p a r t i d a r i o s r e c l a m a n . 

S i n e m b a r g o , n o o c u r r e a s í . L a 

C o m i s i ó n D e p a r t a m e n t a l d e M o n ­

t e v i d e o , c o n s u c a r e n c i a d e r e c u r ­

s o s q u e y a e s t r a d i c i o n a l , a p e n a s 

p u e d e a l o j a r s e e n u n v e t u s t o e d i ­

f i c i o d e l a c a l l e H i n c ó n , c a r g a d o 

<le r e c u e r d o s , s i , y e n d o n d e h a n 

t r a n s c u r r i d o m o m e n t o s g l o r i o s o s 

p a r a e l P a r t i d o , p e r o l l e n o t a m ­

b i é n d e l p o l v o d e l a s c a s a s v i e ­

j a s , q u e n o h a y l i m p i e z a q u e s u ­

p r i m a y t o t a l m e n t e i n a p r o p i a d o 

p a r a c u a l q u i e r d e s t i n o q u e n o s e a 

s u d e m o l i c i ó n i n m e d i a t a . 

A l l í , e n l a p e q u e n e z d e s u s h a ­

b i t a c i o n e s , s i n n i n g u n a c l a s e d e 

f a c i l i d a d e s , a r r a s t r a n d o u n a s f i ­

n a n z a s a n é m i c a s , s e l a b o r a p o r e l 

b i e n d e l P a r t i d o , c a l l a d a m e n t e , 

s i n b r i l l o y c a s i s i n e s t í m u l o s , p e ­

r o c o n b u e n a v o l u n t a d , c o n p a ­

c i e n c i a , c o n a m o r a l a c a u s a , c o n 

d e s i n t e r é s . 

L O S H O M B R E S 

L a C o m i s i ó n D e p a r t a m e n t a l s e 
i n t e g r a c o n r e p r e s e n t a n t e s d e l a s 
d i v e r s a s l i s t a s n a c i o n a l i s t a s q u e 
c o n c u r r e n a l a c t o e l e c c i o n a r i o , e n 
f o r m a s i m i l a r a l a q u e , e n e l o r ­
d e n m u n i c i p a l , t i e n e n l a s J u n t a s 
D e p a r t a m e n t a l e s . E n l a a c t u a l i ­
d a d e s t á a s í c o n s t i t u i d a : P r e s i d e n ­
t e , D r . J u l i o C é s a r M o r e i r a ; V i c e 
P r e s i d e n t e , E s c . D a r d o O r t i z ; S e ­
c r e t a r i o s , S r e s . A l e j a n d r o C . F e r ­
n á n d e z y E d u a r d o V á z q u e z ; T e s o ­
r e r o , S r . F r a n c i s c o K i a l ; V o c a ­
l e s , S r e s . E n r i q u e B o r d e s , E s c . 
V í c t o r M . L e i s s , D u v i m i o s o A r r i -
l l a g a S a f o n s , L e o n c i o L u c a s , L u i s 
A . A m e s t o y , J u a n P i n e r a G o n z á ­
l e z , M a r i o S u á r e z , A n t o n i o M . A l ­
f o n s o , J u l i o G o n z á l e z V i g i l y R o ­
g e l i o O l i v e r . E l l o s r e p r e s e n t a n a 
l a s l i s t a s q u e e n l o s p a s a d o s c o ­
m i c i o s l l e v a r o n l o s n ú m e r o s 5 1 , 
4 y 1 2 . P e r o j u s t o e s d e s t a c a r q u e 
a p e n a s c o n s t i t u i d o s y c o n u n a n i ­
m i d a d q u e t r a d u c e l a a r m o n í a y 
e l a c u e r d o q u e h a s t a l a f e c h a h a n 
p r e s i d i d o s u s d e l i b e r a c i o n e s , s e 
d i r i g i ó a l D i r e c t o r i o d e l P a r t i d o 
N a c i o n a l , e n n o t a d e 1 4 d e m a r ­
z o d e 1 9 4 7 , d e l a q u e t r a n s c r i b i ­
m o s e l s i g u i e n t e p á r r a f o : " T r a s -
" m i t i m o s a s i m i s m o e l d e s e o u n á -
" n i n i e d e e s t a C o r p o r a c i ó n , q u e 
" e s e H . D i r e c t o r i o p o n g a a c o n -

• ' s i d e r a c i ó n d e l a I I . C o n v e n c i ó n , 

• • l a a s p i r a c i ó n d e q u e e n e l í u t t i -

" r o , l a C o m i s i ó n D e p a r t a m e n t a l 

' d e M o n t e v i d e o , s e a i n t e g r a d a e n 

" f u n c i ó n d e l p r i n c i p i o d e t a r e ­

p r e s e n t a c i ó n p r o p o r c i o n a l , d e 

m a n e r a q u e e l l a s e a f i e l r e f l e j o 

" d e l s e n t i r d e l a c i u d a d a n í a p a r ­

t i d a r i a d e l a c a p i t a l - ' . 

L A L A B O R 

E l e s t a t u t o p a r t i d a r i o p o n e a 
c a r g o d e l a D e p a r t a m e n t a l , e n t r e 
o t r a s l a s s i g u i e n t e s f u n c i o n e s : t o ­
m a r a s u c a r g o l a d e f e n s a t ' e l a 
l i b e r t a d p e r s o n a l y d e l o s d e r e ­
c h o s p o l í t i c o s d e l o s c i u d a d a n o s , 
t r a t a r d e q u e s e h a g a e n d e b i d a 
f o r m a l a i n s c r i p c i ó n d e l o s c i u d a ­
d a n o s e n e l R e g i s t r o C í v i c o , e s ­
t u d i a r y p o n e r e n p r á c t i c a l a " E s ­
c u e l a d e l C i u d a d a n o " a f i n d e 
q u e e l m a y o r n ú m e r o p o s i b l e d e 
c o r r e l i g i o n a r i o s s e h a l l e e n c o n ­
d i c i o n e s d e e j e r c e r c o n s c i e n t e m e n ­
t e e l d e r e c h o a l s u f r a g i o , e v a c u a r 
l a s c o n s u l t a s q u e l e f o r m u l e n l a s 
C o m i s i o n e s S e c c i o n a l e s , c o n c e d e r 
p e r s o n e r í a p a r t i d a r i a a l o s c l u b s 
o c o m i t é s , e t c . A d e m á s d e e l l o , 
t i e n e a s u c a r g o l a o b t e n c i ó n d e 
r e c a u d o s d e l R e g i s t r o C i v i l , l a 
s o l i c i t u d d e a u d i e n c i a s i n s c r i p e i o -
u a l e s , t r a m i t a c i ó n d e c a r t a s d e 
c i u d a d a n í a , e v a c u a c i ó n d e c o n s u l ­
t a s y u n a c t i v o i n t e r c a m b i o d e p e ­
d i d o s , n o t a s y c o n s u l t a s c o n l a s 
d i e c i o c h o d e p a r t a m e n t a l e s d e l i n ­
t e r i o r , a s í c o m o c o n l a s i n n u m e ­
r a b l e s a g r u p a c i o n e s , c o m i t é s , 
c l u b s y e n t i d a d e s p a r t i d a r i a s d e 
t o d o e l p a í s . 

) 

E L P E R S O N A L 

P a r a a t e n d e r t o d a l a i n m e n s a 
t a r e a d e o f i c i n a q u e e l l o r e p r e ­
s e n t a , q u e q u e d a e x p r e s a d a e n 
p o c a s l í n e a s , p e r o c u y a a t e n c i ó n 
r e q u i e r e m u c h a s h o r a s d e t r a b a ­
j o , l a D e p a r t a m e n t a l c u e n t a c o n 
s o l o d o s e m p l e a d o s , l o s S r e s . F e ­
l i p e R o d r í g u e z y A l c i d e s E s c u d e ­
r o y a l g ú n a u x i l i a r o c a s i o n a l , q u e 
a p e n a s p u e d e n d a r c u m p l i m i e n t o 
a s u s c o m e t i d o s a p e s a r d e l e m ­
p e ñ o y l a b u e n a v o l u n t a d q u e p o ­
n e n e n e l l o . 

L A S D I F I C U L T A D E S 

E s t e p a n o r a m a d e e s c a s e z d e 
r e c u e r s o s y d e c a r e n c i a d e p e r ­
s o n a l y d o c o m o d i d a d e s , j u s t o e s 
d e c i r l o , n o e s p a t r i m o n i o e x c l u ­
s i v o d e e s t a C o m i s i ó n D e p a r t a ­
m e n t a l , s i n o q u e e n m a y o r o m e ­
n o r e s c a l a l o t i e n e n t o d a s l a s a u ­
t o r i d a d e s d e l P a r t i d o . N u e s t r a c o ­
l e c t i v i d a d p o l í t i c a n o h a d i s f r u ­
t a d o n u n c a d e l f a v o r o f i c i a l n i 
h a a c u d i d o j a m á s a l a s c o n t r i ­
b u c i o n e s y c o l e c t a s " v o l u n t a r i a s " 
e n t r e l o s f u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s 
c o m o l o h a n h e c h o o t r o s i ) a r t i -
d o s , p o r e j e m p l o e l b a t l l i s m o . N a ­
d i e s e h a a c e r c a d o a l o s o r g a n i s ­
m o s d e l P a r t i d o e s p e r a n d o o b t e ­
n e r u n a v e n t a j a m a t e r i a l , u n f a ­
v o r , u n p u e s t o , m o t i v o s m u c h a s 
v e c e s d e t e r m i n a n t e s d e c i e r t a s 
c o n t r i b u c i o n e s q u e s o s t i e n e n y h a ­
c e n p r o s p e r a r a o r g a n i s m o s s i m i ­
l a r e s d e o t r a s c o l e c t i v i d a d e s . L a 
p o b r e z a d e r e c u r s o s h a s i d o s i e m ­
p r e t r a b a y p e r j u i c i o p e r o a l a 
v e z m é r i t o y t i m b r e d e h o n o r p a ­
r a e l P a r t i d o N a c i o n a l a t r a c e s 
d e t o d a s l a s é p o c a s . 

La Comisión Dptal. de Montevideo 

1 l l l 

F o t o t o m a d a e n o c a s i ó n d e l a v i s o t a e f e c t u a d a a l a C o m i s i ó n D e p a r t a m e n t a l p o r e l D e l e g a d o 

d e l D i r e c t o r i o , s e n a d o r R a m ó n V i ñ a . - P a r a d o s : d e i z q u i e r d a a d e r e c h a : S r s . L u i s A . A m e s t o y , 

M a r i o S u á r e z , J u l i o G o n z á l e z V i g i l , L e o n c i o L u c a s , F r a n c i s c o R i a l . E n r i q u e B e r d e s , E s c r . D a r d o 

O r t i z , R o g e l i o O l i v e r y A n t o n i o M . A l f o n s o . - S e n t a d o s : d e i z q u i e r d a a d e r e c h a ; S r s . D u v i m i o ­

s o A r r i l l a g a S a f o n s , A l e j a n d r o C . F e r n á n d e z , D r . J u l i o C é s a r M o r e i r a , s e n a d o r R a m ó n V i ñ a , 

E d u a r d o V á z q u e z y J u a n P i n e r a . 

Un magnífico proyecto se 
elevó al D. del Partido 

I N I C I A T I V A S 

U n o d e l o s p r o b l e m a s m á s i m ­
p o r t a n t e s o t a l v e z e l d e m a y o r 
i m p o r t a n c i a a q u e d e b e h a c e r 
f r e n t e l a C o m i s i ó n D e p a r t a m e n ­
t a l e s e l r e l a t i v o a l a i n s c r i p c i ó n 
c í v i c a . E l c r e c i m i e n t o e x t r a o r d i ­
n a r i o d e l a p o b l a c i ó n d e M o n t e ­
v i d e o e n l o s ú l t i m o s a ñ o s , e l i n ­
c r e m e n t o d e l o s t r a s l a d o s i n t e r d e ­
p a r t a m e n t a l e s , l a m u l t i p l i c a c i ó n 
d e l a s m a s a s i n s c r i p t o r a s , h a c e n 
q u e e l c u i d a d o d e l a i n s c r i p c i ó n 
— p r e o c u p a c i ó n f u n d a m e n t a l d e 
t o d o s l o s p a r t i d o s ! r e s u l t e u n a t a ­
r e a c o m p l e j a , c u y a s p r o p o r c i o n e s , 
e n c o n s t a n t e a u m e n t o , l l e v a r á n a 
d e s b o r d a r , i n d e f e c t i b l e m e n t e y a 
c o r t o p l a z o , l a c a p a c i d a d d e c u a l ­
q u i e r o f i c i n a . 

L a C o m i s i ó n D e p a r t a m e n t a l i\\ 
h e c h o u n e s t u d i o m e d i t a d o d e l 
p r o b l e m a y s e h a d i r i g i d o h a c e 
a l g u n o s m e s e s a l D i r e c t o r i o d e l 
P a r t i d o e n l o s s i g u i e n t e s t é r m i ­
n o s ; 

E X P O S I C I Ó N 

f f 
L a C o m i s i ó n D e p a r t a m e n t a l d e 

M o n t e v i d e o , h a d e d i c a d o d e s d e 
e l i n s t a n t e m i s m o d e c o n s t i t u i r ­
s e , t o d a s u a t e n c i ó n y v i g i l a n c i a 
a l p r o b l e m a d e l a i n s c r i p c i ó n c í ­
v i c a , q u e c o n s i d e r a u n o d e l o s t e ­
m a s f u n d a m e n t a l e s d e n t r o d e l a 
e s f e r a d e s u c o m p e t e n c i a . E l a n á ­
l i s i s d e t a l l a d o d e l o s m ú l t i p l e s 
a s p e c t o s d e e s t a c u e s t i ó n , c o n s t i ­
t u i r í a u n e x t e n s o i n f o r m e , q u e n o 
c r e e o p o r t u n o e s t a C o m i s i ó n p r e ­
s e n t a r a q u í , d a d a l a í n d o l e d e e s ­
t a n o t a , c u y o s f i n e s s o n e m i n e n ­
t e m e n t e p r á c t i c o s . 

P o r e l l o , s o l o f o r m u l a r - I u n a 
e x p o s i c i ó n s i n t é t i c a q u e a b o r d e 
e s q u e m á t i c a m e n t e l o s d i s t i n t o s 
a s p e c t o s a t e n e r e n c u e n t a . 

F A C T O R E S D E L P R O B L E M A 

A ) O r g a n i z a c i ó n d e l a s O í i X 
ñ a s I n s c r i p t o r a s . 

L a O r g a n i z a c i ó n d e l a s O f i c i ­
n a s I n s c r i p t o r a s a d o l e c e d e d e ­
f e c t o s c u y a p e r m a n e n c i a a t r a v é s 
d e l t i e m p o h a h e c h o q u e s e c o n ­
s i d e r e n c a s i i n e v i t a b l e s o i m p o ­
s i b l e s d e s u b s a n a r . L a s l e y e s « l e e -
t o r a l e s e s t a b l e c e n q u e e l p e r í o ­
d o i n s c r i p c i o n a l c o m e n z a r á , e n e l 
m e s d e M a r z o s i g u i e n t e a t o d a 
e l e c c i ó n o r d i n a r i a y s e e x t e n d e r á 
h a s t a e l m e s d e M a y o a n t e r i o r a 
l a p r ó x i m a e l e c c i ó n . A l i n i c i a r s e 
e l p e r í o d o i n s c r i p c i o n a l , f u n c i o n a 
u n a s o l a M e s a i n s c r i p t o r a ( l o q u e 
o c u r r e e n l a a c t u a l i d a d ) e n l a 
q u e s e u n e n t r a d i c i o n a l m e n t e , l a 
i n s u f i c i e n c i a y m a l e s t a d o d e l l o ­
c a l , l a c a r e n c i a d e e l e m e n t o s m a ­
t e r i a l e s ( p a p e l f o t o g r á f i c o , f o r ­
m u l a r i o s , e t c . ) y s o b r e t o d o l a e s ­
c a s e z y p o c a i d o n e i d a d d e l p e r ­
s o n a l . 

A p e s a r d e l a b u e n * , v o l u n t a d 

d e l a C o r t e y J u n t a E l e c t o r a l y 

d e l o m e d i t a d o d e l o s p l a n e s i n s -

c r i p c i o n a l e s q u e f o r m u l a n , t a l e s 

p l a n e s n o r e s p o n d e n e n l a p r á c ­

t i c a a l a s p r e v i s i o n e s d e s u s a u ­

t o r e s , p o r o b r a d e l o s f a c t o r e s 

q u e e s t a m o s e x a m i n a n d o . E s a s í 

q u e , p a r a r e f e r i r n o s a l a s i t u a ­

c i ó n a c t u a l , l a ú n i c a M e s a i n s ­

c r i p t o r a q u e f u n c i o n a , n o h a l o ­

g r a d o n u n c a e f e c t u a r e l n ú m e r o 

d e i n s c r i p c i o n e s d i a r i a s ( 1 0 0 ) , 

p r e v i s t o e n l o s p l a n e s f o r m u l a d o s 

y s i a p e n a s l a m i t a d . 

C o m i e n z a l u e g o e l p e r í o d o d u ­

r a n t e e l c u a l s e i n s t a l a n n u m e ­

r o s a s o f i c i n a s i n s c r i p t o r a s d e l e ­

g a d a s e n t o d o e l p a í s . P r e v i a ­

m e n t e l a C o r t e E l e c t o r a l | d e b e 

a d q u i r i r l o s m u e b l e s y ú t i l e s n e ­

c e s a r i o s , a d q u i s i c i ó n q u e s e r e ­

p i t e p o r c a n t i d a d e s a b u l t a d a s e n 

t o d o s ' l o s p e r í o d o s , d e b i d o a q u e , 

d e d u c i d o e l d e s g a s t e n a t u r a l ( í n ­

f i m o e n m e s a s , s i l l a s y a r m a r i o s ) 

e l a p r e c i a b l e s o b r a n t e d e d i c h o s 

m u e b l e s y ú t i l e s a l f i n a l i z a r u n 

p e r í o d o , s e v e n o t a b l e e i n e x p l i ­

c a b l e m e n t e d i s m i n u i d o a l c o m i e n ­

z o d e l s i g u i e n t e . E s a s í q u e l a 

C o r t e E l e c t o r a l d e b e s o l i c i t a r e n 

c a d a u n a d e e s a s o p o r t u n i d a d e s , 

l a a s i g n a c i ó n d e f o n d o s p o r c i e n ­

t o s d e m i l e s d e p e s o s a e s o s e f e c 

t o s . 

L a i n t e g r a c i ó n d e e s a s o f i c i n a s 

i s s e r i p t o r a s d e l e g a d a s s e h a c e c o n 

p e r s o n a s a q u i e n e s ú n i c a m e n t e s e 

l e s e r i g e l a c o n f i a n z a d e l o s P a r ­

t i d o s , p e r o n i n g u n a o t r a c o n d i ­

c i ó n . S o n a d e m á s p e r s o n a s t o m a ­

b a s a l o s a f e c t o s d e l a i n s c r i p ­

c i ó n , s i n e x p e r i e n c i a o f i c i n e s c a 

a n t e r i o r , a l a s q u e n o s e l e s e x i ­

g e t a m p o c o l o s r e q u i s i t o s n e c e s a ­

r i o s p a r a i n g r e s a r a l a A d m i n i s ­

t r a c i ó n P ú b l i c a y c u y o s s u e l d o s 

s o n , p o r o t r a p a r t e , e x i g u o s . 

T o d o e s t o r e d u n d a e n p e r j u i ­

c i o d e l a i n s c r i p c i ó n . P o r q u e d i ­

c h o s f u n c i o n a r i o s , c o n e s c a s o 

s u e l d o , c o n h o r a r i o p a r a e l o s i n ­

c ó m o d o y c o n l a s e g u r i d a d d e c e ­

s a r e n s u s t a r e a s e n d e t e r m i n a u a 

f e c h a , n o p o n e n h u m a n a m e n t e 

m a y o r e m p e ñ o e n s u t r a b a j o y e n 

o c a s i o n e s a l g u n o s d e e l l o s a c e p ­

t a n p r o p i n a s y r e g a l o s d e l p ú b l l -

c o p a r a u n m á s r á p i d o a n d a m i e n ­

t o d e s u g e s t i ó n . 

A l o e x p u e s t o d e b e a g r e g a r s e 

c o m o o t r a c a u s a d e l a l e n t i t u d d e 

l a i n s c r i p c i ó n , l a c o m p l e j i d a d d e 

c a d a e x p e d i e n t e . E n e f e c t o , p a r a 

c a d a i n s c r i p t o , d e b e n l l e n a r s e 3 2 

p i e z a s , d e l a s c u a l e s a l g u n a s , c o ­

m o l a s f i c h a s d e R e g i s t r o D o m i ­

c i l i a r i o s o n v i r t u a l m e n t e i n ú t i l e s 

d a d o q u e l a m a y o r í a d e l o s i n s ­

c r i p t o s f i g u r a n c o n d o m i c i l i o s q u e 

( P a s a a l a p a g . 8 ) 
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n o s o n l o s s u y o s . K s t o s e c o m ­

p r u e b a t o d o s l o s d í a s , e n o c a s i ó n 

d e c i t a r a l a s p e r s o n a s c u y a s i n s -

c i ¡ p e l o n e s a d o l e c e n «le d e r e c t o s , 

p a r a q u e c o n c u r r a n a s u b s a n a r ­

l o s , l o s q u e e n e l 9 0 o j o d e « a s 

c a s o s n o s o n h a l l a d a s c u l o s C i -
i ^ . c i l i o s ¡ i u a i c a t l c j s , c o n l o q u e 

s o l o s e e n t e r a n ü e q u e s u i n s c r i p ­

c i ó n l i a s i d o d c í e c u i o s a c u a n d o , 

e n e l m o m e n t o q u e l e s p a r e c e , 

c o n c u r r e n a r e t i r a r s u c r e d e n ­

c i a l . 

T o d o l o q u e e n f o r m a s o m e r a 

s o l i a e x p u e s t o p r e c e d e n t e m e n t e 

s e r i a p a s i o l e u e u n m a s e x t e n s o 

d e s a r r o l l o q u e e s t a C o m i s i ó n n o 

f o r m u l a p o r c u a n t o l o s t a c t o r e s 

e x p u e s t o s s o n d e s o b r a c o n o c i d o s 

p o r q u i e n e s s i g u e n u e c e r c a l a s 

a c i i v i i i a d e s i n s e r i p c i o n a i e s y p o r 

s u p u e s t o l o s o n d e e s e JTT. D i r e c ­

t o r i o . 

B ) C o n c u r r e n c i a d e l o s c i u d a ­

d a n o s . 

L o q u e q u e d a e x p u e s t o c o n s ­

t i t u y e e t a s p e c t o i n t e r n o . , p o r a s i 

u e c n - i o , a e t a i n s c r i p c i ó n o s e a l o s 

d e t a l l e s , o r g a n i z a c i ó n , d e f e c t o s y 

v i c i o s a e l a l a b o r i i i s c r i p c i o n a l e n 

c u a n t o s e r e l a c i o n a c o n l a s o f i ­

c i n a s , f u n c i o n a r i o s y i n a n e s , c o n 

c o r r e g i r , p e r f e c c i o n a r y d e p u r a r 

l o s f a c t o r e s a p u n t a d o s s e l o g r a ­

r í a u n s e n s i b l e m e j o r a m i e n t o e n 

l o q u e g e n é r i c a m e n t e s e d e n o m i ­

n a " l a i n s c r i p c i ó n " . P e r o e s t a s e 

r e s i e n t e , f u n d a m e n t a l m e n t e , e n 

s u a s p e c i o " e x t e r n o " o s e a e n 10 
q u e s o r e l a c i o n a c o n l a a c t i v i ­

d a d d e l o s P a r t i d o s p o l í t i c o s , d e ­

l e g a d o s , c l u b e s , a g r u p a e i o s e s , p r o ­

p a g a n d a i u s c n p c i o n a l y c o n c u ­

r r e n c i a d e l o s c i u d a d a n o s a l a s 

m e s a s . 

A j u i c i o d e e s t a C o m i s i ó n , t>V 

p r o b l e m a d e l a i n s c r i p c i ó n s e ' h a 

e n c a r a d o s i e m p r e e n f o r m a e q u i ­

v o c a d a p o r l a s c o l e c t i v i d a d e s p o ­

l í t i c a s . E l A r t . 6 8 d e l a C o n s t i ­

t u c i ó n e s t a b l e c e q u e l a i n s c r i p ­

c i ó n e n e l R e g i s t r o C í v i c o e s o b l i ­

g a t o r i a , c o m o t a m b i é n l o e s e l 

v o t o , E s t e p r e c e p t o c o n s t i t u c i o n a l 

c u y o f u n d a m e n t o e s o b v i o , h a s i ­

d o r e g l a m e n t a d o p o r l a l e y , c o ­

m o e l p r o p i o t e x t o c o n s t i t u c i o ­

n a l l o p r o v e e , e s t a b l e c i e n d o l o s 

d i v e r s o s r e q u i s i t o s , f o r m a l i d a d e s 

y t r á m i t e s q u e d e b e n c u m p l i r s e 

p a r a l a i n s c r i p c i ó n y l a s a n c i ó n 

q u e c o r r e s p o n d e a q u i e n e s s o n 

o m i s o s e s s u c u m p l i m i e n t o . E s t a 

s a n c i ó n , q u e s e g ú n e l A r t . 1 9 5 d e 

l a l e y d e 9 d e E n e r o d e 1 9 2 4 e s 

d e t r e s d í a s d e p r i s i ó n , n o p a s a 

e n r e a l i d a d d e s e r u n a p e n a p u ­

r a m e n t e t e ó r i c a q u e j a m á s s e a p l i 

c a . L a p r o p a g a n d a d e l o s p a r t i d o s 

y a ú n d e l o s o r g a n i s m o s o f i c i a ­

l e s s e h a o r i e n t a d o s i e m p r e e n e l 

s e n t i d o d e S O L I C I T A R d e l o s 

c i u d a d a n o s l a c o n c u r r e n c i a a l a s 

m e s a s i i i s c r i p t o r a s , d e e n c a r e c e r 

e x n o r t a r y p e d i r e l c u m p l i m i e n t o 

d e l o q u e e s u s d e b e r t e r m i n a n ­

t e . E s a p r o p a g a n d a y e s a a c t i v i ­

d a d a s í o r i e n t a d a , l e j o s d e d a r l o s 

r e s u l t a d o s p e r s e g u i d o s , h a n c o n ­

d u c i d o a e x t r e m o s o p u e s t o s . E n 

e f e c t o , e n l a a c t u a l i d a d , l o s t r a ­

b a j o s i n s c r i p c i o n a l e s s o n u n a dé­

l a s a c t i v i d a d e s p r i n c i p a l e s d e l o s 

p a r t i d o s e n l o s i n t e r v a l o s e n q u e 

n o s e e n c u e n t r a n a b o c a d o s a l i s 

t a r e a s | > r e e l e c c i o n a r i a s l a s q u e 

s ó l o s e i n i c i a n n o r m a l m e n t e u n 

a ñ o a n t e s d e l a e l e c c i ó n . L o s ' p a r ­

t i d o s , s a l v a n d o s u s d i f e r e n t e s o r ­

g a n i z a c i o n e s i n t e r n a s , t i e n e n t o ­

d o s i n s t a l a d a s s i m i l a r e s o f i c i n a s 

i n s e r i p t o r a s e n d o n d e s e l e s o b t i e ­

n e a l o s i n t e r e s a d o s , d e s d e e l c e r ­

t i f i c a d o d e l R e g i s t r o C i v i l y o t r o s 

d o c u m e n t o s h a s t a l a a u d i e n c i a e n 

l a m e s a i n s c r i p t o r a l l e g á n d o s e e n 

c a s o s a t r a n s p o r t a r a l a s p e r s o ­

n a s d e s d e s u s d o m i c i l i o s h a s t a l a 

r e s p e c t i v a m e s a . L a s c o n f e r e n c i a s 

p a r t i d a r i a s r e s e r v a n s i e m p r e u n a 

p a r t e d e s u o r a t o r i a a e n c a r e c e r 

l a n e c e s i d a d d e i n s c r i b i r s e , l o s 

d i a r i o s c o l a b o r a n c o n e x h o r t a c i o ­

n e s , i n d i c a c i o n e s , a c l a r a c i o n e s 

a v i s o s y e v a c u a c i ó n d e c o n s u l t a s -

t o d o s l o s c l u b e s y a g r u p a c i o n e s 

e m p l e a n t i e m p o , d i n e r o y e s f u e r ­

z o s e n r e a l i z a r e l m a y o r n ú m e r o 

d e i n s c r i p c i o n e s r i v a l i z a n d o e n 

b r i n d a r f a c i l i d a d e s y c o m o d i d a ­

d e s a t o d o s c u a n t o s d e b e n i n s c r i ­

b i r s e . L a f a l t a d e u n a s a n c i ó n 

e f e c t i v a h a B i d o , f u n d a m e n t a l ­

m e n t e , l a c a u s a d e q u e n u m e r o ­

s o s c i u d a d a n o s e n c a r e n l a i n s c r i p ­

c i ó n c í v i c a c o m o u n d e o e r d e 

c u m p l i m i e n t o f a s t i d i o s o e i s c ó m o -

d<> q u e p r o c u r a d e m o r a r s e t o d o 

e l t i e m p o p o s i b l e y r e a l i z a r s e c ó ­

m o d a m e n t e a c u d i e n d o a l o s c o m i ­

t é s p o l í t i c o s y a l a s o f i c i n a s e l e c ­

t o r a l e s d e l o s p a r t i d o s . S e h a 

c r e a d o e n c a s i t o d o s l o s c i u d a d a ­

n o s l a c o n v i c c i ó n d e q u e e l a c t o 

d e i n s c r i b i r s e c o n s t i t u y e p o c o m e ­
n o s q u e u n f a v o r s e ñ a l a d o q u e s e 

l e h a c e a l a p e r s o n a , c l u b , c o m i ­

t é a g r u p a c i ó n o p a r t i d o q u e iSe 
l a s o l i c i t a , f a v o r d e l c u a l d e b e e s -

t á r s e l e a g r a d e c i d o . T o d o s t i e n e n 

l a s e g u r i d a d d e q u e a l o l a r g o d e l 

p e r í o d o i n s c r i p c i o n a l , m á s d e u n a 

p e r s o n a o e n t i d a d p o l í t i c a , l e s o ­

l i c i t a r á n p e r m i s o p a r a i n s c r i o i r -

l o y t o d o s d e t e r m i n a n e l m o m e n ­

t o d e s u i n s c r i p c i ó n s e g ú n l e s v e n ­

g a e n g a n a , s e g ú n s u s o c u p a c i o ­

n e s o s e g ú n e l h u m o r c o n q u e l e s 

s o r p r e n d a e l s o l i c i t a n t e . 

Q u i e n e s s e o c u p a n d e e s t o s m e ­

n e s t e r e s t r a e n u n á n i m e m e n t e a 

e s t a C o m i s i ó n t o d o s l o s d í a s ( y l o 

m i s m o o c u r r j e n t o d o s l o s p a r ­

t i d o s ) l o s n o m b r e s d e n u m e r o s a s 

p e r s o n a s a q u i e n e s s e l e s o b t u ­

v o t r a b a j o s a m e n t e u n a a u d i e n c i a 

i n s c r i p c i o n a l y q u e l l e g a d o e l d í a 

y h o r a s e ñ a l a d o s , n o c o n c u r r i e ­

r o n a i n s c r i b i r s e a l e g a n d o i n f i n i t a 

v a r i e d a d d e p r e t e x t o s , a p e s a r d e 

h a b é r s e l e s o f r e c i d o h a s t a e l t r a n s ­

p o r t e . L a e s t a d í s t i c a m e n s u a l d e 

l a s i n s c r i p c i o n e s r e a l i z a d a s q u e 

a d j u n t a m o s a b o n a s u f i c i e n t e m e n ­

t e l o e x p r e s a d o . 

L a t a r e a i n s c r i p c i o n a l s e h a 

c o n v e r t i d o a s í e n u n a l a b o r n o r ­

m a l d e l o s p a r t i d o s . E n é p o c a s 

c e r c a n a s a l a e l e c c i ó n , e n q u e l a 

a c t i v i d a d p i o s e l i t i s t a s e a c e n t ú a , 

l o s p a r t i d o s l l e g a n e n o c a s i o n e s a 

a u t o r i z a r l a a c t i v i d a d d e v e r d a • 

d e r o s a g e n t e s i n s c r i p c i o n a l e s a 

q u i e n e s s e r e t r i b u y e m o n e t a r i a ­

m e n t e e n p r o p o r c i ó n a l n ú m e r o 

d e i n s c r i p c i o n e s r e a l i z a d a s . O t r a s 

v e c e s s o n d e l e g a c i o n e s d e c l u b e s 

o a g r u p a c i o n e s , q u e r e c o r r e n l a 

c i u d a d , p u e r t a p o r p u e r t a , i n q u i ­

r i e n d o s o b r e l o s c i u d a d a n o s e n 

c o n d i c i o n e s d e i n s c r i b i r s e y o f r e ­

c i é n d o s e a% t r a m i t a r l e s l a i n s c r i p ­

c i ó n e n t o d o s s u s a s p e c t o s . E s t a 

s u m a d e t r a b a j o y p r o p a g a n d a 

s o l o e n c u e n t r a p a r a n g ó n , l e n t r o 

d e l a s a r t i v i d a d e s p o l í t i c a s , c o n 

l a q u e s e o r i g i n a p i e v i a m e n t é a 

l o s a c t o s e l e c c i o n a r i o s , l a r e a l i z a ­

c i ó n d e l o s c u a l e s d e b e s e r i g u a l ­

m e n t e e n o p o r t u n i d a d o b j e t o d e 

d e t e n i d a c o n s i d e r a c i ó n . 

T o d o e s t o , s i n t é t i c a m e n t e e x -

p u e s t i p o r s e r d e l d o m i n i o p ú b l i ­

c o c r e a u n c l i m a d e d e s i n t e r é s 

h a c i a e l c u m p l i m i e n t o d e l o s p r e ­

c e p t o s c o n s t i t u c i o n a l e s y l e g a l e s , 

q u e r e d u n d a e n d e s p r e s t i g i o d e 

l o s d e b e r e s c í v i c o s d e t o d o s l o s 

c i u d a d a n o s y e n ú l t i m o e x t r e m o 

d o l a s p r o p i a s i n s t i t u c i o n e s d e l 

p a í s , q u e s e c o n s t i t u y e n f u n d a ­

m e n t a l m e n t e p o r m e d i o d e l s u ­

f r a g i o u n i v e r s a l . 

L a C o m i s i ó n D e p a r t a m e n t a l 
c o n s i d e r a q u e h a e s t u d i a d o t o d o s 
l o s t é r m i n o s d e l p r o b l e m a i n s ­
c r i p c i o n a l y s u s c o n c l u s i o n e s , q u e 
c o m p a r t e n l a u n a n i m i d a d d e s u s 
m i e m b r o s , s o n l a s s i g u i e n t e s : 

P R I M E R O . — L a l e n t i t u d y 

a t r a s o e n l a i n s c r i p c i ó n , s e d e b e n 

f u n d a m e n t a l m e n t e a l a d e s p r e o ­

c u p a c i ó n y d e s i d i a d e l o s p r o p i o s 

c i u d a d a n o s . E n c o n s e c u e n c i a e l 

p r o b l e m a i n s c r i p c i o n a l s o l o p o ­

d r á s e r r e s u e l t o c o n m e d i d a s q u e 

l a s i m p i d a n o r e p r i m a n . 

S E G U X D O . — P a r a l e l a m e n t e , 
a u n q u e e n í n f i m a p r o p o r c i ó n , s o n 
c a u s a a s i m i s m o d e l a s d i f i c u l t a ­
d e s i n s c r i p c i o n a l e s , l a s i m p e r f e c ­
c i o n e s y v i c i o s d e q u e a d o l e c e l a 
o r g a n i z a c i ó n e l e c t o r a l . 

E X C O N S E C U E N C I A , ' L A C O ­

M I S I Ó N D E P A R T A M E N T A L D E 

M O N T E V I D E O , P R O P O N E A L 

H . D I R E C T O R I O D E L P A R T I ­

D O N A C I O N A L , L A S M E D I D A S 

S I G U I E N T E S : 

P R I M E R O . — Q u e e l H . D i r e c ­

t o r i o p r o p i c i e , e n l a f o r m a q u e 

e s t i m e n í a s c o n d u c e n t e , l a s a n ­

c i ó n d e u n a l e y q u e , e n t é r m i ­

n o s g e n e r a l e s h a g a o b l i g a t o r i a l a 

p r e s e n t a c i ó n d e l a c r e d e n c i a l c í ­

v i c a p a r a t o d o s l o s t r á m i t e s , g e s ­

t i o n e s y a c t i v i d a d e s q u e n o r m a l ­

m e n t e d e s a r r o l l a n l a s p e r s o n a s , 

e n e l c a m p o d e s u s i n t e r e s e s c o ­

m e r c i a l e s , i n d u s t r i a l e s , a d m i n i s ­

t r a t i v o s , c u l t u r a l e s , e t c . 

S E G U N D O . — Q u e e l H . D i ­

r e c t o r i o p r o p i c i e a s i m i s m o , p o , -

i n t e r m e d i o d e l o s m i e m b r o s n a ­

c i o n a l i s t a s d e l a C o r t e E l e c t o r a l , 

l a r e o r g a n i z a c i ó n d e l s i s t e m a i n s ­

c r i p c i o n a l v i g e n t e , t e n i e n d o e n 

c u e n t a l a m o d i f i c a c i ó n q u e t r a e ­

r á a p a r e j a d a l a l e y a s a n c i o n a r s e . 

— X — 

E l m a g n í f i c o p r o y e c t o q u e d e ­

j a m o s t r a n s c r i p t o , h a s i d o s o m e ­

t i d o , c o m o d i j i m o s a n t e s , a c o n ­

s i d e r a c i ó n d e l D i r e c t o r i o d e l P a r ­

t i d o d e s d e l i a c e v a r i o s m e s e s . X o 

s a b e m o s q u é d e s t i n o l e h a b r á d a ­

d o a q u e l l a a l t a a u t o r i d a d . P e r o 

n o h a y d u d a d e q u e s i s e q u i e ­

r e d a r u n p a s o s e r i o h a c i a l a s o ­

l u c i ó n d e l p r o b l e m a i n s c r i p c i o n a l 

— l o q u e i n t e r e s a a t o d o s l o s p a r ­

t i d o s p o r i g u a l — d e b e r á s a n c i o ­

n a r s e u n c u e r p o d e d i s p o s i c i o n e s 

c o m o e l p r e s u p u e s t o p o r l a C o ­

m i s i ó n D e p a r t a m e n t a l o p o r l o 

m e n o s m u y s i m i l a r . 

A C E R T A D A R E S O L U C I Ó N D E L 

P O D E R E J E C U T I V O 

E l P o d e r E j e c u t i v o , c o n f e c h a 

2 5 d e o c t u b r e p d o . , d i c t ó u n d e ­

c r e t o q u e r e g l a m e n t a l a t r a m i t a ­

c i ó n a d m i n i s t r a t i v a a n t e l a s o f i ­

c i n a s d e p e n d i e n t e s d e l a A d m i ­

n i s t r a c i ó n C e n t r a l . E n u n o d e s u s 

a r t í c u l o s , e l 1 4 , d i c e a s í ; " N i n -

" g u n a o f i c i n a p ú b l i c a r e c i b i r á e s -

' • e r i t o s s i n o s e e x h i b e l a c r e d e n -

" c i a l d e l R e g i s t r o C í v i c o X a c i o -

" n a l p o r l a s p e r s o n a s q u e d e b a n 

" e s t a r i n s c r i p t a s o c é d u l a d e 

" i d e n t i d a d e x p e d i d a p o r l a s J e f a ­

t u r a s d e P o l i c í a p o r l o q u e n o 

" p u e d e n f i g u r a r e n l o s p a d r o n e s 

" C í v i c o s " . ! * ! « . ! 

A p l a u d i m o s e s a d i s p o s i c i ó n q u e 

r e p r o d u c e a p r o x i m a d a m e n t e u n a 

d e l a s p r o p u e s t a s p o r l a D e p a r t a 

m e n t a l . A u n q u e c a r e c e d e l a p r e ­

c i s i ó n n e c e s a r i a , p u e s n o e s t a b l e ­

c e , p o r e j e m p l o , c u a l c r e d e n c i a l 

e s l a e x i g i d a , s i l a d e l q u e p r e ­

s e n t a e í e s c r i t o o l a d e l q u e l o 

f i r m a , e s p o r l o m e n o s u n p a s o 

e n c o m i a b l e q u e m e r e c e a p r o b a ­

c i ó n . 

L A R E P R E S E X T A C I O X D E L 

D I R E C T O R I O 

E l D i r e c t o r i o d e l P a r t i d o N a ­
c i o n a l h a n o m b r a d o s u d e l e g a d o 
a n t e l a C o m i s i ó n D e p a r t a m e n t a l 
d e M o n t e v i d e o , a l a c t i v o y d i n á ­
m i c o s e n a d o r R a m ó n V i ñ a , q u e 
y a h a t o m a d o c o n t a c t o c o n l a 
a u t o r i d a d d e p a r t a m e n t a l . E l s e r ­
v i r á d e e n l a c e e n t r e a m b o s o r g a ­
n i s m o s y d e s u s r e c o n o c i d a s c o n ­
d i c i o n e s m u c h o p u e d e e s p e r a r s e . 

C O N S I D E R A C I O N E S F I N A L E S 

M u c h o m á s p o d r í a d e c i r s e a c e r ­

c a d e l a C o m i s i ó n D e p a r t a m e n ­

t a l , d e s u s a c t i v i d a d e s , d e s u s 

p r o y e c t o s . P o r h o y h e m o s q u e r i ­

d o s e ñ a l a r t a n s o l o a l g u n o s a s ­

p e c t o s f u n d a m e n t a l e s d e s u g e s ­

t i ó n . L a r e a l i d a d d e l P a r t i d o N a ­

c i o n a l e n l a h o r a p r e s e n t e , h a c e 

q u e l a s a g r u p a c i o n e s e n q u e d i v i ­

d e s u s p r e f e r e n c i a s e l e l e c t o r a d o 

n a c i o n a l i s t a d e l a c a p i t a l , s e a n e n 

r e a l i d a d l a s q u e c u e n t a n c o n m á s 

r e c u r s o s y h a c e n o b r a m á s v i s i ­

b l e . P e r o m i e n t r a s l a C a r t a O r ­

g á n i c a d e l P a r t i d o n o s e a m o d i ­

f i c a d a , d e b e t r a t a r s e d e a s i g n a r 

a l a s a u t o r i d a d e s q u e e l l a e s t a ­

b l e c e , l a i m p o r t a n c i a y s i g n i f i c a ­

c i ó n q u e m e r e c e n . H e m o s c a l i f i ­

c a d o a l a C o m i s i ó n D e p a r t a m e n ­

t a l d e M o n t e v i d e o , d e i n s t i t u c i ó n 

o l v i d a d a . T a l v e z s e r í a m e j o r d e ­

c i r q u e s e t r a t a d e u n o r g a n i s m o 

q u e p o r l a f u e r z a d e c i r c u n s t a n ­

c i a s a n a d i e i m p u t a b l e s , h a s i d o 

r e l e g a d a a u n p l a n o s e c u n d a r i o 

S i n e m b a r g o a h í e s t á . C a l l a d a ­

m e n t e h a c e s u o b r a . S i n b r i l l o 

t a l v e z , p e r o c o n p r o f u n d o f e r ­

v o r n a c i o n a l i s t a . E n e l p r ó x i m o 

y g r a n t r i u n f o d e l P a r t i d o , c u y a 

a l b o r a d a e s t a m o s v i v i e n d o , s e r á 

s ó l o u n o d e l o s m u c h o s e s f u e r z o s 

a n ó n i m o s q u e l o c o n s a g r e n . S i n o 

h u b i e r a o t r o s m o t i v o s , e s e s o l o 

b a s t a r í a p a r a a c r e d i t a r l e l a g r a ­

t i t u d d e l P a r t i d o . 

{ V i e n e d e l a p á g . 11) 

c e m o s l a c a p a c i d a d d e G a r c í a 

O t e r o , p e r o e s o a c o n t e c e p o r q u e 

t o d o s l o s p r o b l e m a s d e l e q u i p o , 

s e l o s d e j a n e n s e s m a n o s , y" c u a n ­

d o f a l t a , e l r e s t o d e l o s j u g a d o ­

r e s p a r e c e r í a n q u e t u v i e r a n m i e ­

d o d e a f r o n t a r l a s r e s p o n s a b i l i ­

d a d e s . C o r r e g i d o e s t e d e f é c e l o v e ­

r e m o s n u e v a m e n t e a l a g e n t e d e 

G o e s c o n s t i t u i d a s e n t e m b i l e a d ­

v e r s a r i o . 

C o t e j o d e s i n g u l a r b r i l l o y g r a n 

e m o c i ó n f u é e l q u e d i s p u t a r o n l o s 

c o n j u n t o s d e T r o u v i l l e y M a l v í n , 

i m p o n i é n d o s e e l c o n j u n t o d e P o -

c i t o s m e r c e d a u n a b c e n a p e r ­

f o r m a n c e d e s u s i n t e g r a n t e s y p o r 

s o b r e t o d o a l a m a r c a d a e f e c t i ­

v i d a d d e G o n z á l e z e l e m e n t o q u e 

n o p u d o s e r c o n t r o l a d o e n e l 

t r a n s c u r s o d e l e n c u e n t r o . T r o u v i ­

l l e h a l o g r a d o a s í u n n u e v o p u n ­

t o y v i e n e p o c o a p o c o a c e r c á n ­

d o s e a l o s p u n t e r o s . E l c o n j u n t o 

d e M a l v í n p u e d e d a r m e c h o m á s 

d e l o q u e r i n d i ó e n e s t e e n c u e n t r o 

y a q u e p o s e e u n c o n j u n t o c o n 

v e r d a d e r a s f i g u r a s . 

P r o g r e s o e n s u c a n c h a o b t u v o 

u n v a l i o s o p u n t o y a q u e s u p o ­

s i c i ó n e n l a t a b l a e s b a s t a n t e i n ­

c ó m o d a , f r e n t e a l c o n j u n t o d e 

W e l c o m e . E l p a r t i d o f u é m u y p a ­

r e j o y a r d o r o s a m e n t e d i s p u t a d o 

p o r l o s d o s e q u i p o s , d e c i d i é n d o ­

s e — e n l o s ú l t i m o s t r e i n t a s e g u n ­

d o s a l c o n v e r t i r F e n o c h i u n l a n ­

z a m i e n t o l i b r e . E n l o q u e r e s p e c ­

t a a t e c n i c i s m o d e b e m o s d e c i r q u e 

m u y p o c o o n a d a s e vio e n e s t e 

l a n c e , c r e e m o s q u e a m b o s f i v e s 

d e b e n s u p e r a r a u n m á s s u s p o s i ­

c i o n e s p a r a n o v e r c o m p r o m e t i ­

d a s u s c h a n c e s f i n a l e s . 

O t r o e q u i p o q u e n o h a r e a l i z a ­

d o l a q u e r e a l m e n t e d e b e d a r e s 

e l e q u i p o d e P e ñ a r o l q u e s i b i e n 

e s c i e r t o d e r r o t ó a l m o d e s t o c o n ­

j u n t o d e D e f e n s o r , n o d e j ó l a s e n ­

s a c i ó n d e p o d e r í o n i d e s u p e r a 

c i ó n . G a n ó e s t e e n c u e n t r o í n e r -

c e u a l e r c e i e u t e u u e n j u e g o q u e 

r a l i z o M a c o c o , p e r o e n e l r e s t o u e 

s u s i n t e g r a n t e s n o v i m o s c a s i n a ­

d a d e r e c o n o c e r . . D e f e n s o r n a q u e ­

d a d o l u e g o d e e s t a d e r r o t a c o m ­

p a r t i e n d o e l ú l t i m o p u e s t o , p o s i ­

c i ó n b a s t a n t e i n c o m o d a p a r a n i 

k c i i í c u e l a f a r o l a q u e s e g u r a ­

m e n t e h a n d e s u p e r a r s u p l i e n u o 

e n f u t u r o s c o m p r o m i s o s e l t e c n i ­

c i s m o c a r e n t e d e s u s f i l a s c o n u n 

g r a n e n t u s i a s m o d e s u p e r a c i o n . 

H e m o s d e j a d o p a r a e l f i n a l n o 

p o r q u e o c u p e e s e l u g a r e n l a t a ­

i n a , y a q u e c r e e m o s q u e s i l a s c o ­

s a s s g i u e i i a s í l o d e j a r á m u y p r o n - , 

t o , a l c o n j u n t o d e L a r r e l i o r g e s 

q u e e s t o d o u n e j e m p l o d e s u p e ­

r a c i ó n . C u a n d o f e c h a s p a s a d a s l o 

v e í a m o s c o l o c a d o e n e l ú l t i m o 

l u g a r a p u n t o s d c s u s m a s c e r c a ­

n o s r i v a l e s c r e í a m o s q u e s u s p o ­

s i b i l i d a d e s e r a n c o n t a d a s , t e n i e n ­

d o a l a v e z e n c u e n t a q u e e n s u s 

f i l a s s e n o t a b a e n a l g u n o s m o ­

m e n t o s u n m a r c a d o d e s a l i e n t o d e 

s u s i n t e g r a n t e s . H o y d e b e m o s d e ­

c i r t o d o l o c o n t r a r i o , - s u s i n t e g r a n 

t e s l l e g a n a l o s d i s t i n t o s r e c t á n ­

g u l o s d o n d e d e b e n a c t u a r c o n u n 

f i r m e d e s e o d e v e r s a l i r a s u 

e q u i p o c o n t r i u n f o m á s . N o t a ­

m o s e s t o p o r e j e m p l o f r e n t e a l 

d i s c i p l i n a d o e q u i p o d e A t e n a s , q u e 

i n d u d a b l e m e n t e r e p r e s e n t a e n e s ­

t o s m o m e n t o s u n a f u e r z a m á s f i r ­

m e q u e e l c o n j u n t o d e L a r r e B o i -

g e s , p e r o e l r e s u l t a d o d e l e n c u e n ­

t r o d i j o o t r a c o s a y v i m o s c a e r e l 

t e c n i c i s m o f r e n t e a u n a g r a n v o ­

l u n t a d . C r e e m o s q u e d e s e g u i r a s í 

n o h a d e s e r l a p e n t e d e L a r r e 

B o r g e s l a q u e t e r m i n e e l c e r t a ­

m e n e n e l ú l t i m o l u g a r . E s t o h a ­

r á a q u e e q u i p o s c o m o X a c i o n a l , 

P e ñ a r o l , D e f e n s o r , s u p e r e n s u s a c ­

t u a c i o n e s y n o s e n c o n t r a r e m o s c o n 

u n a l u c h a i n t e r e s a n t e f r e n t e a l 

e n i g m a d e q u i e n d e b e a b a n d o n a r 

l a d i v i s i o n a l d e p r i v i l e g i o . 

UíN GRAVE MAL 
( V i e n e d e l a p á g . 3) 

v i s i t a n p a r a d i s f r u t a r d e l a i r e 

p u r o d e n u e s t r o s i n c o m p a r a b l e s 

b a l n e a r i o s y n o p a r a s e r t e s t i ­

g o s d e l a d e s i d i a c o n q u e n u e s ­

t r a s a u t o r i d a d e s c o n t r o l a n s i t u a ­

c i o n e s p o r c o m p l e t o a l m a r g e n 

d e l a s m á s e l e m e n t a l e s n o r m a s 

d e d e c o r o p ú b l i c o . 

A p a r t e , p o r e l h e c h o d e q u e 

e s t a s i t u a c i ó n c o n s t i t u y e u n m a l 

ejemplo social para quienes se 
crían en un ambiente donde la 
prostitución parece la cosa más 
natural del mundo y donde las 
pasiones sin frenos, enseñorean 
por todas partes con la secuela 
de enfermedades y demás lacras, 
algunas de las cuales, estamos 
bien informados de ello, han al­
canzado en los últimos tiempos, 
cifras realmente pavorosas. 

A B O G A D O S 

GERVASIO POSADAS 

BELGRANO 

Rincón 454, 3er. Piso 
Teléf. 8 03 21 

J U L I O B. PONÍ' 

Treinta y Tres 1436 - Tel. 8 83 02 

SEGUNDO F. SANTOS 

25 de Mayo 467 Tel. 8 18 50 

GUILLERMO S T E W A R T 

VARGAS 

JUL IO CESAR MOREIRA 

25 de Mayo 477 

Escritorio 1 Teléf. 8-48-57 

E S C R I B A X O S 

A T I L I O ARRILLAGA SAFONS 

Buenos Aires 473 — Tel. 8 23 74 

25 de Mayo 467 Tel. 8 71 84 

M I G U E L FERREIRO IRAOLA 

25 de Mayo 535 Tel. 3 08 71 

JUAN A N T O N I O REBELLA 

Misiones 1442 Tel. 3 23 61 

DARDO O R T I Z 

Hincón 512, Piso 2 
Teléf. 3 28 27 

M É D I C O S 

ORIENTE AGUIRRE 

Ganaderos 4111 — Tel. 22 33 56 

JOSÉ P. M I C H E L I N I 
Colonia 1440 Tel. 8 33 17 

D E X T I S T A 

ARTURO QUESADA 

Treinta y Tres 1356 

A L F O N S O FERRERIA 

Andes 1217 Tel. 8 53 75 

Z U N I L D A G. DE GRAFFIGNA 

Ellauri 333 Tel. 41 33 19 

C O R R E D O R E S 

DUVIMIOSO A R R I L L A G A 

¿ A F O N S 

Buenos Aires 479 — Tel. 8 23 74 
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El Centenario de 
la Universidad 

Muy poco más de un semestre 
falta para que se cumpla el pri­
mer centenario de la Universidad 
de la Reoública, instalada el 18 
de ju l io 'de 1849. 

Existe, como se sabe, una an­
tigua disputa académica respec­
to a cuál es la verdadera fecha 
de fundación de nuestra Univer­
sidad. Hemos tratado el punto 
en esta hoja. La fundación, en 
el sentido propio de la palabra, 
se llevó a cabo a través de un 
proceso extendido entre 1833 y 
1849. En este último año, la Uni­
versidad fué sólo instalada. Pero 
en la fecha que corresponde to­
mar en cuenta a los efectos de 
la conmemoración del Centenario 
norque es desde entonces que la 
Universidad tiene organización, 
autoridades y funcionamiento de 
tal; es desde entonces que en 
la realidad de los hechos, ya que 
no en los textos jurídicos, 
existe. 

Pues bien, a tan escaso tiem­
po de la fecha del Centenario, 
nada se hace ni se dice oficial­
mente al respecto. En 1946. si no 
reecordamos mal, el Presidente 
Amézaga dirigió al Parlamento 
un proyecto de ley establecien­
do un fondo, que la Universidad 
administraría, con destino a la 
conmemoración del accntecimien 
to. El proyecto duerme en las 
carpetas legislativas. 

Tal sueño, en tal lugar, no nos 
sorprende. Llama la atención, en 
cambio, n u e duerma también la 
propia Universidad. Que sepa­
mos, ni una palabra ha pronun­
ciado hasta ahora. Suponemcs 
q u e el Dunto no habrá escapado 
a la deliberación de sus autorida­
des. Pero a esta altura —separa­
dos tan sólo por meses de la fe­
cha— ha debido tener ya alguna 
exteriorización al respecto. 

El centenario de la Universi­
dad, en un país como el nuestro, 
tiene una significación muy gran 
de. No es meramente instruc­
ción pública. Es la fecha de un 
episodio decisivo en la historia 
de la cultura nacional, desde que 
la Universidad ha sido y es el 

1 

gran órgano de su creación y des­
arrollo. ¿Cómo entonces explicar 
tanta indiferencia en su propio 
seno? 

No creemos que se trate de 
un caso particular de desidia. Lo 
que con esto ocurre no es sino 
una expresión más de la falta — 
que tantas veces hemos denun­
ciado — de conciencia cultural 
de la nacionalidad; del descono­
cimiento que la inteligencia na­
cional tiene de sí misma, como 
ser colectivo que se constituye y 
crece en el tiempo. Una expre­
sión más, simplemente, aunque 
de particular significación. ; Po­
drían mencionarse tantas! Por 
ser bien actual digamos tan só­
lo que tanto la Universidad como 
nuestras instituciones oficiales 
de cultura, han ignorado que es­
te año 48 se cumplieron al mis­
mo tiempo, el centenario de la 
muerte de Carlos María Ramí­
rez, una de las figuras más repre­
sentativas de la vida intelectual 
uruguaya de la segunda mitad 
del siglo XIX. 

Para estos días se prepara un 
homenaje al nuevo Rector, Ar­
quitecto Leopoldo C. Agorio, que 
?egún tenemos entendido pien­
san los organizadores hacer ex­
tensivo a la propia Universidad 
como institución, centro de cul­
tura y pensamiento libres. Sería 
ODortuno que en ocasión de tan 
plausible iniciativa se recordara 
la proximidad del Centenario, 
las bases para la creación de un 
ambiente propicio a su digna ce­
lebración. 

En todos los países, los Cente­
narios de las Universidades dan 
motivo a conmemoraciones que 
son algo más que meras ceremo­
nias. Se hace un alto para mirar 
el camino recorrido y los aná­
lisis críticos. Habitualmente, ade­
más, se aprovecha la ocasión pa­
ra estrechar vínculos con Univer­
sidades extranjeras, a las que se 
hace partícipes de la conmemo­
ración. ¿Vamos a constituir nos­
otros una excepción? 

E L D E B A T E 
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UN INTENDENTE 
El reciente balance de la In­

tendencia de Soriano da un su­
perávit de cincuenta y nueve mil 
trescientos once pesos con once 
centesimos (S 59.311.11). — Ciu­
dadano integral, ampliamente ha 
cumplido don Luis Kcster la pro­
mesa de reparación, reajuste y 
progreso que formulara al ocu­
par el cargo que no deseaba 
y al cual fué obligado a volver 
por el libre sufragio chana: por 
adictos de todos los partidos. 

—Otro ensayo feliz de la 
Unión Vecinal". — Administra­
ción impecable, limpia de pa­
siones y que ha sabido servir, 
por encima de todo, el bien de 
los vecindarios. — Por eso, a don 
Luis Koster no se le discute y ya 
el sentimiento local "conspira" 
contra él, en el sentido de que 
quede al frente del gobierno mu­
nicipal. 

LO SALVO EL COMUNISMO 
En el asunto del lino, sufrió 

el Ministro de Industrias una se­
gunda derrota parlamentaria. 

No hace un mes sufrió la pri­
mera. Esta implica, pues, un "re­
cord". 

Ni la simple moción de pasar 
a la orden del día, que podía 
contar con los sufragios de los 
afectos a definiciones muy pre­
cisas, obtuvo la mayoría necesa­
ria. 

Sólo alcanzó cuarenta y seis 
en noventa y dos, y después de 
tres empates se proclamó negati­
vo el resultado de la votación. 

Las declaraciones de censura 
que apoyaron los Nacionalistas 
Independientes, los herreristas, 
los socialistas y los católicos, reu­
nió también cuarenta y seis vo­
tos, de modo que tampoco logró 
la mayoría necesaria. 

Bueno es advertir que el Mi­
nistro se salvó así, de la censu­
ra oficialmente declarada, "ara­
ñando" y por los votso que le 
aportó el comunismo. 

Aspectos del nuevo 
Convenio con Gran Bretaña 

De acuerdo con les términos 
del séptimo convenio de carnes 
con Gran Bretaña, debíamos des­
tinar al Reino Unido el setenta 
y ocho por ciento del saldo ex­
portable, reservándonos el vein­
tidós por ciento restante para los 
mercados libres. No se compro­
metían cantidades fijas, sino por­
centajes del saldo exportable, por 
lo que en definitiva el compro­
miso quedaba condicionado a la 
existencia de un saldo exporta­
ble. 

Por el octavo convenio nos 
comprometemos a poner a dispo­
sición del gobierno británico 
34.000 toneladas de carnes de 
distintos tipos, en el término de 
un año a conta rdesde el 18 de 
febrero de 1948. Pero como en 
lo que queda de tiempo para 

terminar ese año no se podrá 
llegar a dicha cantidad, el cum­
plimiento del octavo contrato se 
prolongará durante el año 1949 
hasta cubrir el referido tonelaie. 

A fin de mantener el precio 
de 240 milésimos, según se dijo 
entonces, por el decreto del 31 
de enero se dispuso aumentar los 
envíos a los mercados libres, a 
expensas del setenta y ocho por 
ciento que teníamos comprome­
tido para el Reino Unido. Y así 
se hizo según es notorio. 

Pero ahora resulta que lo que 
dejamos de exportar al Reino 
Unido durante el año en curso, 
lo tendremos que enviar duran­
te el año entrante y a los pre­
cios recientemente convenidos 
para regir desde febrero del 48 
a febrero del 49. El mes que vie­

ne se iniciarán las conversacio­
nes para ajusfar lo que será el 
noveno contrato. Ese noveno con­
trato empezará a regir nominal-
mente el 19 de febrero. Nomi-
nalmente, decimos, pues sólo em­
pezará a tener aplicación en lo 
que refiere a precios después de 
cubrir las 34.000 toneladas com­
prometidas .en el que se acaba 
de suscribir. 

En cuanto a los precios resul­
tantes para el ganado es de ha­
cer notar la disparidad de las in­
formaciones que se han dado. 
Se empezó por anunciar el pre­
cio de 220 milésimos; se aseguró 
luego que será de 240; se dice 
ahora que serán de 217, 226, y 
236. 

¿En qué quedamos? El precio 
del ganado es el resultante del 

Ante la reiterada desau 
torización Parlamentaria 

La decisión de la Cámara de 
Representantes, al término de los 
debates que provocara la inter­
pelación al Ministro de Indus­
trias y Trabajo acerca de la po­
lítica gubernativa referente a la 
comercialización del lino, cul­
minó en empate entre una de­
claración de abierta censura y 
otra que decreta el pase del 
asunto a comisión, es decir, en­
tre una crítica franca y un re­
curso para eludir el pronuncia­
miento sobre el asunto. 

El balance de ase espisodio 
parlamentario señala así que la 
mitad de les diputados presen­
tes manifestaron su desaproba­
ción a lo actuado por el minis­
tro, y la otra mitad optó por no 
dar opinión en ese sentido. En­
tre estos últimos se contaron los 
representantes batlistas y tam­
bién los comunistas, que no qui­
sieron perder esta oportunidad 
de congraciarse con el poder 
Ejecutivo. 

Si se recuerda que los cuerpos 
legislativos, y de rao doparticu-
lar la Cámara de Representan­
tes, constituyen el mapa políti­
co del país y el más directo re­
flejo de la opinión pública, es fá­
cil deducir, a través de ese resul­
tado, lo que piensa la nación 
acerca de las actuaciones del 
mencionado ministro y de las 
directivas que en la materia de 
la discusión sigue el gobierno 
que él mismo integra. 

Y ese pronunciamiento es más 
significativo aún, si se tiene en 
cuenta que, hace pocas semanas, 
al anfrentar otra interpelación 
en la misma Cámara, motivada 
por el problema del abasto de la 
carne y de la comercialización 
del ganado, ese ministro se en­
contró^ también privado de todo 
respaldo y sólo logró evitar la 
expresión formal de la censura 
del Cuerpo, gracias a la circuns­
tancia de que las distintas mo­
ciones de desaprobación no lle­
garen a reunir los votos necesa­
rios, aunque todos los sectores de 
la Cámara, con la sola excepción 
del batllismo, objetaron la vali­
dez de sus explicaciones. 

Nos encontramos así con un 
miembro del Poder Ejecutiyo 
que, en lapso de pocas semanas, 
ha podido verificar por dos ve­
ces la total falta de apoyo par­
lamentario a sus actuaciones. 
Creemos que no interesa tanto 
en este caso la posición del pro-, 
pió ministro, porque se trata, an­
te todo, de una cuestión de sen­
sibilidad personal y del criterio 
aue se tenga acerca de la signi­
ficación que ha de darse a las 
decisiones de las asambleas re­
presentativa de la soberanía na­
cional. Pero sostenemos, eso sí, 

Ta (Dañana 
que no puede eludirse ni disimu­
larse el alcance y sentido que 
esos dos actos, de virtual censu­
ra, han de tener sobre la política 
seguida por el Poder Ejecutivo 
en los asuntes determinantes de 
ambas interpelaciones. 

Frente a la Cámara donde se 
encuentran los más directos de­
legados, del pueblo, aquella po­
lítica oficialista no ha encontra­
do ningún apoyo y sólo ha mere­
cido propuestas de desaproba­
ción, apenas neutralizadas por 
recursos ambiguos, destinados a 
eludir cualquier pronunciamien­
to responsable. Y en esto no es 
posible admitir que pueda ha­
ber despreocupación o insentibi-
lidad de parte del gobierno, por­
que tal actitud implicaría des­
conocer la influencia que la opi­
nión pública tiene derecho a 
ejercer, a través de los organis­
mos que constitucionalmente la 
representan, sobre las orientacio­
nes de la política oficial, sobre 
todo tratándose de asuntos que 
afectan a intereses fundamenta­
les del país. 

(Diciembre 3'948). 

I O N 
UNIDAD COLORADA 

Pontífices permanentes de la 
unidad colorada —que a ellos 
convenga— los diarios riveristas 
señalan el camino que en los co­
micios próximos dieben segu : r 
las fracciones menores del eolo-
radismo. Y en su prédica insi­
diosa salta a la luz siempre el 
antiballismo. 

Más colorados aue Rivera y 
que Suárez y que Flores, la his­
toria de la Defensa les queda 
chica para la que escriben ellos 
desde hace más de treinta aros, 
c o m o "minorías decisivas" o 
campeones del 17 y medio por 
ciento. 

Sirh embargo, ayer e nía Cá-
dores se auedaron sin gente. Con 
mará de Diputados, los predíca­
los batllistas votaron los bler>-
coacevedistas y baldominstas en 
pleno. ;Y con quién habrá vola­
do el único legislador riverista, 
doctor Mora Otero? Pues con los 
blancos. . ^ 

Así es la unidad clorada teó­
rica cuando adquiere f o r m a 
práctica. 

Queden-con su postura de ul­
tra colcradismo, aunque sea ti­
po rábano. 

Y sigan así, que ya no se les 
oye. Trabajo les dará la banca 
próxima! 

(Diciembre 2;948). 

precio de la carne y de los sub­
productos? El público sólo cono­
ce parte del precio de la carne. 
Porque no se ha dicho cómo se 
hará la distribución del pago 
global de 555.362 libras; es de­
cir en qué proporción incidirá 
sobre los distintos tipos de car­
nes contratados, vacuna y ovi­
na, congelado y conserva. Tam­
poco se ha dicho cómo se admi­
nistrará, o qué destino se le da­

rá, al pago global, con retroacti-
vidad. correspondiente a la su­
presión del diferencial de 3'16 
penique por libra de peso, entre 
las carnes "chilled" argentina y 
"chilled" uruguaya. 

Sería de interés que esos pun­
tos se informaran con claridad 
para la mejor orientación de los 
productores y de la opinión ge­
neral. 
• .\ . ' Dic'embre 5 948) 

T I E N D A 

L A I t V I R A R C I A L 
d e C O N S T A N T I N O I S I 
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i d a Y i a a rara i 
Detallamos a continuación un 

resumen sobre el estado de la 
plaza para los distintos pro­
ductos. 

I 
CUEROS LANARES 

í 
Existiendo la posibilidad, de 

una pronta reanudación de los 
negocios de exportación ha he­
cho que los compradores de la 
especulación local se moviliza­
ran, actuando sobre la base de 
precios más altos, pero esto no 
ha tenido mucha trascendencia 
debido a que los tenedores de 
la mercadería consideran dema­
siado bajos les precios ofrecidos 
en los momentos actuales. 

Detallamos cotizaciones: 
Cueros media lana arriba, pe­

sos 9.50 a S 9. 70. 
Cueros cuarta lana arriba, pe­

sos 7.00 a S 7.50. 
Cueros pelados sanos, S 6.00 a 

peses 6.50. 

CERDA 
i 

Este rengló nno ha tenido va­
riantes de importancia. 

Continúa efectuándose la ex­
portación sobre la base de los 
tipos corrientes. 

"Por cerda de vaca S 17.50 a 
S 18.00. 

Por cerda potro (mezcla dé 
cola y crin) de S 13.50 a 14.00. 

PLUMA 

Continúa firme la demanda de 
este renglón. Ofrecemos a con­
tinuación algunas cotizaciones: 

Por pluma larga y fresca de 
S 7 a $ 8, llegándose a S 9 por la 
mercadería especial de manga. 

INFORMACIONES DE LA 
TABLADA 

Para el correr de la próxima se­
mana no se espera que haya au­

mento de entrada de vacunos 
i 

Las ventas llevadas a cabo con 
un mercado activo, sólo contaron 
con la intervención de dos Fri­
goríficos: Nacional y Swift, aue 
en conjunto adquirieron 3 7 6 
reses. 

El Frigorífico Nacional operó 
principalmente sobre la base de 
vacunos tipo abasto, tratando ca­
si exclusivamente de animales 
gordos. Adcmirió 25 novillos pre­
coces, 158 id. para abajo y 3 pa­
ra su industrialización. 

Por su Darte .el Frigorífico 
Swift de Montevideo, adquirió 
para conserva e industria. 164 
vacas, 5 toros, 3 bueyes, 19 no­
villos y 73 carneros. 

Los sanados aue se han des­
pachado para diferentes puntos 
fueron clasificados por> categoría 
de la siguiente manera: 74 va­
cas, 6 toros, 5 bueyes, 205 novi­
llos y 86 carneros. 

Se trajo a Tablada por ferro­
carril 99 reses vacunas y en ca­
rmenes y por tierra 273. 

En lo referente a la disfribu-
ción de los bovinos por com­
prador, es la siguiente: 
Entrada de Vavunos— 

Frigorífico Swift: 164. 
Frigorífico Nacional: 202. 

HA DESPERTADO TIN JUSTI­
FICADO INTERÉS LA EXPO­
SICIÓN DE REPRODUCTORES 
LANARES 

Él próximo 16 del corriente, 
se realizará en el Local dsl Pra­
do, la Exposición Nacional de 
Reproductores Lanares, que sin 
duda alguna ha de alcanzar muv 
interesantes proyecciones, ya que 
han sido inscriptos t>roductos de 
elevada calidad, ñor parte de los 
nrincinales cabañeros de nues­
tro país. 

El urograma confeccionado pa­
ra dicho acto por el Ing. Juan 

C. Morixe llarraz, que cuenta 
con la aprobación de la Junta 
Directiva es el siguiente: 

La admisión de los distintos 
lotes sa efectuará del 10 al 13 
del corriente a la hora 18 y es­
tará a cargo de los Técniccs Dr. 
Domingo Jausolo e Ing. Alber­
to Cayssials. 

El 16 a las 9 y 30 horas, se 
iniciará dicha exposición y ven­
ta de la misma. 

-\ 
12» CONCURSO DE LANAS 

La Asociación Rural del Uru­
guay y la Comisión Nacional de 
Mejoramiento Ovino, han orga­
nizado el 12° Concurso de Lanas, 
a llevarse a cabo el próximo lu­
nes del corriente, a las 17 ho­
ras, en el Local de la Cámara 
Mercantil de Productores del 
País, cedido a ese fin. 

La entrega de los premies se 
efectuará en acto público antes 
de la inauguración del referido 
certamen, que contará con la 
presencia de altas autoridades, 
que darán mayor relieve a dicho 
acto. 

I 
MERCADO DE CEREALES Y 
FRUTOS 

} 

Detallamos a continuación un 
resumen sobre el estado de la 
plaza para dichos productos en 
la semana que pasó. 

AGRICULTURA 
{ 

TRIGO: En el correr de la se­
mana pasada no se han registra­
do arribos de importancia de es­
te cereal. 

La entrada anual hasta el mo­
mento es de 1.467.601 bolsas. 

Por decreto del 12 de mayo 
del corriente año, el Peder Eje­
cutivo ha fijado para el trigo 
nacional (cosecha 1948 al 1949) 
el precio de S 17.00 los cien kilos 
de grano, sin envase, seco y lim­
pio, puesto en estación, puerto 
o granero oficial en Montevideo. 
(Estos precios rigen para el agri­
cultor) . 

MAÍZ: A lcierre del período 
que reseñamos los precios corres­
pondientes a este cereal se si­
guen cotizando en plaza en la 
sgiuiente forma: Maíz fino amar­
go superior de S 11 a $ 11.20: 
por el ídem, bueno de S 10.50 a 
$ 10.70: por el maíz común co­
lorado bueno de S 12 a $ 12.30. 

En el correr de esta semana 
han llegado 11.731 bolsas. 

LINO: Habiendo fenecido el 
plazo para la colocación de di­
cho producto en el exterior, el 
saldo que quedaba pendiente de 
la cosecha anterior, el mercado 
se mantiene en un período de 
expectativa hasta tanto no se to­
men resoluciones sobre la co­
mercialización de la nueva co­
secha. 

AVENA: Hasta tanto no se re­
ciba los primeros lotes de la nue­
va cosecha el mercado de éste 
cereal continúa paralizado. No 
ofrece variantes dignas de des-
taca 7 -

CEBADA: Lo mismo podemos 
decir con relación a este ren­
glón, ya aue la oferta es total­
mente nula, debiéndole conside­
rar los precios como nominales. 

. .AFRECHO y AFRECHILLO: 
Para estos productos forrajeros 
rige el precio oficial de S 7.00 lo-
cien kilos. 

El mercado de forrajes en se-
neral continúa siendo activo de­
mostrando los compradores un 
interés pronunciado ñor los con­
juntos viejos de superior calidad. 

ALFALFA: La alfalfa supe­
rior se cotiza de S 13 a § 13.50. 

Nacionalista! 

INSCRIBAS! 

La alfalfa regular a buena entre 
$ 11.50 y $ 12 y la mezcla supe­
rior entre S 10 y S 10.50. 

MERCADO DAÑERO—< 

E x c e l e n t e s p e r s p e c t i v a s s i g u e 

o f r e c i e n d o e l m e r c a d o l a n e r o p a ­

r a l a c o l o c a c i ó n r á p i d a y a p r e ­

c i o s m u y b u e n o s d e l a p r e s e n t e 

z a f r a . E n e f e c t o , l a c o m p e t e n c i a 

e n t r e l o s c o m p r a d o r e s s e v a i n ­

t e n s i f i c a n d o a m e d i d a q u e h a y 

m á s I o t a s a l a v e n t a , y l o s p r e ­

c i o s a f i r m á n d o s e m á s c a d a d í a . 

L a s b u e n a s n o t i c i a s s o b r e f i r -

' r a e z a d e c o t i z a c i o n e s y f u e r t e 

c o m p e t e n c i a e n t r e l o s c o m p r a d o -

RE r,_\i¿ a c t ú a » e n l o s m e r c a d o s 

e u r o p e o s , r e p e r c u t e n r á p i d a m e n ­

t e e n n u e s t r o a m b i e n t e y a s í e s 

q u e s e c o n s i g u e f á c i l m e n t e p o r 

l o t e s s u p r a s y f i n o s e n t r e $ 2 3 y 

$ 2 5 y l o s e n t r e $ 2 1 

y $ 2 3 . 5 0 . 

S i s e t r a t a d e l o t e s e x c e p c i o ­

n a l e s , e n t o n c e s l a c o m p e t e n c i a 

a q u e a l u d í a m o s , s e a g u d i z a y 

c o m o d e m o s t r a c i ó n d e l o a f i r m a ­

d o , p o d e m o s c i t a r l a v e n t a d e l o s 

l o t e s d e l a s E s t a n c i a s P u i g ( " E l 

O m b ú " y " E l E u c a l i p t o " ) a l p r e ­

c i o d e $ 2 7 . 0 0 . 

S i b i e n e s c i e r t o q u e e s t a s c o m ­

p r a s l o h a n s i d o p o r c u e n t a d e 

l a i n d u s t r i a l o c a l , q u e c u e n t a c o n 

g r a n d e s v e n t a j a s d e g a s t o s , e t c . , 

s o b r e l a e x p o r t a c i ó n , n o e s m e -

NI' c i e r t o q u e s » t r a t a d e u n 

b u e n s í n t o m a d e l a s i t u a c i ó n f i r ­

m o d e l m e r c a d o . 

E s t á t a m b i é n m u y s o l i c i t a d a .' 

l a n a d e c o r d e r o f i n a y m e d i a n a 

i m i l l a , c o t i z á n d o s e a $ 1 1 . 0 0 

LOS 1 0 k i l o s . 

E s d o e s p e r a r q u e d e n t r o d e 

p o c o l a d e m a n d a s e h a d e g e ­

n e r a l i z a r s o b r e l o s d e m á s t i p o s 

- a s a p r e c i o s t a m b i é n s a ­

t i s f a c t o r i o s . 

CUEROS LANARES— 

I n c a m b i a d - a c o n t i n ú a l a s i t u a ­

c i ó n d e e s t a s p i e l e r a p o r l a s c a u ­

s a s y a c o n o c i d a s . 

A l g u n o q u e o t r o c o m p r a d o r l o 

c a l h a c e o p e r a c i o n e s s n i m a y o r 

a p u r o , a l o s s i g u i e n t e s p r e c i o s : 

c u e r o s d e m e d i a l a n a a r r i b a d e 

S 9 a $ 9 . 5 0 ; c u e r o s d e l | 4 l a n a 

d e $ 7 a $ 7 . 3 0 ; c u e r o s p e l a d o s 

d e 6 a $ 6 . 3 0 ; c u e r o s c o r d e r i -

t o s $ 4 , 5 0 l a s 1 0 p i e z a s . 

CLEROS VACUNOS SECOS— 

P o c a s . s o n l a s v e n t a s q u e s e 

r e a l i z a n s o b r e e s t e a r t í c u l o , p e r o 

l o s p r e c i o s s e m a n t i e n e n s i n a c u ­

s a r d i f e r e n c i a s . L o s o f r e c e m o s a 

c o n t i n u a c i ó n ; 

P o r c u e r o s b u e n o s d e c a m p o , 

p e l o d e i n v i e r n o y s i n g a r r a p a t a 

e s t á n p a . e a n d o c o m o m á s c o r r i e n ­

t e d e $ 1 3 . 8 0 a 1 4 . 0 0 ; p o r i d . p e ­

l o d e v e r a n o y g a r r a p a t a , a b o n a n 

u n 1 0 o ! o m e n o s ; p o r I I . i n s e r v i ­

b l e s y n e s a d o s , d e $ 5 . 0 0 a 5 , 5 0 ; 

r>or i d . b e c e r r o s y b e c e r r i t o s h u e ­

r o s s i n g a r r a p a t a , d e $ 1 3 , 8 0 a 

1 4 . 0 0 - ñ o r I d . i n s e r v i b l e s d e p e ­

s o s 5 0 0 a - 5 , 5 0 ; p o r i d n o n a t o s 

b u e n o s , d e $ 2 5 . 5 0 a 2 6 ; ñ o r I d 

i n s e r v i b l e s , d e $ 5 , 0 0 a 5 , 5 0 . 

CUEROS VACUNOS SALADOS 

L a d e m a n d a a c t ú a e n f o r m a 

a c t i v a y c o n p r e c i o s b a s t a n t e f i r -

" c s p a r a l a m e r c a d e r í a e s p e c i a l 

d e m a t a d e r o . L o s n o v i l l o s , v a c a s 

y v a q u i l l o n a s , l o t e s e s p e c i a l e s d e 

m a t a d e r o , b i e n d e s g á r r a n o s y s i n 

g a r r a p a t a , e s t á n p a e á n n o s e d e 

$ 7 9 a $ 8 0 l o s 1 0 0 k i l o s . 

CUEROS DE P O T R O — 

S e o f r e c e n a i s l a d a s y p e q u e ñ a s 

ir>tp« NUP s e n e g o c i a n d e i n m e ­

d i a t o . P o r c u e r o s - s a n o s , p a c á n 

S 1 2 a S 1 2 . 5 0 v p o r c u e r o s m a l -

d p s e c h o s d e $ 6 a S 6 2 5 . 

Los negocios de la carne 
durante la semana 

E N la actualidad estamos vi­
viendo una etapa crítica en 
lo que se relaciona con los 

negocios de carnes, ya que es 
muy exigua la entrada diaria a 
Tablada. 

Y decimos ésto, teniendo en 
cuenta las ofertas actuales, com­
pletamente insignificantes rela­
cionadas con las exigencias de 
la demanda, de especial medo en 
lo que respecta al abasto de es­
ta capital. 

Existen diversas causas que 
han determinado un pronuncia­
do alejamiento de nuestros ga­
naderos en el principal mercado 
de transacciones. No vamos a in­
sistir sobre este punte, pero sí 
entendemos que se debe arribar, 
y con urgencia, a una solución 
de este grave problema que se 
nos píesenta en los momentos 
actuales. Debemos contribuir pa­
ra ello con el estudio sereno y 
concienzudo de dichas causas y 
tratar de eliminar los factores 
adversos que crean una situa­
ción grave como es la presente. 

Hemos podido comprobar que 
durante los últimos cinco años, 
las ofertas de vacunes han dis­
minuido notablemente, de espe­

cial manera en lo referente a no­
villos. Esto es debido a la dis­
minución del stock de ganado 
en el país, en primer término, y 
en segundo, a que existen en la 
actualidad grandes extensiones 
de campos dedicadas pura y ex­
clusivamente a la agricultura v 
a los productos de granja. 

Es evidente y nos resulta ob­
vio destacar el costo de un no­
villo de calidad, que preparado 
para remisión a Tablada, no es­
tá en relación con el valor que 
se obtiene actualmente en pla­
za, y es por este motivo por el 
que encontramos el alejamiento 
del productor del Mercado de 
ventas de Montevideo. 

Sugerimos a las autoridades 
competentes un estudio sobre lo 
dicho precedentemente ya que 
consideramos este factor como 
causa principal de ese alejamien­
to a que hacemos referencia. 

En cuanto al primero de los 
factores enunciados, ya nos he­
mos ocup'ado extensamente en 
estas mismas columnas. El se­
gundo, o sea, precios en vigen­
cia actualmente, será objeto de 
estudio preferencial en próximas, 
ediciones. 

Esfuerzos inútiles 
( V i e n e d e l a 19- p á g . ) 

t e n d i d a r e f u t a c i ó n n o s e h i z o e s ­

p e r a r y f u é t a m b i é n e l d i a r i o d e l 

P r e s i d e n t e e l q u e s e e n c a r g ó d e 

d e m o s t r a r n o s p o r A m á s B , q u e 

l a i m p o r t a c i ó n d e e s a c a r n e n o 

s i g n i f i c a b a d r e n a j e d e d i v i s a s , 

p o r l a s e n c i l l a r a z ó n d e q u e e l p a ­

g o s e e f e c t u a r í a s u p l i e n d o c o n 

c a r n e u r u g u a y a e n l a s e x p o r t a ­

c i o n e s a r g e n t i n a s , e l m i s m o v o l u ­

m e n q u e n o s f u e r a c o n c e d i d o p o r 

e l G o b i e r n o d e l a v e c i n a o r i l l a 

C l a r o e s t á q u e e s t e r a z o n a m i e n ­

t o a d o l e c í a d e u n a f a l l a : e s a c u o ­

t a d e c a r n e q u e d e b í a m o s c e d e r a 

l a A r g e n t i n a e n p a g o d e l a i m ­

p o r t a d a , s e r í a t o m a d a d e n u e s ­

t r o s a l d o e x p o r t a b l e y d i s m i n u i ­

r í a p o r c o n s i g u i e n t e e s e s a l d o , l o 

q u e o c a s i o n a r í a , a s u v e z , u n a d i s ­

m i n u c i ó n d e l a d i v i s a s a o b t e n e r ­

s e ñ o r l a c o m e r c i a l i z a c i ó n i n t e r ­

n a c i o n a l d e n u e s t r a p r o d u c c i ó n 

p a n a d e r a . E s d e c i r , q u e e l d r e n a 

j e d e d i v i s a s s e o p e r a b a l o m i s ­

m o p o r v í a i n d i r e c t a . 

S E G U I M O S S I N C A R N E 

A h o r a , a n t e l a e x p l i c a c i ó n s o b r e 

d e t e n c i ó n d e l o s e m b a r q u e s p o r 

c a u s a d e l o s a l t o s p r e c i o s e x i g i ­

d o s , e s d e p r e g u n t a r s e e n q u é q u e ­

d ó e l a n u n c i a d o c a m b i o d e " c a r ­

n e p o r c a r n e " , e n b a s e a l c u a l s e 

p r e t e n d í a n e g a r l a p é r d i d a d e d i ­

v i s a s . 

L a s i t u a c i ó n , p u e s s i g u e i n c a m -

b i a d a . M o n t e v i d e o s i n c a r n e , e l 

m e r c a d o n e g r o e n p l e n a p r o s p e ­

r i d a d , l a p r o p a g a n d a m i n i s t e r i a l 

d e s a t a d a c o n t r a , u n s e c t o r d e l a 

p r o d u c c i ó n n a c i o n a l y p e l i g r a n d o 

s e r i a m e n t e e l f u t u r o d e n u e s t r a 

e x p o r t a c i ó n g a n a d e r a c o m o c o n ­

s e c u e n c i a d e f a c t o r e s q u e n o h a n 

m e r e c i d o l a a t e n c i ó n d e l e x a g e r a ­

d o d i r i g i s m o g u b e r n a m e n t a l . 

¿ N o s e r á e l m o m e n t o d e q u e e l 

E j e c u t i v o c a m b i e d e o r i e n t a c i ó n 

e n e s t e p r o b l e m a y e l M i n i s t r o s e 

r e t i r e a d e s c a n s a r d e l a s f a t i g a s 

q u e l e c a u s a n u e s t r o i n c o n t r o l a d o 

a f á n d e a l i m e n t a r n o s m e d i a n a ­

m e n t e ? 

Fué evidente.el fracaso-colorado 
( V i e n e d e l a 19 p á g . ) 

líticas, este empate debe tomar­
se como una derrota. 

Sobre todo si tenemos en 
cuenta que para lograrlo, los bat-
llistas y demás sectores colora­
dos, tuvieron la sospechosa ayu­
da de los comunistas los que al 
parecer ante el probable desafue­
ro de uno de sus más combativos 
líderes, según vieja costumbre, 
se aferran de donde pueden, lar­
gando por la borda sus menta­
dos "ideales". 

Consideremos no obstante, que 
aún si esa "ayuda" comunista, 
no hubiera existido, no se hu­
biera logrado una mayoría deci­
siva como para censurar al se­
ñor Fariña y haberle impuesto 
renuncia de su elevado cargo. 

Pero de cualquier manera, su­
ponemos que al no obtener el 
Ministro la más leve mayoría ni 
aún con avqudas de último mo­
mento, debe considerarse derro­
tado. 

Interpelaciones de muy escasa utilidad 
C V i e n e d e l a 1? p á g . ) 

p r i m e r a d e l a s i n t e r p e l a c i o n e s , 

p o r > s u s p r o p i o s e n e m i g o s d e l o 

q u e p o d r í a m o s l l a m a r s e c t o r e s 

c o l o r a d o s i n d e p e n d i e n t e s , l o s m i s ­

m o s q u e d u r a n t e l o s c u a t r o a f i o s 

l a r s r o s d e p r e s i d e n c i a s e p a s a n 

s a t i r i z a n d o a l " b a y i s m o " d e l a 

" J u s t i c i a p a r a t o d o s " y l u e g o . , 

p i t a n d o l a s p a p a s q u e m a n s e j u n ­

t a n e n t o r n o a é l y l e f a c i l i t a n . 

u n a v e z m á s , s u a s c e n s i ó n a l 

P o d e r . E n c u a n t o a l a s e g u n d a d e 

l a s i n t e r p e l a c i o n e s y a h e m o s c o ­

m e n t a d o q u e e l e m p a t e d e v o t o s 

l o g r a d o s e h a d e b i d o a u n a s o s ­

p e c h o s a c o m p l i c i d a d c o n e l c o ­

m u n i s m o q u e s e g u r a m e n t e e s p e ­

r a r e c i b i r l a " a y u d i t a " c o l o r a d a 

e n u n p r ó x i m o m o m e n t o , c u a n d o 

s e t r a t e e n C á m a r a e l d e s a f u e r o 

d e l d i p u t a d o R o d n e y A r i s m e n d i . 

f r t r i CRONIC0 ~Aparece todos 
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Próximos Compromisos Internacionales 
- a s e m a n a p a s a d a , l a J u n t a D i ­

r i g e n t e r e s o l v i ó r a t i f i c a r n u e s t r a 

c o n c u r r e n c i a a l p r ó x i m o s u d a m e ­

r i c a n o d e f ú t b o l . N a t u r a l m e n t e 

q u e e s a r e s o l u c i ó n n o d e j a d e 

p e r t e n e c e r a l a f a m i l i a d e l a s a f i r ­

m a c i o n e s p l a t ó n i c a s , p o r q u e n i 

l o s s e ñ o r e s d e l e g a d o s d e l o s c l u b s , 

i g n o r a n q u e e l c o n f l i c t o p l a n t e a ­

d o p o r l a M u t u a l i m p e d i r á l a p r e ­

p a r a c i ó n d e l c o m b i n a d o y e n c o n ­

s e c u e n c i a , l a p o s i b i l i d a d d e a c ­

t u a r e n a q u e l c e r t a m e n e n c o n d i ­

c i o n e s m í n i m a s d e d e c o r o d e p o r ­

t i v o . 

P e r o a ú n " p o u r l a g a l e r i e " , d i -

. c h a r e s o l u c i ó n e x p r e s a u n e s t a ­

d o d e e s p í r i t u q u e n o s o t r o s s a ­

b e m o s b i e n i n t e n c i o n a d o , p e r o 

q u e n o p o d e m o s c o m p a r t i r . L a 

m a y o r í a d e l a J u n t a e n t i e n d e q u e 

e l p r e s t i g i o d e n u e s t r o f ú t b o l y 

l a c o n s e c u e n c i a y c o r d i a l i d a d d e l 

t r a t o d e p o r t i v o i n t e r n a c i o n a l , e x i ­

g e n l a p r e s e n c i a d e l U r u g u a y e n 

e l t o r n e o s u d a m e r i c a n o . 

N o s o t r o s e s t i m a . - e l c o n ­

t r a r i o , q u e l a d i s p u t a d e l c a m ­

p e o n a t o c o n t i n e n t a l c o m p r o m e t e ­

r í a a ú n m á s , e l c o n c e p t o q u e 

n u e s t r o f ú t b o l m e r e c e y q u e , e n 

l o q ' a e a c o n s e c u e n c i a y c o r ­

d i a l i d a d s e r e f i e r e , e s h o r a q u e 

t o m e m o s e j e m p l o d e b r a s i l e ñ o s 

y a r g e n t i n o s , q u i e n e s h a n r e h u ­

s a d o a m e n u d o s u p a r t i c i p a c i ó n 

e n c o t e j o s i n t e r n a c i o n a l e s , e n v i r ­

t u d d e n o p o d e r h a c e r l o e n l a p l e ­

n i t u d d e l p o d e r í o t é c n i c o y m a ­

t e r i a l . 

¿ H A Y O X O H A Y D E C A ­

D E N C I A ? 

G e n e r a l m e n t e , l a p r e n s a e s c r i ­

t a y o r a l h a p l a n t e a d o e l p r o b l e ­

m a d e l a d e c a d e n c i a d e n u e s t r o 

f ú t b o l e n t é r m r i n o s e q u i v o c a d o s 

N o s e t r a t a d e t o m a r p a r t i d o e n 

e l a s u n t o p o r p a s i ó n , s i n o d e e x a ­

m i n a r o b j e t i v a m e n t e u n a r e a l i ­

d a d . Y e s a r e a l i d a d — i n n e g a b l e 

r e a l i d a d — n o s d i c e q u e e l n i v e l 

t é c n i c o d e n u e s t r o f ú t b o l h a v e ­

n i d o d e s c e n d i e n d o , s e n s i b l e m e n ­

t e , e n l o s ú l t i m o s d i e z a ñ o s . 

N o s o t r o s n o c r e e m o s q u e e s o 

s e a d e c a d e n c i a ; e s t i m a m o s , e n 

c a m b i o , q u e e l f ú t b o l e x p e r i m e n 

t a u n a n o t o r i a t r a n s f o r m a c i ó n 

t é c n i c a , c u y a c o m p a r a c i ó n c o n l a 

d e l p e r í o d o q u e p o d e m o s l l a m a r 

" o l í m p i c o " a ú n n o e s t a m o s e n 

c o n d i c i o n e s d e h a c e r , d e s d e q u e 

e s a n u e v a t é c n i c a a ú n n o s e h a 

c o n c r e t a d o m a t e r i a l m e n t e . 

E s t e e s t a d o d e c o s a s , s e t r a ­

d u c e e n l a m e n t a b l e d e s o r i e n t a ­

c i ó n , p o r q u e b u e n a p a r t e d e l p ú ­

b l i c o , d e l a p r e n s a y a ú n d e l o s 

d i r i g e n t e , p e r m a n e c e n a f e r r a d o s 

a l o s v i e j o s m o l d a s ; m i e n t r a s q u e 

o t r o s e c t o r , p r e g o n a l a n e c e s i d a d 

d e u n a i n t e n s a r e n o v a c i ó n . E n 

c u a l q u i e r a d e a m b a s p o s i c i o n e s , 

l o s r e s u l t a d o s s o n d i s c u t i b l e s : p o r 

u n l a d o , ~ e s t á n j u g a n d o a t í t u l o 

d e e s t r e l l a s , f u t b o l i s t a s q u e i n i -

c i e r o n s u a c t u a c i ó n h a c e m á s d e 

d i e z a ñ o s y q u e a p a r e c e n c o n s a ­

g r á n d o s e c u a n d o y a ' e s t á n e n e d a d 

j u b i l a t o r i a ; y p o r e l o t r o , a s c i e n ­

d e n a p r i m e r a d i v i s i ó n , a l o s d i e z 

y s i e t e o d i e z y o c h o a ñ o s d e e d a d , 

j u g a d o r e s * a q u i e n e s n o t o r i a m e n ­

t e l e s f a l t a " t o m a r m u c h a s o p a " . 

S A B O T E O D E D C O M B I N A D O 

P o r s i a l g o f a l t a r a , P e ñ a r o l y 

N a c i o n a l h a n v e n i d o o p o n i é n d o s e 

— r e i t e r a d a m e n t e — a l a c o l a b o ­

r a c i ó n q u e h u b i e r a h e c h o p o s i ­

b l e " u n m e j o r r p a p e l i n t e r n a c i o ­

n a l . N o e s m a t e r i a d e e s t e a r ­

t í c u l o a n a l i z a r l o s m o t i v o s d e ­

t e r m i n a n t e s d e e s a a c t i t u d — n o 

f a l t a r á o p o r t u n i d a d d e t o c a r e l 

t e m a — p e r o l o c i e r t o e s q u e e n 

e s a s c o n d i c i o n e s , n i n g ú n s e l e c c i o ­

n a d o p u e d e p r e t e n d e r i r a l a d i s ­

p u t a d e u n t o r n e o i n t e r n a c i o n a l . 

E X C A S A Y A T R A B A J A R 

E n c o n s e c u e n c i a , e n t e n d e m o s 

q u e h a l l e g a d o e l m o m e n t o d e 

a n u n c i a r n u e s t r a r e n u n c i a a l o s 

c o m p r o m i s o s i n t e r n a c i o n a l e s , h a s ­

t a n u e v a f e c h a . A l h a c e r a s í , n o 

c o m p r o m e t e m o s e l p r e s t i g i o d e l 
f ú t b o l u r u g u a y o , . . s i n o q u e , p o r 
e l c o n t r a r i o , p r e p a r a m o s e l t e r r e ­
n o p a r a l a b u e n a s i e m b r a . 

E n l o s ú l t i m o s t i e m p o s , b u e n a 
p a r t e d e l c l i m a d e n e r v i o s i d a d e 
i m p a c i e n c i a , i n t r a n s i g e n c i a s y r e ­
p r o c h e s , e n q u e h a v i v i d o e l f ú t ­
b o l s i g n i f i c a n a l g o : d i r i g e n t e s , j u ­
g a d o r e s , a f i c i ó n y c r í t i c a , a d o p ­
t a r e l c l i m a i m p r e s c i n d i b l e d e s e ­
r e n i d a d q u e h a g a p o s i b l e l a r e ­
c u p e r a c i ó n d e n u e s t r o s p r e s t i g i o 
d e p o r t i v o . 

A h í e s t á , p o r e j e m p l o , e l p r o ­
g r a m a d e r e f o r m a s r e g l a m e n t a -
i r a s p r o p u e s t o p o r l o s c l u b e s , - h a y 
a l l í e o n d e n s a d o s , m e d i a d o c e n a 
d e t e m a s d e i m p o r t a n c i a f u n d a ­
m e n t a l y n o v a a s e r s i n o ' m e ­
d i a n t e u n a s e r e n a c o l a b o r a c i ó n , 
q u e e s e p r o g r a m a t e n g a a n d a ­
m i e n t o . 

S e r e n i d a d y c o l a b o r a c i ó n q u e 
n o p u e d e n l o g r a r s e , m i e n t r a s s e 
r e p i t a n l o s l a m e n t a b l e s r e v e s e s i n ­
t e r n a c i o n a l e s d e l o s ú l t i m o s a ñ ^ s . -

Supicci, coraje y acción, 
un deportista de honor 
U n a m a l a j u g a d a 

de la fatal idad 
S U P I C C I ¿Enr ique Castro 

es Comunista? 

D E P O R T E S 

Cuando estas líneas salgan a 
la calle, ya todos los órganos de 
Ta prensa escrita y oral habrán 
•dicho su palabra respecto de la 
desaparición de Héctor Suppici 
Sedes. 

Nosotros quisiéramos, sin em­
bargo, que no fuera la nuestra 
una voz más —repitiendo con­
ceptos manoseados— sino que, 
por el contrario expresar los au­
ténticos sentimientos de la afi­
ción deportiva uruguaya. 

Digamo ante todo, que nos­
otros vinculamos a Suppici a 
muchas de las más limpias y le­
vantadas emociones, porque lim­
pias y levantadas son siempre 
las emociones del niño y nos­
otros admiramos al gran volan­
t e desde nuestras épocas infan­
tiles. 

Digamos además, que admira­
mos a Suppici no por "muñeca" 
o por la pericia mecánica de sus 
acompañantes. L o admiramos 
por s u coraje, por su enteraza 
moral; porque creemos que esa 
vir tud es definidora de lo crio­
llo y que, en consecuencia, hay 
que cuidarla y estimularla. 

Digamos por último que en-el 
estímulo del coraje se encuentra 
la mejor justificación de las ca­
rreras de regularidad; sin per­
juicio de que, sólo gracias a ellas, 
el turismo en automóvil haya 
adquirido extraordinario d e s ­
arrollo en los últimos diez años. 

En consecuencia no admiti­
mos que la muerte de Suppici 
sirva para desacreditar las com­
petencias del tipo "de regulari­
dad .En primer término porque 
el propio Suppici las prestigió e 
hizo de ellas la más cara de sus 
aspiraciones. Y en segundo lu­
gar, porque los que hoy aconse­
jan la supresión de tales prue­
bas, en la hora del triunfo — 
ayer apenas— fueron de los pri­
meros en aplaudir y festejar; sin 
que otros accidentes, también fa­
tales, los convirtieran en Ca­
tones. 

Siempre es lamentable la 
muerte y en particular, cuando 
ella llega en tan trágicas cir­
cunstancias, a sorprender a un 
hombre en plena juventud. Pero 
en el caso de Suppici, la muer­
te era un riesgo al que nadie 
podía sentirse ajeno. Y en ese 
riesgo y en la conciencia de esa 
posibilidad, está justamente el 

secreto del dolor popular con que 

los restos del recio luchador fue­
ron despedidos. 

Por encima de la congoja que 
la ausencia de Héctor Suppici 
Sedes nos provoca pensamos que 
su sacrificio, alcanzado en la 
polvareda de la ruta mientras 
vibraba nuestra emoción en ca­
da alternativa de la carrera, 
constituye un símbolo de lo que 
con acierto se ha llamado "el 
culto nacional del coraje" y que 
nosotros preferimos decir, "cul­
to americano del coraje", porque 
de él participan la mayoría de 
los pueblos del continente y sin 
excepción, todos los que debe­
mos a España la existencia. 

Héctor Suppici Sedes ha muer­
to, no porque arriesgase su in­
tegridad física para obtener ven­
tajas materiales de alguna índo­
le, sino porque la mecánica y las 
competencias mecánicas, consti­
tuían el norte de su vida. 

Por esta razón y más allá del 
recogimiento de la muerte la 

Hasta nuestra mesa ha llega-
i | do un rumor que valdría la ps-
| | na aclarar. Por él, se da como 
j segura la afiliación al partido 
¡|¡ comunista —desde hace algunos 
I I años— del Presidente de la Mu-
fe tual de jugadores, quien a la vez 
pf ha sido el iniciador de dicha 
M agremiación y uno de los más 
¡II decid idos partidarios d e l a 
¡II d e c i d i d o s partidarios de la ¡ 
| | huelga. 
I I No tenemos manera de con- | 

cietar lo que haya de verdad en i 
I I tal afirmación; pero queremos I 
§ 1 creer que detrás de la Mutual, I 
¡II no estará moviéndose —«n la ! 
¡ | | sombra como de costumbre— el 
§11 designio comunizante de agitar ¡ 
¡II las aguas para demostrar la ver-
III dad del refrán. 
I I I Lo queremos creer por la Mu­
llí tual y por el fútbol. 

Aguada af i rmó sus 

posiciones de leader 
¡1 A S ú l t i m a s e t a p a s d e l t o r n e o 

la P r i m a v e r a h a n d e p a r a d o p a ­

r a l o s a f i c i o n a d o s g r a n d e s s o r p r e ­

s a s y a q u e e n u n p r i n c i p i o v a r i ó 

f u n d a m e n t a l m e n t e e l p l a n t e a m i e n ­

t o d e l a s p o s i c i o n e s , e n l o s f i v e s 

q u e v i e n e n a n i m a n d o d i c h o c e r t a ­

m e n . 

L a l u c h a e n t r e l o s p u n t e r o s h a 

q u e d a d o r e d u c i d a a l a s p e r f o r ­

m a n c e s d e l e q u p i o a g u a t e r o , y a 

q u e c o n l o s r e s u l t a d o s d e J a s ú l ­

t i m a s f e c h a s s e h a d i s t a n c i a d o a 

d o s p u n t o s d e s u s m á s c e r c a n o s 

r i v a l e s . E l c o n j u n t o d e A g u a d a 

f r e n t e a l e q u i p o d e l P r a d o c u m ­

p l i ó o t r a m u y b u e n a p e r f o r m a n ­

c e q u e n o h a c e m á s q u e d e c i r a 

l a s c l a r a s e l s i t i a l d e h o n o r q u e 

v i e n e o c u p a n d o e l f i v e c a p i t a n e a ­

d o p o r e l o l í m p i c o C i e s l i n s k a s . 

E n c o n t r ó . e n e l e q u i p o d e S t o ­

c k o l m o u n a f i r m e r e s i s t e n c i a , 

q u e n o p u d o m a n t e n e r s e t o d o o l 

p e r í o d o d e j u e g o d a d a l a f u e r z a 

d e c o n j u n t o q u e r e p r e s e n t a e n e s ­

t o s m o m e n t o s A g u a d a . 

S p o r t i r i g e s o t r o d e l o s c o n j u n ­

t o s q u e n o s v i e n e i m p r e s i o n a n d o 

c o m o u n a f u e r z a c a p a z , e n s u ú l ­

t i m a p r e s e n t a c i ó n f r e n t e a T a b a ­

r é , r e a l i z a r o n b u e n c o t e j o s i n d i ­

c á n d o s e a l o l a r g o d e t o d o e l p a r ­

t i d o c o m o l a f u e r z a m á s o r d e n a -

La Pileta de Invierno 
UNA NECESIDAD IMPERIOSA 

No vamos a enumerar el kilometraje de playas seguras y de 
fácil acceso que rodean1 a Montevideo; tampoco pretenderemos 
calcular la cantidad personas que concurren a esas playas entre 
los meses de noviembre a marzo. 

Lo cierto es que a pesar de que sobran playas y de que la 
enorme mayoría de la población montevideano concurren a ellas 
zn verano, la natación —como deporte— prácticamente no existe. 

Y conste que no hablamos de natación en función del "record", 
sino que n ¡siquiera existe, aunque no fuera de otro modo, como 
deporte sano y completo; del mismo modo —por ejemplo— que 
muchos practica nel basket-ball y la pelota de mano. 

Para contraste, del otro lado del río, la natación es un de­
porte popular —incluso en función del "record"— pese a no tener 
Buenos Aires una sola playa, hasta el punto de que el porteño 
emigra, sistemáticamente, para gozar sus vacaciones en Monte­
video o Mar del Plata-

El fenómeno tiene una explicación muy sencilla: en Buenos 
Aires tienen pileta de natación la enorme mayoría de los clubes 
social-deportivos y de ellas, hay por lo menos media docena, que 
además de ser techadas —como casi todas las otras— reúnen 
medidas reglamentarias y capacidad para el público. 

En Montevideo hay tres piletas. La de la Asociación Cristiana 
es la única cubierta y por sus dimensiones mejor que pileta, es 
palangana. La del Club Neptuno, cubierta en el proyecto, todavía 
no lo está. Y la tercera, la Municipal de Trouville, funciona ex­
clusivamente en verano, a cincuenta metros de una playa esplén­
dida, en la que no hay que cumplir ningún requisito previo para 
bañarse. 

El resultado de tal estado de cosas se traduce con claridad 
en los Campeonatos Nacionales y más aún, en las competencias 
interamericanas. 

La natación merece, en verdad, mejor suerte. Y también lo 
merece la afición deportiva, la que, existiendo la pileta de invier­

no podría gozar de un espectáculo atrayente y popular. 

página deportiva de CRÓNICA 
despide los restos de Suppici, en 
la seguridad de que su memoria 
estará presente cada vez que un 
motor se haga oír en los cami­
nes de América. 

d a . Y a l o t e n e m o s c o l o c a d o e n e l 
s e g u n d o p u e s t o a m e n a z a n d o l a s 
p o s i c i o n e s d e l p u n t e r o q u e a j u i c i o 
de l o c u m p l i d o h a s t a e l m o m e n t o 
e s s u m á s s e r i o r i v a l . 

U n a de l a s s o r p r e s a s d e l o s i ' i l -
l i m o s e n c u e n t r o s , l a c o n s t i t u y ó e l 
t r i u n f o d e l a g e n t e d e N a c i o n a l 
f r e n t e a O l i m p i a , c o n j u n t o e s t e 
q u e n o s u p o d i s i m u l a r l a a u s e n ­
c i a d e l g r a n v a l o r q u e e s L o v e -
r a , m o s t r a n d o e n s u s f i l a s u n c l a ­
r o d e s o r d e n . P o d e m o s d e c i r q u e 
e s t e e n c u e n t r o l o g a n ó l a T r u c h a 
y l o s p r o p i o s d e f e c t o s d e l o s j u ­
g a d o r e s o l i m p i s t a s y a q u e s a l v o 
C e r i a n i y p o r m o m e n t o s M o r o 
n i n g ú n o t r o j u g a d o r m o t i v ó s u 
p r e s e n c i a e u l a c a n c h a . C o n e s ­
t a d e r r o t a O l i m p i a s e a l e j ó n í a s 
a l n d e l p u n t e r o q u e d a n d o j u n t o a 
S p o r t i n g y G o e s a d o s p u n t o s . P a ­
r a N a c i o n a l f u é u n t r i u n f o q u e l o 
p o n e u n p o c o m á s s e g u r o a u n q u e 
n o d e l t o d o , d e l a s p o s i c i o n e s q u e 
h a g a n a d o e n l a d i s p u t a d e e s t e 

c e r t a m e n , c r e e m o s q u e s i l a g e n ­
t e d e X a c i o n a l r e p i t e p u e d e l l e g a r 
a o b t e n e r o t r o s e n c u e n t r o s c o m o 
s u ú l t i m a v i c t o r i a , p e r o p a r a e l l o 
t e n d r á t o d a v í a q u e d i s i m u l a r e f e c ­
t o s f u n d a m e n t a l e s e n s u e q u i p o , 
p o r s o b r e t o d a s l a s c o s a s b o r r a r 
e s a t e n d e n c i a i n d i v i d u a l i s t a d e 
s u s i n t e g r a n t e s . 

G o e s e s o t r o c o n j u n t o , q u e n o 

h a s a b i d o e n c o n t r a r u n s u s t i t u t o 

p a r a r e e m p l a z a r a s u e f i c a z d e f e n ­

s o r G a r c í a O o t e r o . F u é a s í q u e l o 

v i m o s p e r d e r p o s i c i o n e s p o r i n t e r ­

m e d i o d e M o n t e v i d e o , c o n j u n t o 

q u e r e a l i z ó u n b u e n e n c u e n t r o y 

q u e s u p o n j f i s q u e n a d a e x p l o t a r 

l o s d e f e c t o s d e s u a d v e r s a r i o N o 

s a b e m o s c o m o s i e n d o G o e s u n 

c o n j u n t o q u e l i a m a r c a d o s i e m ­

p r e c o n l o s g r a n d e s d e n u e s t r o 

b a s k e t b a l l , n o r m a s d e j u e g o se 

e n c u e n t r e e n e s t o s m o m e n t o s e n 

q u e u n j u g a d o r p u e d e m á s q u e 

c i n c o d e s u s i n t e g r a n t e s . R e c o n o -

(Pasa a la pág. 2 ) 
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Una nueva demostración 
del totalizador 

En uno de les salones del J. Club, se efectuó la semana anterior 
una nueva demostración del denominado "Totalizador Automá­
tico". Concurieron los dirigentes de la entidad y cronistas hípicos. 

Resulta indudable que "El Canto de Sirena" del mencionado 
aparato es tentador, negarlo es imposible. Ya con anterioridad se 
habían ofrecido otras demostraciones y tedas lograron el mismo 
resultado: muy interesante, repetimos, tentadoras: pero afortuna­
damente aún no se las ha ocurrido a los dirigentes de Maroñas 
dejarse seducir y pensar en la pronta adquisición de tal implemen­
to para nuestro hipódromo. 

Decimos que afortunadamente aún no se han dejado seducir 
puesto que sin entrar en consideraciones de orden social. Dado 
que muchos de los empleados resultarían prácticamente innecesa­
rios y ello sería un serio problema. Nos encontramos con uno 4 3 

mayor importancia: el elevado costo del "Totalizador". 

Si se invierte en tal compra una suma elevada, nos encontra­
ríamos con nuestra primera Institución Hípica, abocada a dejar 
para mejor oportunidad, mejoras que reclama el hipódromo des­
de hace tiempo. Una de ellas es la conttrucción de nuevos pabe­
llones en la "Pelouse". El actual es demasiado pequeño, y el 
nuevo es lógico suponer estaría dotado de las mismas comodida­
des que poseen los nuevos palcos que se han ido habilitando. Ade­
más cada uno de ellos ha superado en mejoras al anterior,- fruto 
de 'la experiencia lograda, él de la "Pelouse" podría por lo tanto 
recogerla teda en su beneficio. 

Adamas, si bien 'el volumen de juego de Maroñas aumenta 
constantemente, no se registran demoras en la colocación de las 
apuestas y se ofrece a la aficción vasto tiempo para realizar su 
jugada. Los "Sumadores" de los distintos sectores de venta de 
boletas sen eficientes y aún cuando es lógico que no puedan con-
petir con el "Totalizador", cumplen con celeridad su misión y 
no provocan atrasos en el logro del total general. 

t 

Mejoras impostergables en e l 
0: >.': 
t, _ Y ti. 

Hipód romo de M 
El Jockey Club gana —según 

es notorio— cifras más que re­
gulares, que, naturalmente, sa­
len del bolsillo de los apestado -
res. A cualquiera se le ocurriría | 
pensar que esas sumas debían 
estar destinadas —en primer tér­
mino— a dotar el Hipódromo de 
Maroñas de tales comodidades, 
que esos mismos apostadores 
puedan disfrutar, por lo menos, 
alguna parte de lo que pagan. 

Así lo ha entendido el propio 
Jockey Club al abocarse a la 
construcción de las nuevas tri­
bunas. Estimamos, sin embargo 
que dichas obras —pese a signi- j 
ficar una notable comodidad— \ 
no puede nser sino la mínima 
parte de lo que Maroñas re­
quiere. 

Por ejemplo; el estado de la 
"pelouse" es sencillamente la­
mentable. Ya no hablemos de la 
parte que enfrenta a la "perre-

aronas 
ra" porque está más inculta que 
un baldío. 

El resto —incluso frente al 
Palco de Sccios— parece cual­
quier cesa menos lo que preten­
de y debería ser, esto es, un 
jardín. 

Otro aspecto: les coches y los 
peatones, llegan a la "pelouse" 
pasando por la pista. Es inadmi­
sible ese tránsito, cuando el Joc­
key Club dispone de capital más 
que suficiente para construir un 
túnel. 

Del mismo modo, no puede ad­
mitirse que los empleados de las 
pizarras, tengan que realizar su 
trabajo bajo lluvia o al rayo del 
sol, sin más reparo q u e . . . una 
son: brilla! 

Volveremos oportunamente so­
bre estes temas, sin perjuicio de 
aclarar que lo dicho va a vía de 
ejemplo. 

Que, todavía, mucho que decir. 

Fábrica de Tejidos 
de posto y Calcetines 

francisco Kodrigo, 3166 

Irineo Leguisamo, e l mejor j inete de todos 
los tiempos, actuará en Maroñas 

S u amor por las carreras, le impide 
abandonar la prolesión Ü LEGUISAMO 

EL jinete oriental, que una 
vez más ofrecerá en Maroñas, 

el embrujo de su pericia. 

j o s é D íaz , premio 
a su labor 

J D I G I U L I 

C u a n d o t a n s o l o f a l t a n t r e s o 
c u a t r o r e u n i o n e s p a r a f i n a l i z a r e l 
a ñ o , n o s e n c o n t r a m o s c o n q u e a l 
f r e n t e d e l o s c o m p o s i t o r e s q u e 
h a n o b t e n i d o m a y o r n ú m e r o d e 
t r i u n f o s , s e e n c u e n t r a J o s é D í a z . 

E s a t o d a s l u c e s m u y m e r i t o ­

r i a l a l a b o r q u e e l c o m p e t e n t e 

p r o f e s i o n a l , b a j o l a d i r e c c i ó n t é c ­

n i c a d e l M a r i s c a l D i G i u l i , v i e n e 

d e s a r r o l l a n d o . T l o s h e c h o s v i e ­

n e n a c o n f i r m a r l o d i c h o , p u e s 

r e u n i ó n t r a s r e u n i ó n , r e t i r a v e n ­

c e d o r a l g u n o d e l o s p i n g o s q u e 

p r e s e n t a . 

E s . q u e J o s é D í a z , c o n o c e p e r ­
f e c t a m e n t e t o d o s l o s s e c r e t o s y 
r e s o r t e s e n e l c u i d a d o d e a n i m a ­
l e s d e c a r r e r a . L o c e r t i f i c a , e n 
p r i m e r l u g a r s u d e s t a c a d a l a b o r 
a t r a v é s d e m u c h o s a ñ o s d e a c ­
t u a c i ó n m e r i t o r i a , y a d e m á s n o 
d e b e m o s o l v i d a r q u e e l e s t i m a ­
d o p r o f e s i o n a l , v i e n e d e u n a f a -
l i a d e t r a d i c i ó n h í p i c a , c o m o l o 
s i d o E s t e b a n A r m a n d o y A d a l ­
b e r t o D í a z , y c o m o n o p o d í a s e r 
d e o t r a m a n e r a D o n J o s é d e s d e 
m u y j o v e n s e d e d i c ó c o n v e r d a ­
d e r o c a r i ñ o y p o n i e n d o u n a v o ­
l u n t a d f i r m e , a l s e r v i c i o d e l d i 
f í c i l a r t e , q u e e s l a p r e p a r a c i ó n 
d e l c a b a l l o d e c a r r e r a . 

Y e n l a a c t u a l i d a d , s u l a b o r 4 ~ t i e -
n e u i s i g n i f i c a d o e s p e c i a l , y a 
q u e e n l o s ú l t i m o s a ñ o s e n M a ­
r o ñ a s , o c u p a b a n c a s i s i e m p r e e l 
s i t i a l d e h o n o r A l b e r t o M i l i a o J o ­
s é S . R i e s t r a , - y e n t o n c e s r e s u l t a 
l l a m a t i v o y h a p u e s t o e n e l a m ­
b i e n t e h í p i c o u n a n o t a s i m p á t i ­
c a , a l v e r l a s u p e r a c i ó n y d e d i ­
c a c i ó n , q u e e l c o m p e t e n t e c u i ­
d a d o r , h a d e m o s t r a d o e n l o q u e 
v a ' d e l a ñ o , q u e e n l a a c t u a l i d a l 
l o v e m o s a l a v a n g u a r d i a d e l a 
l i s t a d e l o s c o m p o s i t o r e s q u e e j e r ­
c e n s u p r o f e s i ó n e n e l C i r c o d e 
I t u z a i n g ó . 

Y n o s r e s u l t a s u m a m e n t e d i f í ­
c i l q u e p u e d a s e r d e s a l o j a d o d e 
t a n e n v i d i a b l e l u g a r , y a q u e f a l t a 
p o c o t i e m p o p a r a f i n a l i z a r e l a ñ o , 
y a d e m á s p o r q u e , r e u n i ó n t r a s 
r e u n i ó n , v e m o s i n s c r i p t o s a l g u ­
n o s d e s u s p u p i l o s , q u e v a n a l a 
l u c h a l u c i e n d o u n e v i d e n t e e s ­
t a d o d e a l t a p r e p a r a c i ó n , q u e g a ­
n a n l a c o n f i a n z a d e l p ú b l i c o y 
e l r e s p e t o d e s u s c o l e g a s , y e s a 
n u e s t r o e n t e n d e r , e s t e , e l v e r d a ­
d e r o t r i u n f o q u e h a g t a n a d o e n 
b u e n a l e y e l h o n e s t o y d e s t a c a ­
d o D o n J o s é D í a z . 

E S T R E N A R A E S P Í T E L A S D E 

> O R O 

X o v a m o s a h a c e r e n e s t a s l í ­
n e a s l a h i s t o r i a d e l g r a n j i n e t e d e 
a m b a s m á r g e n e s d e l P l a t a . N o 
p r e t e n d e m o s d e c i r a l a a f i c i ó n , 
q u i é n e s I r e n e o L e g u i s a m o . N o 
E s b i e n c o n o c i d a s u t r a y e c t o r i a , a 
t r a v é s d e m i l y u n a j o r n a d a s b r i ­
l l a n t e s . S ó l o d e s e a m o s , p o r c o n s i ­
d e r a r o p o r t u n o e l m o m e n t o , e x p r e ­
s a r n u e s t r o i n m e n s o r e g o c i j o , a l 
s a b e r , q u e e n t r e l a s f i g u r a s q u e 
c o n c u r r i r á n a d a r m a y o r r e a l c e 
a n u e s t r o I n t e r n a c i o n a l e s t a r á I r i ­
n e o L e g u i s a m o . 

L E G O . . . P R E S E N T E ! 

m e n o s d e é l , a e s t a c i t a d e h o n o r 
a l a q u e h a c o n c u r r i d o t a n t a s v e ­
c e s , n o p o d í a f a l t a r a h o r a . P e r o 
e n e s t a o p o r t u n i d a d , t i e n e u n s i g ­
n i f i c a d o e s p e c i a l p a r a n o s o t r o s . 
S o n b i e n s a b i d o s l o s r e v e s e s q u e l a 
s u e r t e l e j u g ó a l a s d e l a f u s t a . 
E s t u v o u n a l a r g a t e m p o r a d a a l e ­
j a d o d e s u p r o f e s i ó n . P e r o e s a m a ­
l a p a s a d a q u e l e h i z o e l d e s t i n o n o 
h a s i d o o b s t á c u l o p a r a q u e n u e ­
v a m e n t e e s t u v i e r a e n l a b r e c h a , 
f i r m e y d e n f b - s t r a n d o a t o d a l a a f i ­
c i ó n q u e s i g u e s u a c t u a c i ó n , q u e 
e s i n a c a b a b l e . 

S u l u c h a n o f u é s o l a m e n t e c o n ­
t r a e l l ó g i c o d e s e o d e f a m i l i a r e s 
y a m i g o s q u e s i b i e n d e s e a b a n v o l ­
v e r l o a v e r e n a c t i v i d a d , n o erj. 
m e n o s e l t e m o r d e q u e e l d e s t i ­
n o l e s i g u i e r a r e s u l t a n d o a d v e r s o . 

P e r o t o d o f u é i n ú t i l . Q u i e r e d e ­
m a s i a d o e l " M a g o " a s u p r o f e s i ó n . 
N o p o d í a d a r s e p o r v e n c i d o é l , 
t a n t a s v e c e s t r i u n f a d o r . 

Y p u e v a m e n t e u n a t a r d e e n e l 
v i e j o c i r c o d e l a A v e n i d a " V é r t i z , 
s a l i ó a l a j i s t a y a n t e l a a n s i e d a d 
d e m i l l a r e s d e o j o s q u e s e g u í a n 
a t e n t o s s u s m o v i m i e n t o s , r e e d i t í 
u n a d e s u s r e p e t i d a s h a z a ñ a s . 

Y ú l t i m a m e n t e l l e v ó a l t r i u n f o 
a A c a d é m i c o e n e l P e l l e g r i n i , m e ­
d i a n t e u n a m á s q u e c e r t e r a c o n ­
d u c c i ó n . E s t e h e c h o v i e n e a c o n ­
f i g u r a r q u e L e g u i , e s t á c o m o e n 
s u m e j o r m o m e n t o . 

E S T A R A E N M A R O S T A S 

E s p o r e s o q u e e s t a v e z s u v e ­

n i d a t i e n e u n s i g n i f i c a d o e s p e c i a l . 

Y e s t a m o s s e g u r o s q u e n u e s t r o 

c o m p a t r i o t a e n c o n t r a r á , c o m o h a s 

t a a h o r a y m á s q u e n u n c a , l a a c o ­

g i d a a m a b l e , y c a r i ñ o s a q u e s i e m ­

p r e s e l e h a d i s p e n s a d o y e n n u e s ­

t r o s p i n t o r e s c o s r i n c o n e s h a l l a r á e l 

r e f u g i o a c o g e d o r , q u e t e m p l a e l 

e s p í r i t u y f o r t a l e c e e l c u e r p o , n e ­

c e s i d a d i m p e r i o s a d e q u i e n e j e r ­

c e e s a p r o f e s i ó n . 

Y h o y a l v e r e n ' n u e s t r o s a r c h i ­

v o s s u f o t o , n o h e m o s r e s i s t i d o l a 

t e n t a c i ó n d e p u b l i c a r l a y c o m o 

i l u s t r a e l g r a b a d o , a l v e r l o r e c o s ­

t a d o a l a v e r j a d e n u e s t r o p r i n c i ­

p a l h i p ó d r o m o , c o n u n g e s t o l e j a ­

n o , c o m o q u i e n p a s a r e v i s t a a n u ­

m e r o s o s r e c u e r d o s , r e c u e r d o s g r a ­

t o s , t r i s t e s , q u e f o r m a n u n p e d a z o 

d e s u v i d a q u e s a b e d e f r a c a s o s y 

t r i u n f o s , p e n s a m o s q u e s u m i r a d a 
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q u e s i e n t e l a n o s t a l g i a d e v i e j o s 

t i e m p o s q u e r i d o s , y b u s c a e n . l a 

p a t r i a c h i c a , e l p u e r t o s e g u r o , e n 

e l q u e s i e m p r e h a e n c o n t r a d o e n 

a m a r g o s d í a s e l c a l o r y a p o y o n e ­

c e s a r i o s . 

Y t a n t o a y e r , h o y , c o m o e l p r ó ­

x i m o 6 d e E n e r o , m e s d e g a l a p a ­

r a n u e s t r o p r i n c i p a l e s c e n a r i o h í ­

p i c o , c u a n d o e l E x i m i o , c o n s u 

c l á s i c a a p i l a d a , h a g a s u a p a r i c i ó n 

e n l a p i s t a , c o n s u s o n r i s a s i m p á ­

t i c a i m p r e s a e n e l r o s t r o , c o n e v i ­

d e n t e s s e ñ a l e s d e l a e m o c i ó n q u e 

s i n d u d a a l g u n a h a d e e m b a r g a r ­

l o , r e c i b i r á l a c e r r a d a o v a c i ó n , d ¿ 

e s e p ú b l i c o q u e h a s a b i d o g a n a r ­

s e - e n t o n c e s n o i m p o r t r a r á , s i l l e ­

g a v i c t o r i o s o o n o , p o r q u e q u e d a ­

r á g r a b a d a s u i n c o n f u n d i b l e f i g u ­

r a , q u e n o p o d r á n b o r r a r l a j a m á s 

n i l a t i e r r a d e n u e s t r o I t u z a i n g ó . 

n i e l c é s p e d d e l m o n u m e n t a l S a n 

I s i d r o , n i l a a r e n a d e l v i e j o e s c e ­

n a r i o d e l a A v e n i d a " V é r t i z . 

S U G E S T O D E A H O R A 

E n o p o r t u n i d a d p r o p i a , . a 
A s o c i a c i ó n d e C r o n i s t a s o b s e q u i ó 
a L e g u i s a m o u n p a r d e e s p u e l a s 
de. oro. N o l a s h a e s t r e n a d o t o ­
d a v í a . R e c i é n j o h a r á ó u a n d o 
s a l g a a l a p i s t a d e M a r o ñ a s e n 
l a s i l l a d e K a n a y e n e l P r e m i o 
B e n i t o V i l l a n u e v a . 

N o p o d í a s u c e d e r d e o t r a m a ­
n e r a . É l m e j o r p i l o t o d e t o d o s 
l o s t i e m p o s , s a b e q u e l a s g r a n ­
d e s o v a c i o n e s , q u e h a r e c o g i d o 
e n t o d o s l o s e s c e n a r i o s h í p i c o s 
q u e l o h a n v i s t o a c t u a r , n o p u e ­
d e n n u n c a i g u a l a r e n e m o t i v a 
s i n c e r i d a d ^ n i e m o c i o n a d a a d m i ­
r a c i ó n a l a q u e l e o f r e c e n u e s ­
t r o p u e b l o , e n c a d a u n a d e l a s 
o c a s i o n e s e n q u e a p a r e c e e n e l 
p r i m e r m a r c o d e s u c o n s a g r a c i ó n . 

I r e n e o L e g u i s a m o , l a i n t u i c i ó n 
q u i n t a e s e n c i a d a , l a c o m u n i ó n p e r ­
f e c t a c o n s u p r o f e s i ó n , h a p r o ­
b a d o t a m b i é n e n t o d a s y c a d a 
u n a d e s u s a c t i t u d e s q u e e s u n 
c a b a l l e r o y q u e p o r s o b r e t o d o s 

i a f e c t o s q u i e r e a s u p u e b l o 
E s u n o d e l o s n u e s t r o s . E s u n 
o r i e n t a l . * 

T o m a m o s l a i n f o r m a c i ó n o b j e ­
t o d e l c o m e n t a r i o p r e c e d e n t e d « 
u n c o l e g a m a t u t i n o , a c r e d i t a d o 
p o r l a a u t é n t i c a s e r i e d a d d e s u s 
p r i m i c i a s . 

Emil io Claro, un 

piloto honesta 

Nos resulta de estricta justicia 
destacar en estas líneas, la t ra­
yectoria eficaz, que últimamen­
te realiza este jinete. Evidente­
mente uno de los mejores pilo­
tos con que cuenta nuestro prin­
cipal Hipódromo. Y es precisa­
mente esa magnífica actuación, 
que ha venido desarrollando 
Emilio Claro, que lo ha colocado 
al frente de los profesionales 
ganadores de mayor número de 
carreras, en el transcurso de es­
te año. 

Es que el camino más corto 
para alcanzar el triunfo, es la 
línea recta, y el popular jinete 
ha sabido mantenerse firme en 
ese camino y por lo tanto hoy 
encuentra su merecida recom­
pensa. 

Profesional honesto, que mer­
ced a ese empeño y habilidad 
que pone en cada jornada, ha 
ganado la confianza del público 
que ve en él, un guardián celo­
so de sus intereses que es la me 
jor carta de recomendación que 
puede exhibir quiea se dedica 
a la conducción de caballos de 
carrera. 

Sin ir más lejos, su realiza­
ción del domingg pasado, es al­
tamente elogiosa, d i o un lindo 
doblete, y que de no haber te­
nido los contratiempos que tuvo" 
con Berebere, se hubiera anota­
do un triplete de marcados re­
lieves. 

Nos resulta interesante desta­
car la limpieza de procederes 
del destacado profesional pues 
raramente vemos que sea pasi­
ble de sanción por parte de las 
autoridades competentes. Y es­
to es una satisfacción muy ggran 
de que debe experimentar el po­
pular jinete y que deberá cuidar 
a fin de continuar ocupando po­
siciones tan privilegiadar como 
hasta el prsente. 

Deseamos, que la suerte siga 
acompañando al mencionado jo­
ckey, que ha sabido granjearse 
el aprecio y respeto de sus cole­
gas y la confianza del respeta­
ble, cualidades indispensables 
los esfuerzos en pro de posicio-
para lograr que el éxito corone 
nes de gran jerarquía. 


